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D i a r i o r e p u b l i c a n o « D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y U í e r s í u r a 

E D I C I O K d e l a M A Ñ A I T A 
CnoorJpoión: Barcelona, ptaa. l'OO al mas, Toara, ptaa. 8 trim. Bxtsanjaro ptoa, O t r ia. 

BIDACCIÚK, AouiNiSTmiaós Y T A L L I U S 1! * " Axoxaoi T SoacurcioirM 
Etcudíllers Blaaoba, 8 bis, bajos. }{ Plata Real, 7, bajoB. Telétoao 630, 

SANTO DEL OIA.-San Sil verlo y lantn Idaveraa. 

P A T H É P H O M E 
L A M E J O R MÁQUINA P A R L A N T E 

F U i . c i o a s r A S I N A G I S 
Extenso repertorio, 20,000 D I S C O S diferentes en Opera,. Cauto EspaAoU 

Orquesta, Bailes, Sardanas, Humorísticos, etc., etc. 

M e o coBceÉnar io : M m M U , m k k Sao Peáro . 19 

G R A N L I Q U S D A C i O N de M U E B L E S 
X J l L . T I 3 V t O S Q X J i n S T O H ! 

Habiéndose y a vendido eran parte de las existencias que contenían los Oran» 
des AlmaoenoB de Knablea de K o l i n é Kormanoa, se realiza el resto en sólo 15 
días, sin reparar en el precio. ¡GEAK O C A S I O N ! ¡ V E R D A D E H A S O A N O A S ! 

C o n d o d e l A s a l t o , n ú m e r o s a 
pa SA O A B A L . L O 

A R 8 E O A 1 . I N A N I É R f i 
cura EnfcrmedadeD de las VTA.S nESPIHATOIUJkS 

HUCRFAQO, TOS, CATARRO, etc. 
Poderoso HoeomCituyinto. — Efectos Sorprandantes 

P*-! «1FRASOO.—Dlputaotón 379, BARGELOr A 
V S.H PRCaUCHIAS V FABUACUa 

C L Í N I C A V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z 

18, Conde del Asalto, 10 

(Aparatos pura ver lo Vejiga, O fl V /"W O V 
urptra y matriz.) A i A X , \ J O J \ . 

P U R G A C I O N E S § S i f l U S 
TraUmiento capeclal, rápido. ^ CuracISn radical. 

Medicación Infalible para curar b * m r p T B K O I A . 
Conaultas: Do 10 & 1 y 4 & 9 coohe. 



A O - X T A " E S T R E L L A " 
Mineral natural, alcalina sraseosa. Excelente para la mesa. De los niana..t¡alcs 
de la Sociedad Atiót i imaVlCHY C A T A L A N . Superior y más económica que 
todas sus similares. — P í d a s e en todas partes en botellas y medias botellas. 
Admlu l s t rao lóu : Rambla de las Floros, n ú m e r o 18, entresnelo. — Barcelona . 

• r \ f r J A T V / T T S C ! V Í A S U R I I T A B I A S . S I F I L I S - - 6 O 6 , 
J - J í m \^tC3kJlM»Jm iS> Blendlzábal , 8 ,1 . " . — De 11 a 12 y cíe 3 á 5. 

Tin A P U V M L L U V Í A S U R I N A R I A S y H E R N I A S . Calle do l a 
U i . U . L i l a U l l U n Unión, l O . - D e 11 á 1 y 5 á 9. Festivos de 10 á 12. 

Í F d Í o i Ü D O ^ 
/lana, además de la visita especial de 10 á 12 y de 4 á 6, en la calle Pelayo, 3, pral 
I l n ^ o n n a l l a n h V Í A S U R I N A R I A S y s i r i u s , do 1 2 á 2 y o 4 7 . 
1/1 • O C 1 1 Ü l l ú L i U Pe layo , 40.—Cta. económica, Jovollanos, 0. Do 7 á 9, 

D R . C A S A S A 

Enfermedades de l a piel y de los Organos 
genitales. Consulta de 11 y media á 1 y 
do C á 7. Callo T a l l e n . a.° 29, eatrcsaelo. 

• T E A T R O S 
Ttxa*f t \ T í x r f t H H"1?- luewt, 20 Jnnlo. - Tarde, í las 4 y mf dis.—Bufnca, ¡"SS ptas.— 
X C t t l X U X I V W X Í Ratrn<l.i, O'SS ptaa.—Grandioso Matl íée.—l." (2 net s), Qcnto mean 

da.—2.° Bábiido ala sol. - S " £1 mouagrulllo. — Noche, i las 0 y cuarto. — Butaca, 2 pesetas. — 
Entrada,0*59pesetas, —!.• E l ffesoe d« Qoyi».—2.* E l principo casto.—3 " Bfcbsdo sin sol.—4.* 
l a fnvtt* A A P a v a Á n — Sábado, 22 Junio. - Beneficio de PEPE FERNANDEZ, es-
L a V U l I U UV. f fXtaun trenando dos obras,uno á loOran Ouiftol, titulada t « vlotlm» 
V del apropóslto original de los bermanos Quintero, hazafias do Jaautllo «1 d* Moi.irou. -
^ " ¿ V ^ S T i í S i ; I»a Genera l a ,'rüostp;:cl,:5'cuf,fan has mujeres de don 3uan 

• . Exclusivas de esta Empresa. 1 1 

T E R I P O n A O A OH V E R A N O - C O M P A Ñ Í A D R A W A T I C A 
M A R I A . C3--U-EJR.R-H3E2,0- i^H:K."tSrAlSrDO D I A Z d o W C K Í T D O Z A 
Ho;, lueves, noche, á las 0 y cuarto: Estreno del poema en un acio, de M. Edmond Rostund, pues
to eu ver»J castellano por d >n Ricardo J . Catarlncu, 

L O S D O S P B E R R O T S 

y la comedia en S actos y en prosa, de don Manuel Linares Rivas, Inspirada en una obra hünsara, 

Mañana, viernes, 0.' de MODA: En rundes B * ha puesto si sel 
SAbndo: Boneilclo de EMILIO THUILLER. Estreno de la comedia en 3 actos E l amigo Teddr. 
Domingo, tarde: Oyrano de Berrerao. — N.>che, función de Verbena: La cosanda dama 

Duoudo y Dlnlvaloca. ~ Se despacha en Contaduría. 
T T j E C A . T m . O I ' W O V Í f f i ü A . Ü E ! S í 

M A R I A C a - t J E K . R . E K , 0 - F E R N - A T S T D O D I A Z d o M H J N D O Z A 
Hoy, fueves. Urde, d las 4, ú beneficio de la Cruz Rola Espaflola: La obra dramática en 4 actos 

y en VIÍ/RO, de don Eduardo Marauina, 

G R A N T E A T R O E S P A R I O L 
jado, debut de la notable compañía de zarzuela y opereta TORMO-CASAJUANA.— 

1,° La opereta en 3 actos, E l Oondo da LaxsBibiirBO.—2.'* r.I Pats da las badas.—RUiai-
Rlma preKcntación. Decorado nuevo. Tomando parta Mercedes Qay, creadora del «Jipis 
Carmen Amari, etc.-40 muicres.-Riquísimos trajes.—Derroche de lux y aletfrta. 

Silbai 



T e a t r o L í t í O O £?,"P'¡M «If zoíaiola y ojSjefelfl, « Hrty, juevo*. tatde. é I M 4 í media . Mlbo Primero E l vl«J.d«l» vid» y selectas películas. - Noclie: a las 9 y media, especial.—!•» fieata de San Aatón. anida do oampanaa, La SeToItosav pe iicüias.-Prodd» éconóitleM.—Viernes, estreno: Lo» explotado». . 

T e í S . Í T n C í & m i í \ a ?raP Compañía dlrlflda por Ricardo QUalI y Julián V l m , do la ana * « n > u r a . K/OUUOO ,orffla parte |a p>¡9r Anaellna Villar y Pepe Vlllaa 
nny. lueves, 211 Junio. — A los D, flraa raatir.éc, especial, 55 céntimos; A petición denumoroee» fa-
•••AÍUUS ¡a opuroto L n m i l i A r m n A l H r n » única opereta de tama mundial. — Noche, 
de araodloso éxito ••Cl l l I U J C r WlvaVTUa á los 9 y medí», especial, 85 comimos: l.4 
La opereta. " T ; V M T P t ' T ' T ? A T 1 A por A. Villar, triunfo en eleencid i y pre» 
en un acto w * » A A*, j . sentadón. - 8.° La hermoaa x»rzuela 
L n e A l l f t a l o e m a n ^ l a n creación Jo Pilar Maní y Ricardo Uiiell. con ealstencia de 
• - w ^ a i l g v i o l l t a i l C l a l l ao autir «e/Sor Linares BecBffrt.-S » Nuestro úlliotn éxito, 
E l HAff i H A l a m a r h l / " l h a cant,». danaas decorado, «wtiiArlo, todo sorpre ideu» 
b l p a i B O e t a m a C n i C n a te, rosullando ¡un éxito! ;nn triunfa!-Maflana. vlerLts, 
esfreno Importante de la delirada c-ineiMB lírica r n . n • srt. 

E X . C X 7 E 3 Í T T O D E L D H A Q - O K T • 3 
con asistencia do su autor aeflor Linares Becerra. •* Pronto! t » tiv& de cenlo. — Se despacha en 
contaquifa. J , ' i . 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 8 M 

T e a t r o P r i a c i p a l - f ̂ ^ ¿ ¿ ^ a 1 ^ ^ 
' • 1 

T a s A T O R L O 3 n CT j b a s í T 

C I R C O B A R C E L O N É S 
HOY, SESIONES COMPLETAS DE 4 Á 7 TAHDE Y DE 0 Á 12 NOCHU. 

S i O ^ J f f i a i d l G T J I - . A . S 5 , s o 
u B U L IlOB Su. 28" • da.verdadero csirom, entre ellas: 

R I Q U E Z A y M i S E R i A - E N L A B O D E G A 
< 5 R A V O C H E Ó E L T I T Í P A R I S I E N 

L A C R U Z D E L A V I C T O R I A - E l M A R I S C A L 
F t J B H Z A D E L . A P R I S C O 

U N B A I L E E N E L G R A N M U N D O - R E N T A S D E R U B I N E T 
•El aiiBrq Jsta de Lonloii», «Plumas ffñas«, «La I¡I|B del imlslco», 'AntonóTii mislerioso» •wfr.-. linTn .—- .i i <; .• y el éxito del día - • • • . • • • ' '— 

L O S T R E S A C R O B A T A S 
S ^ n a f l a pnrto do f L O S O I J A T f f l O E 3 » B A B L , O S | 
Maflnna. gran (estival d beneflUo de l is victimas do Villarreal, tomando parte gran mimero da 

•rtlstas. . . , 

C H t t é t t t a t á g r a f o B o l l o g r a f f 2 ? m 9 j B ^ m W e T » ' 

E L C L . U B D E L O S S O L T E R O N E S 
f ij" « i Lo aenaaciouol Clntr <le 700 metros 

E L G E S T O D E L . D E S T I N O 
. ~ _ . ' Adomils aoproyecti.rí la del éxito del día 

2 . a P A H T J E 3 B E X . O S 4 D I A B L O S ( o i n t a , c4« i . o o o m o t r o r a , e s t i l o N o r d l a t e j . , ' 
TOWma. día de Moda, escogido programa. 



4 
T E A T R O C O S T D A l i 

y G B A N C I N E B O H E M I A 

I O S D O S l f i M E M o s - ' l o l l i r 6 I 6 0 L E T T E 
•Rublnet es un héroe., «Rn los montes del Ciliico80>, «Path* Revista-. «Noblera de alma», 

«Un baile apache en el aran mmidu»,̂ Lo que une separa». — Los de gran exiio 
" T I 

E L P A S A D O Q U E V U E L V E - E L G E S T O D E L D E S T I N O 
MoBana, viernes, "Sü/S. " B T ^ I " Sela películas de estreno, cutre ellas: 

E L O D I O D E F A T I M E T 
E L C O N T R A M A E S T R E D E L A S M I N A S 

T E A T R O S O R I f l H O ? C I N E W J M W l f l 
* • Hoy, fncveii, prnsírnnia extraordinario. — — — 

S ESTRENOS do hoy y ñ estrenadas ayer, 1U películas de estreno. 
IQUIEN JYIUeHO 5 E H e E R C B H L F U E G O ! . . - 3 E F E D E GUHRDIH 

S á n c h e z y l a G i á o i e f í e - R u b i n e t e s u n h é r o e 

•El pasado que vuelve», «Cl/iesto del dcsiiiin-, I E I cluli de los solterones». 'Revista 170», 
•tu busca de una dáctilo».-Muüsnai viernes do MODA, grandes esirenos, uno de 600 meirosi 

T B I T . , O I 3 Z O O E S U F 7 " A . m I M t E T t i 

y I V A V E S ( 6 0 0 m e t r o s , V l f a á r a p h ) . 
I M P O R T A N T E : S i e n d o n u m e r o s o e l su r t ido de p e l í c u 

l a s que o f r e c e m o s y con e l fin de dar m a y o r v a r i a c i ó n a l 
p r o g r a m a , p o n e m o s en conoc imien to de l p ú b l i c o q u e s e r á n 
e s c a s a s l a s p e l í c u l a s que s e p r o y e c t a r á n m á s de dos d í a s . 
P r ó x i m a m e n t e , i n t e re san te e s t r e n o e x c l u s i v o de e s t a E m p r e s a . 

T í » n . t r r » T r í i m ^ f » _ ('rnn Ciaematrtaraf.i. — Hoy, jueves I IIJIIIÍI, regato de iu-A ^ u b A w A X I U U A U anetes por sorteo.-Colosal Brograma de estrenos. 
P o r c i e n m a r c o s ^ Z T \ r l \ i r ^ . M a r q u e s a y c o m e 
d í a n l a , A c t u a l i d a d e s G a u m o n t , M i s e r i a y r i q u e z a 
. ...... y otras de grandlusA óxito, • • • • 

T T ^ - S f^t-w**^ fTVk S » Hoy• iUPVe»' grandioso programa monstru.i: Estreno de J L - * ' - ' - « = « / ^ - « i - « - « = * » lasensacional película de 1,000 metros, 

L O S T R E S A C R Ó B A T A S 
(•-'. parte de ios Cuatros Diablos). 

S á n c l i e z v l a G i g o l e í í e — C l u b d e l o s s o l t e r o n e s 
B A T A L L A D E L P U E N T E D E P O T T S B U R G 

E L G - E S T O D E L D E S T I I T O to^ometrosx 
E S I a - l o o l a - c l I x x i i o s t o ^ o t r a s ^ 



P O L I O R A M A 

5 . 

O. R A M B L A D E B S T U O I O S . • 
, O r a n d l O B o s a l ó n ' d o e a r > ® o t ó . o u . l o s . „ _ v 

-a 2? K . IC O I O S A . 3 A T R . A O O I O N K 3 , 4 
Exito de la ImponderoMe ntrucclrin 

c S S P f i f c S f l ciulUbrlstns róniicob en su sénoro, 
K - 335 Í S O ^ 2 T T l ' A . 

notaMlíblina atrficcUhi, diietoa d trdnsiorinación con lufoso vcstnaria f arandloa» repertorio. 

Precioafslma cauronetlsto que hoce con su notable voz f cxcslonte rspertorio laa delicias 
del selecto público quf acuda A oMdonarla. 

L A A R G E N T I N I T A 
• • • i , • Kelna de los pdlil̂ os y del baile clásico espoilol. 

• Profiranias de paliculaa dnlc-s por su calidad y rmtfdad. 
Q u i n t e t o m u s i c a l . =» C o n t i n u a s n o v e d a d o s , s 

ores 

A . V I S O ; L o a p r e c i o s d e o o e i v i m . b r « . 

G - H A M S D O R É 
Hoy, jueves, grandes sesiones ¿e MODA.—bine y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 
I / y e V i n l l c t t '•-•¡•nioan pareja de bsllea cosmopolitas. — «La InvendblQ» rondalla MEw fcilWIHC» urasoncaa cue obtiene ruidosas ovaciones.—Exito verdad de 

L O S M I N G O R A N C E S 
..*»,-«.^5on«u8 bailes exciulrlcos.-UcL'ut colosal, debut, . . . 

J % . m W H - O S r f c . ^ 
Per.úqieno vocal, proccdcn'o da los neiorea coliseo» de Buroiia.—Pronto, ¡.raades debuts. 

LLSIDBo EH Lfl 
V G l f i O t B T T f i 

Hoy, luevss, barmoao S selecto 
proflruma de estrenas: 

I>ííí!?,|70*!>*3«'í,'¡d»'5e«; 'AtcShoí faaeita», Vtíi coñieenrado-, «lln 
«"alie apache».— Tarde y noche, sin iaunl.—NOTA: tara maflaoa, día da Moda, grandioso progra-
• " S n M i í S r E L O D I O D E F A T 1 M A H hcn,tóM ^ o " 

I D E A L . C I N E 
Jueves, 30 Junio. ~ J v i e v s a a l l ^ i a k n l t l — Sorteo de un iu<iupt« exUaordlnirta. 

Precioso proarama para miloa.-M»Bana, viernes, DIA De MODA. 



C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a A i r a , 2 2 ( g S S o ' O T v f e ' L X V l S M 0 » ) S a n P a b l o , 6 * 

L L A M A S E N L A S O M B R A 
E L _ P A S A D O Q U E V U E L V E 

B e f l í S e n t r a 

V L H 6 I 6 0 L E T T E - E N B U S C H D E UNA DfleTlI iO 

LB BflTBLLfl DEL PliEHTE DE P0T8B0BG - BEVISTfl PjiTBÉ - EL 0LC98flL FOIESTB 
• Héroe humildes •Saliutlano condecorado' v otras.- Manana, entre otros estrenos, dos de extra

ordinarias, litiiindos; 

Exito de la de 
i — — 1 IOÜU metros, 

N O B L E Z A D E A L M A 
de la casa Hispano r-ilm de Barcelona, 

E L ODIO D E FHTUYIEN . 
— 600 metros, Ptlhc color. - L A N A V E 

58.1 metros Ambrosio, 
lo meior conocido; 300 
personas en escena. 

I R I S - P A R K 

Grandes e s p e c t á c u l o s de u a r i e l é s 
: todos los d í a s , l a rde v noclie • 

Hoy. jueves, interesantes estrenos, esplendido programa: •Novéis puritana». •Robjnet», «Re-
vl«tn Pathé.. «El club de los solteros-, .En busca de una dactylo-, «Fuera del «prisco» 500 metros, •lil alcolioi funesto* 500 metroa y otras de novedad. 

r - j - i - j p j ^ £ - * t f - v - y f—^ T T ^ t s i 

J U L I A D A V I D J U L I A D A V I D J U L I A D A V I D 
Aplausos S n c c é s E x i t o uerdad 

Hermosa v wnlnente canzonstista y cupletista. —Todos los días jrsn repertorio de huevos cuplets, 
L A S B E L L A S O T R O P A l r u c c i ó n ' ' ^ ' K o 1 inmenso. 
; L A S E S T R E L L A S c ^ s S ^ i i e L E C H A L U P E . 
V Súbadu, ^lí, debut de la B É T I U I A A I I licrmosa canzonetista parisién, B E i l ^ V i A l a a l a 

Viernes, S I , estreno de la sensacional cinta de 700 metros, L A N A V C , 
Qbüf inn .Rinn Hermosa y espaciosa plats de patinar. -Toboflan Tub-Degringolat. —Orouesta 
Onai l l iy m u y todos ios días. - Coches de lujo. - Automóvil firaluito deade la Plaza de Ca-
• — — lalulla al Iris Psrlt. 

•>tío 

U , 
O 

1/3 
ES 
cu 
az 

Hoy, jueves.prosratna monumental. — e H J S T R . E N ' O S , C 
k J E F E I 3 I E C 3 - t T A . R . O I A . (125 metros) 
£ K i O t o i n o t e s u n . h é r o e . 
M S á . n o l T . a a y l a d i g r o l e t t e . 

Q u i e n n a u o l i o s e a t o e r a a , a l í u e c r o . . . 
O r l a . B , r t i f i o l a . i d e s a , l m o n e B . 

Enlazo. H 3 I J F A S A D O Q X J E V L T B I J V E 1,000 m. Exltazo 
•\M X J O B o a p r i o l i o a d e l d e s t i n o («so metros) 
i r D o iti . f i o c i o n a. l a . r e a , l l d a , d (último dio, 500 metros) , 
•Revista Pathé 170>, ' E l Club de los solterones-, «Lo que une no separa" 

t- «La batalla de Potsbonrs». «La dactlldsrafa» y OTRAS. 
1 ' Maflana, 9 ESTRBNOS DE ORAN METRAJE, 8 

E L O D I O D E F A T I M E H . 

(625 metros, Vltagrapti) 

IMPORTANTE: Siendo numeroso el surtido de películas que ofrecemos 
y con el lin de dar mayor variación ul programa, ponemos en conocimiento 
del público iiue serán escasas las películas que se proyectarán más de dos 
días.—Hróximamer'- '-"«rMante estreno exclusivo de esta Rmpress. 

O I 

o 



J E F E D E G U A R D I A 

i 
G O K - T E S ( G r a a v í s , ) , B 4 4 < 
Grandioso propios psra m. ¡wm: 

:ome,roS). R U B I N E T H E R O E 
C R I A . © B I l i Ó S ' S A L M O N E S ^ ' i ? ^ ^ ^ ^ • 

d e l a a o l n t a a d © o r a n é x i t o : ^ t T l t l m t » d.£, 
D E t H FieeiÓW fl E H RhTILIDflD («O -mctroB). S f l L T O f l (700 metros?. 

L o s I r e s a c r ó b a t a s d.ooo metros). E l pasado que ü u e l o o 0.000 metro.)' 
. A W A S H I N G T O N P A S A N D O E L R I O 

•La carrera del amor», «Hérie hmiilMe». «En busca de una daotylo. 
A C T U A L I D A D E S G A U M O N T 

Maflj.-.a, viernes, estreno de la cinta de £00 metros, de aran aparato, marco Ambrosio, 

R O T T A L C I K r B 
ARIüAUi 4 Y 6. JARDINES UNIVERSIDAD. 

' ^ Hoy, lueves, liermoso y selecto prosrams da estrenos: 
L l a m a s e n l a s o m b r a l M ^ t ^ u U l ' 
N n r h A n i l H Í A n A '"""«a contra Nlkolquertoi . 
H U V I I V | / u r i i a i i a Pntbí ITO-, actualinade»; «Alcohol fnneato., «El condecorado», «Un 
baile apache.—Tarde y noche, sin l^iial.—NOTA; Para maftana, din de Modo, Brnndlosn proarama 
eentrs"eeiioS; E L O D I O ¡ D f í F A T I M A 2 Z " " ^ o ' ^ t í S s l 8 de 

í r ' 8 S á n c h e z y G l á o l e t t e 
srton», «El club de lo< solterones»! «Revista 

S A L O M C A T A L U Ñ A 

Con cscoaldo profirama de pal ¡calas. — Maínifico local y condiciones Inntejorahloa. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

N U E V A P L H Z H D E TOROS A R E N A S D E B A R C E L O N A 
C o n , T r a f c ^ l ?eS.odcdií,arde- C e n t r o M a d r i l e ñ o i 

I M E X H J j R . A . S , 6 

V I C E N T E P A S T O R 
C O C H E R I T O D E B I L B A O 

P U N T E R E ' 
V6»n«c proanmas y carteles. 

F r o n t ó n C o n d a l Hov, noche, b la» 10. — Extraordinario partido. — Rolos: Iraola | 
ta 

Brdoza.—Azules: Isidoro 1 Carreras.—Entrada, 9 pesetas. 
| NOTA: Para este partido qnedao suprimidla los paaea. -

G R A N C A F E C O N C I E R T O A P O L O 
T o d o s l o s d í a s v a r i a d o e s p e c t á c u l o p o r r e n o m b r a d a s 
a r f l s í a s , c o n l a c o o p e r a c i ó n d e l a r e p u t a d a b a n d a d e 
l a C r u z R o j a . - E s m e r a d o se ru lc io por 4 0 I i e rmosas c a m a r e r a s . 
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C O N C I E R T O E L R E C R E O 
Marqués del Duero, 85.—Grandes cor.dertos por renombradas artistas.—Bailes de sociedad. 

E s í r e l l a G l a u M , L a O í l e n í a l i í a , Nieves B e i i í á n Loz E s l r e l l a . 

: c a d i z : % z n : c o w c e r t : 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ Marques uel Unero, 100 ri'arulelo). • _ 

Espléndido local: el más pnnalar y conciirrldo.-Todos los días. RCriríH HRfíPNTINITH jrardes succés, — Siempre éxitos á la incanaabie canzonetiata U1*UUII l i n u u i l l i i u i i a 

C O N C I E R T O S , 
U T I I V K I Í O I P a l n o a Concierto Santos todos los día1?. - Cubiertos desdepeiet'n í '30, XTAUUUit t i t OiXUUt) LOS viernoi, boulllabaise. — Sábado, mentí corrie ite vejiotarlano. 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
M U - S I C - H A L L 

Todoa los días, selecta función de 10 á 18 noene. por diatinsuldan artistas. 
H O T E L R E S T A U R A N T 

abierto hasta las 12 noche. — Gabinetes particulares. — Codna de primera. — Servicio i l i 
carta y cubiertos doade cinco pesetas.-Teléfono número 7,043. 

en el Salón Comedor del Restaurant, de I d 5 tarde y de 7 d ü noche, por una orquesta de 
profesores dirigidos por el maestra Pérez Cabrero. 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scenic Rallwoy, Water Clnitc, Bnwllna Alloya, Cak» Wntlt. Casa Eixantada, Palacio do 

cristal, Palacio déla rlaa, Paseos, etc. •/ 
Abiertos los días ordinarios hasta las I I noche y los feativos hasta las IB noclm. 

Tranvía directo desde la Plaza de Cstalufla d L . A . K.A-T3 A S 3 A - O A . 

L o * Urales , montafias rasas y Wat tor Ohntte, P la lnforma 
a« l a r i s a , T o b o g á n ooa ascensor y 3 canales. 

A E R E O S P O R T 

G r a n éxi to de todas l a s 
iraenas a í r a c c l o n e s . 

T E A . T R O 
OINH5—Carrousel 

parisién.—Columpios. 
Sport Walk. —Laberinto con es

calera diabólica.—Ferrocarril miniatu
ra.—Tlroa de pichón, automúticos y orí al nal 

Plm-Pam-Pnm.—Elesantlsl mo café coa selecto y 
esmerado servicio, especialidad en la horchata valencia

na.—Skatlnk-Rink.— Espléndido bar. — Todos tos dlss tsrde y 
noche, nmenizord el hermoso recinto la música del BaslmUnto 

da alcántara.— mtrnd.i de paseo, 0*10 ptas, — Desdo los 5 tardo y desde 
las 9 noche.—Festivos, porta mallana, de 10d I . 

G r a n C o n c u r s o H í p i c o I n f e r n a c l o n a l S S t ó ' t ó t f f i á l M 
SI al 50 de |unio,-A partir del día de hoy, queda ablarta la taqulllu en el teatro Novedadea todas 
•os diaa.—Palcus. abono ú los siete días, SOO pesetas. — Por un dio, 55 pesetas. — Tribuna, akoao 
^ los siete dias, 20 pesetas.—Por un día, 5 pesetas. — Abona de coche por aleta días, 86 prtftna 
Mor «adía. 6 pea«U8.-Eotrad« seuerai, ana peseta. - E t timbre ú carao del público. 
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Atracclnnes. — l'utclil lel-üí •Qanre suts'. — Concierto tente y nocbs por In Bandada Cir.s-
UoreH Uo Uarcclonn.-Entrada, 25 c i illmos.—Carril de Sarna y tranvías.—Servido extraor
dinario. - Nocbe, fitaca á cariio de la 

B E N E F I C S N C I A E S C O L A R 
Sabr.ao, Cran castillo de fneaoa artltlclnl's. — DcmloBo, t»rdt-: Sardanas (Sttreda) ? j»at-

chlool-li» "Qnítro nata». — Nocne, VBKBñNA D5 SAN JUANi B<nda mlUtor, baile con OÍ-
a qtieita, Juego» de artíllelo, Unrdanaa (Surada). Iluminación Inntattlcu. . 
•riiiiaÉMiii in iMiim»ÉiiiiiiiiiiaiMii»iiiiiaiiiii»iaiwia——IMII 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A S O H Ü * , ? 
Gran Café-Conoert. -Reataurantda pri* 
raer ordan.—Servicio i todas boroa. 

Oiaudaa •speot4onloa de varistéa todos los días tarde y noobs. 

Hoy , juovea, 
por l a t a r :^ 

, ac ja wĝ mmmagimtmmamimm (Abíclíficl) d-I püMico). 
•|ne laa tardes noTestlvas. 

S u r * A N I T A J C O I R A 

Muyon breve, ESTRENO de 
L A B E W U E D E V E R A N O 

(complctiimente diferenta de la (;ua 
• ••• rupretcaía aetualmenta). 

| ISa í íana , viarneo: L A R E V U E 
•C 6 oMvpor. la naova commír* 

M l i e . A N D j R C e M 0 R C L U 

tousío-Mall ssarlalén. — Oan.tr»o aviotoor&tloo. 
Extraofdlcaria izlto da la. baiiaeaa tronco Franoo-EapiSola. 

J % . " W J&>* X ~ * A . 
oon aua canciones Upicas anOaluzea. 

c i V t K ' a i • S r i r f e S C Í I L - Y O I L . ^ " " ^ " ' ^ K . u * 
i ^ c T O f f l f ^ - c ¿ T R A S S E l . C H I S M E ? 

y' áeícmpeBa : J por la aimpállcn y sin rival tiph-cómin 

C O N T I X v r X J A . M ' P r N T E S N U S V O Q I 3 B J B " ü T 3 
Vlcmes, beiiellolo drt pwpnUf ' pHrnM actor crtmlco serior Jí'fCIí.aíT.A.l'TiaiEZ. 

•V-SÍ ci>j am •tfrttMlmcmentaüKerlUraido lAnQRilM-TBRRAZA JARDIN. JLk: 
Ros ta r ran t do primer orden, — Ent rada l ibra . — Butaca gratis. 

181, Hospital, i91.— arandloaoconciertotodtétoadlas. • • ' • •« ' • ' 
J u e v e s : L A R f í V U E D E L P A L A Í S D E S F L E Ü R S 

deaecpellada por todas las artista» do is cato. 
LOCAL FRESCO. 1 LINDISIMAS SEÑORITAS. I FRONDOSO jXRDIIÍ. ' ' 



I D ^ 
fllCSlG-BELL - L A ^ B T J E ^ A S O M B R A - SlUjOL.^ 

H O V ^ T A ^ D E ' V N O C eminente 

I V X T T A . - J O 

Hoy, noche: D E B U T Ia notable y hermosa 

J O S E F T W A C O L i A 

IMC A . ^ B T A I X I T T G O 
o u p l e t l s t a . y toailarliiQ.. 

T E A T R O A R N A U 
D i r e c c i ó n a i t í s t i c a : A r m a n d o V i l l e f l e u r . 

S á b a d o , 2 2 d e J u n i o d e 1 9 1 2 . 
Xnan^nrac lón de l a Temporada do Verano 

con grandes eapect&onlos de Var'.etca. 

L a v e r d a d e r a , l a c r e a d o r a , l a s i n r i v a l 

L A R E I N A D E L A S C A S T A Ñ U E L A S 

P E T I T M O U L I N R 0 U O 2 

T O D O S L O S D I A S : 

A N G E L I T A 

Hoy, debut de la preciosa coapletlsta bailarina 
r - E L I S A . O K ^ A I ^ E Í L 

L A M A C A R E N I T A 
y roaparlcldn de la notable excéntrica (raneo-española 

L I N A * M O R E N O 

G A Y A R R E ^ S & T ^ " » 
Todas tas artistas y las atracciones: ELVIBA ARAUON, LINDA LOLO. LES SOBERNtL. 

h ñ Ufll í lPIBESefl S S ^ Í f f i S ! - Pepi ta F o r í - He rmanas e i a r a s a l 



L u i s a V i l a 

jior la des
envuelta y 

oleara 
J u l i a 

P i l a r im 

1 1 
con ins eofpre«H8 Inesperadas aue giifeian d todos 

S S s p a f i a em,•"Pnt,,,,a•• ^ pática cantatriz. 
con sut plcaqtesy 

uiaestivas canzonetns. 
Próximas sorpresaa,—Verbena próxima.—Eopectdculo nuevo J?... 

iL.i:r««a-x> . A . x - a O X - i O 
Con nuevo ropertorio. — Lujosa presentación artlttica. 

H r o - y , -

. D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

{S>ool<£><3L£*.cl. I V I o n d i z ^ i l ^ a k l 
-_ M B3 3>T D I Z A - B A L , 1 1 ——; 
Grandes bnilés de Sociedad nmenizados por el renombrado quinteto X e k p e l l l . -• Servicio vt-
nierado por elcsantes señoritas.—Qran salón ventilndo, propio para varano.—& do dfn, á las 12 oii 
piuito, oudlcioncs musicales por dlclio quinteto. — Para hoy: tiran fantasía «Sansón Si Onlile», 
aeC. Saint-Saffns. 

Observatorio Xo.teorológlco da l a Unlvoraiüad.—19, do Junio. 
HORAS 

ObUT' vacian 
« mofl, 
0 tur-

BARñM- A O») Um/tffafw 
' • v il re. ála nivel del mar. sombra. 

705'0i a4,3 

KRHCCIONI HUMEO 
vieíto. r " " ^ -

En las 
84 

horer.. 

^TEMPERATURAS. 
Máxima, I Mínima, 

SqU. 50'5 ISomb 
Sbmb. 5ij'8 IRefl [ M I 

a. s. O. 

Sel 
Tiento. _ 

. ^ f l kilómetros. 

71 
7C 

ESTADO 
cielo-

NUBES. 
Clan» Cantiáad. 

Despejado. K. O'O 
O'l 

AGUA 
M':;í»r«<lla. 

U-UVIA en 
inlUnMtroa 

OBSERVACIONES 
PAZtncoijLXES-

O'OO Sofocante. 

•Sale el SoUlai 4,17.-84 poned lai 7'a8.-SHlo la lunaá las 10'4 ma.lana.-SeponúAlas ITS noche-

20 do Junto de i s i a . 

3" Después de seculares luchas las intelieendas s periores de F ranc ia han 
ncabado por proclamar la «paz de los espír i tus*, dejando que cada uno siffa l i -
fcrementc las inspiraciones de su propia conciencia, sin snjeci(5n á moldes aú-
tisjuos ni modernos. E s verdad que antes de i lecar á este resultado ha sido 
preciso desarmar á la fiera y quitarla los medios de hacer daíio, que, eran las 
innmñerabicS árddneS monást icas y e l coptvibernio con e l Estado. Secularizado 
íéste y d isuel tás las CongrcítacIoneS, há podido Jaur^s proclamar l a paz mora! 
eu Franc ia con aplauso de casi tudos los partidos. 

¡Cuán lejos nos bailamos los espnñoles de este bello ideal, que han a lcanzi -
do, con más rS menos perfección, todas las naciones! L o s odios africanos, las ia-
tninsitrencias rencorosas es tán vivos hoy Como pudieron estarlo ea los oríge
nes del sistema ̂ representativo. No se han aproximado un solo ápice , sino que 
•pe encuentran & l a misma distancia los partidos que lucharon en la eHerra 
Jos sieffc'íiñoS, habiéndose añadido .-í las anliaruas diferencias las que hftn pro
vocado la cuestión social y de la forma de í íobiarno. L a paz de los espír i tus ; o 
ha triunfado en nuestro país , antes bien se halla m á s en peligro que nunca. 

E s qae tampoco se ha hecho nada para conseguirla. L o s Gobiernos libera-
lea debieron preparar sabiamente l a t ransición del antisuo a l nuevo estado 
social fomentando l a ensefiauza popular, abriendo de par en par Jas puertas 
' « r l ^ M J ^ f tád reliRlosa, retirando poco á poco l a protección exagerada ¿ l a 
'Isl«ía&,.y s j^msüís i tqs .mqBást icos( modernizandoi oa íüij lentantóírte htaocic-! 



dad española , álfiñ de que no venga e l estallido t n el día inevitable de l a sep$« 
rac ión. No se ha hecho nada de eso, sino todo lo contrario. 

Mediten los partidos avanzados en lo que v a á suceder el día en que se en-
cuentren frente A veinte ó treinta rail hombres y doble número de mujeres que 
tienen en el mismo país sus respectivas familias y relaciones personales, y 
que, á pesar de todo, han de ser reducidos al ostracismo en su casi totalidad, á 
fin Ce dejar la obra del progreso y de la libertad á s a l v o de stis enemigos. Y á 
l a par de esta batalla hab rá de librarse la oirá no menos tremenda de l a secu" 
larízación de la vida nacional, enseilanza, familia, cementerios, etc., en una 
nación que en su inmensa mayor ía se llama católica de la peor estirpe antilibe
r a l y con las recientes tradiciones Ljuerreras que no tiene ninüün otro pueblo 
de la tierra. 

N'o decimos esto para intimidar, pues sabemos también de antemano que l a 
v i c i o r i a d e l a libertad está desconiada hoy con mucho mayor motivo que en 
pasados tiempos. L a cuestión es otra: aproximar e l momento, en. que se pueda 
proclamar, como en Francia , I tal ia, Portugal mismo, y no hay que decir l.-s 
naciones dé abolengo no latino, la deseada pos-de los espíritus, como lo ba 
hecho en Franc ia M. Jaurc?, esto es, sin menoscabo ni humillación de li>,s in 
mortales principios de la.revolución moderna. ... . .... aúp 
1 . ^ P a r a locrar tan alto objeto hay que armarse con la cota de malla de l a jus
ticia, el escudo de- la verdad, la espada de la ley y lá antorcha' poderosa de la 
razón, qus tengan á raya las potencias del oscurantismo mediante l a fuerza 
moral de una cultura m á s alta, llamada por dereoho propio & reemplazar la pri* 
mitiva y s emibá rba ra de nuestra tradición medioeval. Conviene, en una pala
bra, afrontar el porvenir «cargándose de razón» contra los que no l a tienen 
para llegar A la paz moral que disfrutan otras naciones. • «• • • ... SÍV 

3 L i a . s I V C a ^ t i c o r n t L i i í c i a ^ c i e s . 
Esta noche rerfresírSn á Madrid los señores Cambó y Alfonso Sala con objeto da 

isistir á la reunión de la Comisión parlamentaria dictaminadora del proyecto de ley 
sobre Maacomtmidades que tendrá He 10 niaOana, por la noche- tn dicha sesión el 
presidente del Conseio de ministros dará cuenta de la resoluciói) de aquel elevado or
ganismo sobre dos ó tres aspectos de la cuestión. 

Por más <]ue las noticias que circulan, en Madrid inclusive, contináan siendo satis* 
factorías, no es posible abrigar seguras esperanzas de que el proyecto de Manconm-
oidades llegue á ser.ley .le una manera satisíactoria. Nuestros lectores lo han podido 
apreciar durante estos últimos días. Ha bastado que la Comisión parlamentaría deja» 
ra de lado el mezquino proyecto de Barroso—que no conoce Barcelona ni piieblo a l 
guno de Cataluila -para aceptar la casi totalidad del proyecto formulado por las U i -
putaciones provinciales y de paso mejorándolo, para que se hayan desencadenado 
en contra de las Mancomunidades todos los rayos de esa política al menjideo que caltt» 
van los Montero Kíos y otros. Y por si esto íuera poco, míe tratándose de Espafta y 
de lá política monárquica es,mucho, por dar alternativas de estadista d tanto imbécil, 
la empleomanía y la burocracia también se abitan, y, cocidos fuertemente los más in
teresados á sus respectivas aaarraderas, ante la eventualidad de que con las Manco
munidades desaparezcan un sin fin de prebendas iniitiies y.de (illracioues a.costa da 
las obras públicas y Ig cullura, hnu producido la ajíitacián que alguien ha creído sufi
ciente p ira quf las Mancomunidades no sean un hecho por muchos qué atoan los bue
nos oficios de Canalejas,. .. - usips aiiilrb atoiui'io: < * 

Lo que sucederá poco hemoside tardar en verlo, como tainbién sí el proyecto quada-
encoocuciancs para que sirva de ul^o y puedan las Manco nunidades desenvolverse 

pWa los fíucs que fueron creada-. Y esto lo vercmea cuando sepamos la cuantía de los 



medios .econóiijiv-os H p t n'o sdñale. Y a(juí podrídmos decir algiinas cosas; pero 
no:lds diremo , duüo íjúe l.i c u.niíión parlamemorlii, de la que tonnan parte, cuire otro-, 
Pedro Ccrominas, CaintO, Alfonso ¿ale y Pedragal, de la conjunción repuWicano-so 
cialista, liace buena lab r y resultaría i na petulancia dirigirles e.xcilacioiiea. 

Lo más grave de csie asunto es la situación en que se haila Canalejas. Hasta el pré
senle no se puede nefiar que el jefe del Gobierno ha ido de buena fe al establecimiento 
de las Mancomunidaucs; pero ahora lo que falta saber es si podrá llevar el gato al agn^ 
por más que se esfuerce, apelando á las doctrinas modernas, que para que los Estadol 
sean podetosos es preciso que la vida local sea fuerte y vigorosa, que es ú lo que tienj 
den las Mancomunidades. 

><V f 
N o e s p o r m o d e s t i a . 

Comprendemos que el señor Lacierva no vea con buenos ojos que unos niños gótl 
eos de la Juventud Conservadora se propongan editar sus discursos en francés que pro
nunció con motivo de los debates sobre el fusilamiento de Ferrer. V no por modestia) 
como dan ú entender sus áml^o?, sin.) para qué no aumente fuera de Espaila el horror 
que inspiró la funesta represión de los sucesos d: Julio de 1003. 
* 'Lacierva aspira ú ser Jefe departido, sino tler conservador, por haber hombre? 
como Dato, Sánchez de Toca y González Besada, más bienquistos de la opinión y 
menos impopulares, que pueden impedirlo, de un partido inquisitorial con elementop da 
hs altraderechas y del lesuitismo del Comité de Defensa, y como sabe que la antipatía 
que Maura inspira en los países extranjeros también le alcanza á él, de ahí que haya 
dicho á los niños góticos de la conservaduría que no lleven adelante el proyecto de 
editar sus discursos sobre Ferrer para repartirlos en el extranjero. 

pon esa negativa el ministro ae Maura demuestra que se conoce; como que sabe 
apreciar su desdichada labor parlamentarla en un asunto que no tiene justificación 
posiblt, sobre todo cuando entro los fusilados figuran seres como el carbonero Cle
mente García con todo y comprobarse que los hcclius no merecían la última pena, 
fueron casos de inconcioncia. 

En este entendido, ¿cómo va á permitir Lacicrv'a que en el extranjero se conozca á 
fondo su mala obra por sus mismos discursos-' 

L o * s e r v i c i o s a e r í c o l a * e n e s í a r e g i ó n . 

¿ P a r a c u á n d o no deja el t r ibunal de honor? 
liemos recibido una carta de alguien que parece muy interesado en la cuestión qut 

tan gravemente afecta al Ingeniero agrónomo don Isidoro Aguiló y Cortés, director de 
la Granja-Escuela de Barcelona. 

E l comunicante, á vuelta de ulgunas considoraciones referentes á ese escandaloso 
asunto, nos Indica el deseo de conocer el fundamento de nuestras afirmaciones en lo 
que concierne á la imputación de quo firmase un dictamen técnico que había redacta
do, por expreso encargo suyo, persona no provista del correspondiente título profe
sional. 

Nos explicaremos. Tal versión resulta comprobada plenamente en los folios del 
juicio recientemente seguido ante el Juzgado municipal do Atarazanas, ü que hemos 
hecho referencia en ahteriores números. ¿Puede ser más auténtica la fuente de Infor-
radddn? 

Entre los testigos que depusieron en ese juicio figura una que es perito agrónomo 
y ayudante de la Escuela-Granja de Barcelona, el cual contestó afirmativamente á la 
pregunta que se le hizo de que dijera ser cierto que sabía y le constaba que el deman
dante de don Isidoro Aguiló y Cortés hizo el borrador de un dictamen técnico para 
la tasación de los perjuicios ocasionados por la tala de un bosaue de Bordlls, dicta
men formulado por encargo y á cuenta de dicho ingeniero agrúnoma. 

Y algo más explicito fué en sus manifestaciones el testigo de referencia. A lo ana 
.•eriormeute dicho agregó que el señor Aguiló y Cortés hizo poner en limpio el dicta • 
raen v estampó en éFsu tirma, ni más ni menos que si fueso obra suya. 
• ¿Quiere el comunicante, desean los Iníenieros aárónqnws Ĵe estp regid;» una pr^e" 



ba más plena y convincente de la desaprensión del director da 1A Qranja-Escueia' d« 
Barcelona? ' •jíisat, 

Pero aun hay algo más, señores. Lo propio que el aludido perito industrie!, que 
ejerce importante cargo en dicho centro de enseñanza agronómica, manifestó otro 
testigo, quien también se halla empleado en aquel establecimiento. Ese empleado de 
la Oranja aftrmó que todo lo anteriormente indicado le constaba por haber sido tesil-
go presencial de los hechos. 

Según nuestro? informes, dicho testijjo fué el quo reproduio con míqnina de ea-
criblr el dictamen q io, por Ineptitud del director de la Granla-Pscuela, tuvo que re» 
dictarle persona que carece de título profesiónJ!, y la qua despuésj para-hfceer efec
tivo el importe de su trabajo, háse visto en la precisión de interponer una demanda 

¿Queríls algo mfia escandaloso, más depresivo para el Cuerpo á que psrtenecéis, 
menores Ingenieros agrónomos de la reflión catalana? Por eso nosotros no nos cansa-
mos de prtíánntaros; ¿Pora cuándo se deja el tribunal de tionor? '•' ' ot' 

L o s s e r e n o s d e g u a r d a r r o p í a . 

Hay que llamarles asi. aun cuando no hayan salido ni ea fácil salgan de la conchai 
pues parece que el público, acepta.ndo bonitamente el inots que nosotros les regala
mos, se muestra conforme en conocer á esos agentes en embrión llamándoles á au vez 
serenos de guanlarropía. AÍUUOLI 

Pero esos agentes en embrión que pretenden denominarse sorenos del Comercio, 
como pad eran también aspirar á serio de la Industria, ¿c .uno no se han atrevido toda
vía 6 salir de su escondrijo? Se proponían debutar ó salir de la concha al principio del 
actual raes de Junio, y hasta anunciaron con alguna anticipación el fausto suceso el 
ccir ándame de la guardia municipal, y no, sabemos si también al señor Miliúu Astray, 
al alcalde, al gobernador y á los ministros de la Gobernación y de la Querrá: pero, á la 
traza, el terreno estaba como ahora, ca decir, sin abonar, y, en vista de que dona L O J -
nor se disponía á negarles su mano. Imitaron al don Simplicio de la comedia ¿ 0 pdfá 
de cabra y renunciaron generosamenle á la mano de dona Leonor. 

Mas no vaya á creerse que esos nuevos agentes nocturnos por partida doble, pues 
ae trota de unos individuo,; que se proponen hacer h felicidad del vecináarío siendo 
vigilantes particulares y serenos & un tiempo, hayan renunciado terminantemente á 
sus proyectadas correrías ó aventuras nocturnas. Co no tuvieran ellos la c/;rtez|l d e 
uuc las antoridades habían de prestarles todo su apoyo moral y material, apoyo que 
anda por las nubes, y que loa vecinos habían de recibirles con los brazos abiertos y lle
narles los bolsillos pura que puedan abonar al sastre y ul lamparero el importe de los 
uniformes y farole-s en quo quizás haya sonado alguien, ya estarían en la calle ponlan-
db en ejercicio sus piernas y sus pnlmones y alternando sun recias voces de ¡voy! con 
el canto de la hora con arreglo al nuevo sistema horario y según el cusí empezarían d 
cantar á las veintitrés. 

No está la niña para tafetanes, y el gfnio creador de esa nueva y non nata institu
ción nocturna, al darse cuenta de que no lo salían las cuentas tuvo la felicrslma ocu
rrencia de izar bandera blanca ante el benemérito Cuerpo de serenos, es dedr, ante 
los a >renos auténticos, ante los serenos cuya tradicional institución lleva siglos de 
existencia. p.¡^;t. xwiatsu a taa k ¿aieA 

—íParl imento tenemos? Está bien-dijo el presidente dé la Comisión oficial-y 
e«oB señores parlamentarios pueden ecerctrsp, el fiuatan, cuando la Com sión se roune. 

I'ttro, iquiá: La Comisión se ha reunido VUtlos veces, sin que hoya habido manera de 
poner en claro lo que pretenden los parlamentarlos Je los incógnitos serenos de guor-
¿ d i M t a l e C l ul £iu¡) ,(MÍ9»i»b niignin rm'l,'Mí nia .asnobeUldo <:t;ei ¿1.1 r t vliiáiiu 

Sdlo se sabe que obra en poder de la Comisión oficial nn documento, liamé'i osle así, 
que ostenta en el margen un timbre que nada tiene qae ver con el pleito que se V ntila, 
en el que, después de dar Una Irlstísinn idea de cómo cultivo la sintaxis la anónima Co
misión que lo suscribe, ae escurre honita-nente el bulto alegan lo que los que uan tenido 
tiempo para iirmar y excusar su asistencia carecen del necesario para acudir á la «n-
trcvláta o - e ell ŝ, sólo « los , habían solicitadoeibiGaoi abou 

Susilrrase por ahí que á principios del próximo Julio habrá otra Intenlona; pero no»-
otros, opinando como el vecindario, no damos crédito á la especie, y Vamos a decir por 
quó. Esos presuntos serenos de guardarropía se encuentran en situación análoga a la 
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del caracol, el cual, al sacar el cuerpo de la concha y al lucir sus tentáculos ó cuernccl-
líos, no p-ede ganar i na pulgada de terreno sin llevar á cuestas la concha consabida. 
¿Se pregunta qué concha es esa de los do guardarropía1 .\'o es otra que el soberbio 
desengailo que les aguarda en cuanto prueben fortu.ic. No les upovuran las autoridades 
gubernativa y locnl y nmeno menos les apoyarán los vecinos de Barcelona, que estáu 
plenamente satisfecnos de los servicios que les ¡yestan durante la noche, am n de los 
agentes de seguridad y vigilancia y de la ^uar Ma municipal, los indiviJuos del tmdirio* 
nal y banemér^to Cuerpo de serenos, n las órdenes del nicalio, y losc^ntenarej de Vigi
lantes partl-ulares no-turnos, fíeles servidores del vecindario exclusivamente. 

L o d e l a s e c c i ó n m a r í t i m a d e l P a r q u e . 

Por fin l i Co nisión consistorial no nbra ;a para formilar nuevo dictamen sobre este 
asunto lo ha someti-lo ya á la aproha Aún del Consi-torio, estando pendiente de dlscu* 
sió i desde la pen dtima s.siún. 

E l nuevo dictamen puede ú cir,e cue está calcado sobre ( I de la Comisión de Fo
mento que fué rechazado en ma d • las ultimas sesio íes del pisado Ayuntamiento, pues 
sólo se introducen dos varia Iones, sin ning.ina imporla icia la primera, que consiste ea 
deducir > na pequera porción de teireno de m ro<dee tenaión de les i,^ssmetros 
pretendidos t-or a Catalana de G^s. que figuraban en el primitiv > dictam n. como pro-
ce unte - d : la sección marítima, rebujé -.dose asimismo auora la parte proporcional del 
precio ant' S convenido, lista modificación no tiene Importancia alguna, pues aun no 
llega á un tres por ciento de la superfici? total iue se pretende enajenar. 

Consiste la otra variación introducida en disponer el emploo q ie habrá de darse á 
las 2u3,6í2 p setas que en t,<tul habrá de satisfacer la Calal ma de üa s , sobre lo cual 
nada s : decía en el anterior dictamen, cantidad cue aho a se propone invertir en la 
construcci. n de un pase > marítimo, previa formación y upru'niciún del opo tiino proyec
to, que habrá de formuhir desde luego el arquitecto imiuiclpal. 

Vemos, pues que e i el nuevo dlciamen se insiste en acceder á la pretensión de la 
Catalana de ü a s de enajenarle el terreno de la sección marítima y del camino entre 
la misma y la f brica de gas, lo cu .1 fa¿ re-lmzado ya por 1 A)untamiento, y, »n bu --
na lógica, d I» ría éste rechazarlo de nuevo,en cuanto es reproducción de lo mismo que 
ya rec mzó entonce. , 

En e-ie nue.o dictamen, como n el an crior, iigurn una cláusula según .la cual la 
Sociedad Catalana de Gas se obliga u dejar para vía piiblica todo el terreno y obras 
comprer.didos desde el actual cierre de la f ibrica de la propia Compañía, conli iuación 
de la línea actual de cierre de La Maquinista, frente la playu hasta el mar, en el trayec
to comprendido d. sde la sección marítima del Parque hasta el linde de las pertenencias 
de la citada Maoulnista Terrestre y Miirititra, reservándose la Compoflia Catalana 
para el Alumbrado por fias el derecho de tener salida á dicho paseo ó «ía públ'ci, con 
vertedero al mar: con el bien entendido de que la obligación que contrae 83 limita á la 
de los derechos y obligaciones señalados en la concesión que la Compañía tiene del 
Estado. '' 

Pues bien; sépase que todo esto es una engañifa, toda vez que la parte que la C a 
talana cede para vía pública está ya destinada A este uso, pues cons ste en el cam'no 
de vicülancia cuya construcción y conservación se le impuso al concederle la ocupación 
por die¿ años del terreno contiguo y que tiene cercado, del cud no cede nada, siendo 
este terreno el único que fué obieto de la concesión de ocupación, puesto oue el camino' 
está á la parte e/terior de dicho terreno y, por lo tanto, fuera de la c ncesión, y no 
puede ocuparlo la Catalana, sino conservarlo como camino do dominio público. 

¿Qué es, pues, lo que la Catalana cede al Ayuitamiento? En el dictamen s : dice 
los derechos y obligaciones aeñniados en la concesión que la Compañía tiene del E s 
tado. Allí no tiene derecho ninguno v sí tan sólo o1 ligaciones. Asi, pues^ el Ayunta
miento asumirá eatus oblluaciones, sin adquirir ningún derecho, que la Catalana no 
puede cederle, por no tenerlos, la cual, por otra parte, se reserva el derecho de tener 
allí un vertedero de escombros y residuos de la fabricación del gas. 

Mírese como se quiera este asunto, siempre resulta que los intereses de la ciudad 
Van é resultar en menoscabo, y todo por favorecer los de In Catalana de (ias y del 
empresario del tiro de pichón, don Leopoldo Gi l . que es quien más se agita pare sacar 
u flote el asunto y ver si puede resarcirse de los 25,000 duros cue, según se dice, llevq 
perdidos en el citado tiro de pichón. 
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Y a vuelve á estar sobre el tapete la cuestión de las aguas de Barcelona, y, si bien 
debemos celebrar que asunto de tanta ipiportancia no su descuide, cada vez que la 
Junta de aguas se reúne caemos en la mayor preocupación, pues se da el ca.- o de que 
simultáneamente con esto escasea el agua en nuestra ciudad, causando las condgulen? 
tea molestias al vecindario. 

Será cosa casual tal coincidencia, porque, de lo contrario, habría para entrever la 
sospecha de que hay alguien inti.res do en poner de manifiesto la absoluta necesidad 
que tii ne la capital de proveerse de elemento tan indispensable para la vida cueste lo 
que cueste. 

ISo dejamos de reconocer ^ue el problema es, importante; pero al propio tiempo,es
timamos que tío deben olvidar se los iñtei esás de Barceloha, porqué séría una enOri/il!-
dad destinar millonadas á caudales de agua rnáa ó menos problemáticos y más cuandó 
podrfa'muy bien darse el caso de que no hublora tal falta de aguat sino una burda pre
paración para aparentar escasez de ella; 

Ha venido el sefíor Alvarado á presidir la junta de aguas y el agua ha empezaio á 
escasear de uñ modo inexpilcabl , porque las lluvias han sido abundantes y beneficio
sas en primavera, al extremo qüe los agricultores están més que satisfechos, y I0.3 
creyentes, ó mejor dicho, los crédulos, están entusiasmados ante la eficacia de la ora
ción at petendam pluvíam aue el Instituto Agrícola Catalán de San Isidro solicitó dé 
nuestro prelado. Pues cuando hasta los Santos están do nuestra parte, ¿no es extraño 
que falte el agua en Barcelona? Otra vez será cosa de hacer rogativas cuando el asun
to de las aguas esté aleiargado, pues de lo coíitraflo habrá que ecliaree á temblar cada 
vez que se reúna la Junta de aguas. 

S e s i ó n do el 1 l aura . 
Como enticiparaos en la edición de ayer tarde, constituyóse ayer mañana la Asam

blea y uno de los primeros temas fué el presentado por el ponente señor Desclós so
bre la abolición de las propinas en ios hoteles. 

Et representante de la Sociedad de Camareros La Alianza, seilor Costa, impugnó 
este tema, fundándose en que las uniones y Sodedades de camareros no están sufi
cientemente relacionadas, siendo, por lo tanto, difícil que entre ellas se pueda llegar 
á un acuerdo respecto á la abolición de las propinas, Enalteció la labor de la Asam
blea y terminó rogando á los patronos que les presten la ayuda moral y material para 
la fundación de Cajas de previsión y pensiones para la vejez. 

E i sellor Ibarra propuso que el tema quedara psra ser discutido en la próxima 
Asamblea, oponiéndose, á ello oli-iunos asairbicistas. , ,; ••-

E l representante de.la Sodoaad de camareros Ua Concordia, señor Rabella, com-
betió la ponencia, añadiendo que, aunque las Suciedades obreras acuerden aue sus 
cfociados no admitan propinas, éstos las admitirán. Pidió que se estudiara la siguien
te fórmula: - 1 1 , r t M - tt. 1 i 

1.° Que en los hoteles de primera clase se conceda á los dependientes un tanto 
por ciento, aue se discutirá, sobre la cuenta del cliente. 
. 2.° Que en los de segunda clase se aumente el sueldo á lo» cu mareros, y 

5.a Que en los restauranta y casas de comida se deje en libertad al camarero para 
aceptar las propinas. •< 

E l señor Kougué felicitó al representante de los obreros por su irabaio. 
E l señor Desclós presentó une enmienda en el sentido de que se concedá al cama* 

raro una bonificación de un 6 por ICO sobre la cuentá presentada al huésped. 
E l señor Cerveia apoyó la enmienda. 
Despoés de intervenir en la discusión los señores Ros, Mata y Capdevila, so acor* 

dó dejar ia ponencia para ser diacutida en la próxima Asamblea. 
Por unanimidad se aprobó el tema referente ü las casas de huéspedes clandestinas. 
E l secretario, señor Rodríguez, leyó una Memoria de don José Koca sobre las ven

tajas que reportaría ia solidaridad de los fondistas españoles. 
E l señor Pedrola dló lectura á una exposición quejándose & la Asamblea de ciertos 

abusos cometidos en las estaciones de Reus. 
-aM obteaq oaiwínq teb 0£ (e iabiq stxp soluaérjsqes sb y^lapoí eb nOiosh-s el alvabo» 
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E l señor Mata presentó una proposición, que fué aprobada, para que se pida á loa 
Poderes la derogación de! irr.puesto de inquilinato que actualmente pagan los lióte» 
teros. 

E l presidente de la Asociación Nacional de Fondistas pronunció un corto disc irso 
dando las gracias á todos los que lian contribuido al ma^or éxito de la Asamblej. T u 
vo frases de elogio para la Prensa local. 

Antes de levantarse la sesión se acordó celebrar la próxima Asamblea en Valencia 
el ano 1S)M. 

E l representante en la Asamblea de la ciudad del Turia agradeció ia atención que 
se había tenido para con su població i. 

Banquete. 
A la una y media se dirigieron los asambleístas á La Robassada, donde se celebró 

el banquete de clausura. 
A ¡as tres y cuarto de la tarde se sen'.a'jan á la mesa los asambleístas é invitados 

en número de unos 150, entre los cuales iiguraban hermosas s ñoritas. 
A los brindis, t i presidente de la Asociación de fondist is de Barcelona, seílor 

Bombardó, ofreció el bíinquete á los asambleístas forasteros, mego el señor Nouguet, 
pte?idente de ia Sociedad ¿e i oMeros de TOUIOUSÍ, lee un brillante discurso lleno de 
l onsejos para los hoteleros de Kspaña, recomend.m Joles la unión y federación. Tam
bién el representante de los hoteleros de Valencia saluda á los congresistas reunidos. 

Rabella, presidente de la Sociedad de camareroá La Concordia, brinda también por 
la unió ; y fraternidad entre patronos y obreros. 

En n ;m' re del señor Perelló, duef.odel liolel de Montserrat, invitad los asambleís
tas á uní excursión para mañana á la ti¡ tea monta:1);! catalana. 

f.l señor Jotti, de Madrid, saluda también á los hoteleros de Cataluña, deseando la 
unión. 

Co^ta, de La Alianza de camareros y en nombre también de la Sociedad de cocine
ros, brinda por la unión de patronos y obreros para su fin connin. 

E l ¿eñor Roca alza su copa en honor de las señoras y da toioa los asambleístas do 
España. 

Ciiceres, de MudiiJ, agradece en nombre dalas Sociedades de aciuella locali lad 
los obsequios de IOÍ hoteleros de Barcelona, y, finalmente, el se.lor Ibarra. presidente 
del I anq ete y de 1? Asociación Nacional de Fondistas, emocionado brinda por las se-
í.oras presentes y per la unión de todos los hoteleros de España. Después, á indica
ciones d i señor tabella, se unen en un abruzo los camareros de Barcelona con ¡os 
patronos de aquí y los de Madrid, terminándose el banquete con el mpyor entusiasmo. 

A la voet a & Barcelona los asambleístas visitaron ia quinta La Salud de La Alian
za de camaleros y l.i Sociedad La ConcorJIa, también de camareros. En arabas enti
dades fueron obsequiados. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 

Fetloionea denegadas, 
t i alcalde de Igualada comunicó ayer al gobernador civil que los elementos republi

canos conjun ionistas de aquella población hablan solicitado permiso para ir el próxi
mo domingo con estandartes ú uno de los pueblos li nítioíes. E l ulcalde consultaba el 
cavo al señor Pórtela porque los lerroaxistus de aq ella población también habían pe
dido permiso para ir á recibir un n.á iifesia:ión el p.-óxi r.o domingo ú los oradores de 
B H T el ma que han ds tomar pnrte en un mitin quo celebran. 

E l o 'CM i! r or contestó al c municante ()ue n > debía autorizar ninguna de las dos 
man'festachnes, porque su celebración el mismo d a era peii ;roso y pudiera dar lugar 
á algún incidente lamentable. 

Capitulo de multas. 
Ha impuesto el gobernador civil 21 multas de 250 pes las á otros tantos dueflos de 

cesas de dormir por no haber realizado las reformas ordenadas. Les ha concedido un 
improrrogable plazo de quince días para que efectúen aquellas reformas. En caso con
trario serín clausuradas. 

También ha impuesta el gobernador civil el máximo de m ilta que autoriza la vigen
te ley municipal á los alcaldes de 107 pueblos de la provincia por no haberle remitido 
todavía la relación de locales de espectáculos que pidió el 50 del próximo pasado Ma-



yo. AderSáá.MeS ha cSSvftfnado con Idponerle» el recarío diarlo sobre el Importe de la 
multa y IES conaiguienles respcnJablHdodos si por su morosidad dieren lagar d nuevo 
recordaiorio. e | Q i i f t / f f A f í t P f t 

Pronoalo lón aceptada. 
L a junta directiva de la Seriedad de dueños de cines lia visitado al gobernador cl< 

vil para proponerle que designe un deie^ado que asista á la prudba de las películas c¡-
neraatográffeas, con objeto de poder ejercer la censura previa rsspccto u su mora» 
lidad.unpiai.svitfa» v r a t T M P 

E l señor Pórtela accedió á la petición. 
Stecomcndaolón. 

E l señor Pórtela ha recomendado á los agentoe á sus órdenes que aumenten la Vigi* 
lancia en la barriuda üe Poblet, donde, según se ha denunciado, se vienen comstiendo 
; ob J.. de aves de corral. 

Fo l ló la pzoao. 
Ha ingresado en los calabozos del Palacio do Justicia el agente de policía Germán 

Arjonii a Peña, quien, lidiándose embriagado, agredí ) á un guardia de seguridad al 
acudir llamado por el dueño del restaurant del apeadero c'el paseo de Qrada con quien 
aquél estaba cuestionando. 

Ha dicho el señor Pórtela que á ese agento se le instruye expediente por abandono 
de destino, pues vino sin permiso desde vlllanueva y Qelfrú, donde prestaba servicio, 
por embriaguez y desacato. 
HkSerá expulsado del Cuerpo. < G¡¿ 

Bobro l a blaefemla. 
E l gobernador civil ha publicado el siguiente bando: 
«Don Macuei Portóla Valladares, gobernador civil de esta proviocla. 
Hago saber: E l obligado respeto ú las creenclua religiosas, que se sienten heridas en 

lo más vivo por vicio á la blasfemia, de Une parte, y de otra el ultraje que ello significa 
para la general cultura y para las más elementales reglas de convivencia social. Impone 
adoptar serias cedidas • uc repriman aquel daño. 

L a denuncia de esta falta en el presente bando será bástante para que lo» dudada-
nos hallen en la propia censura motivo de corrección, cooperando así t l buen no ubre 
de la ciudad; pero para los <uc no se rindieran d estas consideraciones, desterrando 
una costumbre unKersalmenta reprobada y perseguida, aerá precito aplicarles severa* 
mente el castigo que exige esa falte á lapübllca moral. 

Por tanto, ordeno ii los funcionarios todos depen Ji?n;es de mi autoridad, aln per
juicio de emplear los Krrainos de amonestación y apercibimiento que en todo caso son 
recon endabies, que me denuncien á cuantas personas profieran blasfemias en la Via 
pública, haciendo Inmediatamente la identilicación de ellas y de S J S domicilios para im
ponerles multas hasta de 500 pesetas ó atresto supletorio, con arreglo al articulo '22 de 
la ley provinclai, sin perjuicio de exigir responsabilidad criminal ante los tribunales 
cuendu correspen ta. 

Seguro es oy de que la opinión unánime ha de identificarse con el propósito de este 
bando, dándole las más definitiva y eficaz sanción para su cumplimientos 

Eutatutoa preientadoB. 
Se ha puesto en el Gobierno civil la nota de presentación ó los estatutos d« las So

ciedades Centro de Cultura Pop lar y Liga Vilafranquesa do Higiene, y ü la reforma 
de los del Liceo Filnrm nico de S. M. Isabel I I , Socorro mutuo entre taberneros de 
Barcelona, La Prosperidad humanitaria y Montepío de banta Ana. , 

L a a r o n a detonlfla. 
Al agente de policía de servicio en la estación de Francia le llamó ayer la etenrfón 

una mujer modestamente vestida que tomó el tren de Zarogoza con prec pitaclón y ral-
ramo á su alrededor recelosamente. Por si era la criada qua desapareció oa.eanochc 
de la cesa de la cdle de Colón, donde servia, llev ndose alhajas por valor do 5,(XXJ 
peset ÍSj comunicó el I e~lio á sus superiores Pedidas el matrlmo. fo robado les señas 
de la infiel sirviente, vlóse que coincidían con las do la viajera, por cuya causa el go
bernador, señor Pórtela, se puso al habla por teléfono con su colega de Zarogoza y le 
rogóle detención de la s.puesta ladrona. 

En efecto, á las cuatro de la tarde, c ando llegó el tren á Zaragoza, la viajera í u é 
deteuida, encontrándosele encima lasallwjas robadas. 
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E l señor Pórtela ha enviado & Zaragoza á un Inspector de policía para qî e triiga 

aquí & la ladrona lUa ponga ú disposición del Juzgado. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 

Setíiln se lia asegurado en el Ayuntamiento, la sesión de hoy comenzará á la tedafro 
f media en punto, con objeto de evitar en lo posible, aprovechando el tiempo al princi
pio, que termine á hora avanzada. 

Recetas y sabvenolonoi. 
E l conceial señor Matons presentó ayer mnílana al alcalde á los presidente y secre* 

tario del Colegio de farmacéuticos, que solicitan se les abone el importe de las recetas 
de benelicencla correspondientes al aflo 1910. 

También una representación de la Dependencia Mercantil se avistó con la primera 
autoridad local en solicitud de que se íes abone la subvención que el Ayuntamiento les 
concedió para atenciones de las escuelas que sostiene dicha entidad. 

:T' v L a Comisión do Agans. -
La Comisión do Aguas continuó ayer farde sus tareas en el antiguo Palacio del G(v 

bernador, sito en el Parque, sin que hasta última hora recayera resolución. 

S e Ccmenterior, 
La «ubasta anunciada en el Bolclín Oficial de esta provincia correspondiente ai 

día 24 de Mayo último para la construcción de 43(i nichos en el departamento segundo 
del Cemeritérlo de Sans y obras accesorias, conslstenles en dos ramales de albaüal 
basta empalmar con la alcantarilla general y dos escaleras, bajo el tipo de 21,000 pese
tas, se vedíicará en las Casas Consistoriales á las doce del dfa 24 del corriente mes. 

L o de los mozos de l a pesoaderia. 
Hace tiempo que algunos mozos de la pescadería se quejaban de que los turnos da 

servicio no se prestasen por turno, puesto que allí ya es sabido hay algunas gangas, ya 
para la retirada ae los canastos balanzas y otros menesteres. 

Sábese que había un acuerdo para establecer turno; pero éste no se cumplía, sier.v 
do los favorecidos siclnprc los mismos. 

Sobre esto el alcalde conferenció con el director gcheral do mercados, seilor Oliva» 
lia, y úste, creyendo que ya va bien como va ahora, dícese se ha opuesto rt que se veri
fique el turno. 

Por su parte los mozos de los mercados han mandado una delegación al alcalde 
pidiéndole haga cumplir lo acordado respecto al turno en las pescaderías, . 

Veremos lo que resuelve el alcalde. 

J u d i c i a l e s ; 
E l Juzgado del distrito del Sur instruyj, durante las horas que estuvo en funciones 

de guardia, 24 diligencius d i oficio. En los calabozos ingresaron tres detenidos, entre 
ellos una mujer. 

En la guardia le sustituyó el Juzg.ulo de la Concepción, secretaria del seflor Guar-
díola. 

E l Juzgado de la Lonja comunicó ayer á Leandro Bondía Pcrera, protagonista 
del incalificable suceso < e la celia i c la Princesa, el auto de procesamiento y prisión 
sin fianza. E l preso preguntó á los funcionarios judidalea cómo se encontraba Juan l'e-
rrer, hirridó por él, y s 'mos t ró muy arrepentido por haber hor do rt quien noconocia 
ni alaguna ofensa h había inte rielo. 

No se ha podido extraer la bala al herido, cuyo estado continúa siendo bastante 
comprometido. 

Ayer mañana no compareció ninguno de los testigos qua tsnía citados á declarar 
el Juzgado de la Barceloneta en méritos de la causa que instruye por la muerte de, 
^obustiano Sala, ocurrida el lunes último. 

La autopsia practicada al cadáver ha descubierto que la muerte no fuú consecpenoV, 
de una herida punzante, sino de una herida de arma de fuego, habiéndole sido encon-j 
»—fu».... ,os.:','estjnos el proyectil. , 



Nada se fabe r e i p ^ o de qmín poeM ser el autor del cHinen. Recaen vehemente» 
sospeclias en los hermauos Francisco y José Le^as, detenidos ya, según dijimos. Uno 
de estos iicrmanos no hu podido justificar lo que ha hecho con un revólver que poseía, 
limitándose á decir que lo ha perdido ain sab r dónde ni cuándo. Estos dos liermanoa 
cuestionrxon con Hobustiano la noche del viernes en una taberna del paseo del Cemen
terio. 

— E l Juzgado de Atarazanas se encargó de continuar las diligencias instrufdaa por 
el del bur sobre el parrl.idio cometido anteanoche en lu call¿ de Robador y del cual 
dimos e tensa ciKjnta en nuestra primera edición de ay r. 

E l asesor y esporo do la víctl na, Mis/uel Rui seas, pre enta en la frente algunas le
gones que ase^ur . le tuero:) causadas por su muj'v -Teresa López antea de bac.r con-
tra ella los dos disparos que le causaron h r d i s t n gravea que le prouuje.on U maer-
te al llegar ú la Cesa de Socorro de la callede Berb ré. 

Atirnia el aureaor que t.t>n»tanteinente er • objeto de malos trat- s por parte de au 
mujer y que ésta no le daba otra comida que la que dejaban sus cuatro hijos. • íá^ 

"y Se ha dictado s ntencia > n el juicio de tahas celebrado por lo. ocurrido en la ce< 
II - de Peí <yo en la maOruiiada del I de los corrientes eniro los teñores Uanibiis y M.;-
riul. Por ella se condeni á nuestro compaileio eu la Prensa señor üambús á la multa 
de cinco pesetas y la mitad de la-* costas yac absuelve, al señor Marlal, declarándose 
la otra mitad de las cobtas do oficio, W v r t v r a . . ' - l : , ó ' v ^ ^ T ^ i 

P r o v i n c i a l o a . 
E l presidente de la Diputeclón recibió ayer la visita del alcalde de Villanueva y 

Qeltrú, seflor Braquer, y la del poeta señor Picó y Campamar. 
-— L a Diputación provincial de Burgos t>a invitado á la de esta provincia para el 

Congreso regional agrícola que se celebrará en dicha ciudad el día 28 del corriente 
mes. . •rf • ••• 

I £1 señor Pret de la Riba tiene Interés en qne la Diputación d$ Barcelona esté re
presentada en aquel Congreso. 

En la Dipuiaclón se celebró ayer lo subasta para el acoplo de dos mil metros 
cúblios de piotlra machacada para la conservación de la carretera de Igualada á Santa 
Colonia do Queralt, siendo adjudicada á don N. Valls por ll,tty9 pesetas. 

O - a c e t i i i a . 
Nos lia visitado un joven que nos ha manifestado era hijo de la Víctima del parrici

dio cometido anteayer en la calle de Robador; afirma que su madre jamás ba ejer* 
cido la profesión de camarera de café, como se há dicho. 

= Procedente de una operación mercantil con una fábrica de «Relojería» 
de Suiza, se liquida un» importante cantidad de relojes do oro á precios nunca 
ivslos. O A S A M A R T I . Galle S R U Pablo , n ú m e r o 28. 

La banda municipal, situada en la plaza de la Cascada del Parque, tocará esta tar« 
de, desde las cinco, las piezas siguieres; 

•Bezlers», pasacalle, Novl; «Lohengrln», fantasía, Wngncr; <Gran marcha da laa 
cntorcuaac O."'), Keyerbeer; «Polonesa» número 4, ChOpin; <La Dolores», }bW, 
Bretón. ..,. «otlsuni - M ^ O H L J I J ta oiaq .ubSilUa'ic finítoaa-'a ^ 

E l tapor Cütá di Milano talló ayer de Tenerife para este puerto, siendo esperado 
el domingo próxioio. .ilmob la 6vi« r ,',r ' " "•'f'','1JV:*a 

— No construir sin pedir presupuestos á Construcciones y ÉavimentqSt'ÉiJi,. 
(antes Miró, Trepat y C,B).—Pelayo, 1, principal* 

1 Mientras se hallaba durmiendo en su casa de la calis de las Tapias, número 22, 
tienda, un joven de diez y siete años, se Incendiaron algunas-prendas de ropa deposi-
tadas en una habitación conll^ua^ Cuando los vecino» de la casa se apercibieron ecu» 
dieron en auxilio del joven, que fué llevado á la Casa de Socorro, donde el médico 
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diagnosticó que se bailaba en grave estado de asfixia, por lo cual se le condujo al 
Hospital Clínico. 

Los vecinos y guardias que acudieron sofocaron el pequeilo incendio. 

Por más que la Prensa nea se lo calla, se ha sabido que la gente joven que figura en 
una peregrinación que salh para /aragoía , Loyola y Lourdes, mi'n!ras viajaba can
taba con tales bríos canciones de las zarzuelas más populares, que se le an-.o.-.estó por 
uno de los pastores que de la peregrinación cuidan. 

Parece ser que los alegres peregrinos no se conformaron con las amonestaciones, 
toda Vez que lo que cantaban no tenía nada de pecaminoso—el coro de l i ohcmios , en
tre otras cosas no menos morales—, y entonces se llegó ó una trnnMcción. En virtud 
de esto, se cantaba una conció i profana, alternade con otra religiosa. 

Al pasar el tren que conducía á la peregrinación entre las estaciones de Mora de 
Ebro y Fayón prodújose una regular alarma á causa de que las ;oblas del piso del va
gón empezaron á arder, lo cual bastó para que los peregrinos que no querían que se 
cantaran canciones profanas lo otrlbuycran á que se halloban en poder del demonio. 
Como que el tren llegó pronto á FayCn, entonces se pudo ver que el incendio lo había 
producido el hecho de haberse recalentado uno de los ejes del vagón. 

= L o s que se preocupan de los conocimientos é hijjiene de la intimidad de 
ben leer la Revista H I G I E N E I N T I M A . Se remito gratis número tobre de
manda. Administración, ronda de San AntoniOi VO. 

E l Sindícalo de Autores Catalanes está preparando una visita, que se celebrará 
con toda solemr.iiad, á don José María Aman, uno de los fundadores del Teatro Ca
talán. 

Don José María Aman, que hoy cuenta más de setenta años, reside actualmente 
en Arenys de Mar. 

A petición del señor Micó, el settor Roig Armengol reunirá el próximo lunes á la 
miñona de la U . !•. N. K . de la Diputación provincial. 

Los deseos del sertor Micó son exponer sus propósitos de proclamar ea la pri
mera sesión que celebre el organismo provincial la constitución de la minoría republi
cano-reformista. 

t= FRONTÓN CONDAL.—Hoy , noche, á las diez: Iraola y Hrdoza, contra 
Isidoro y Car rcms . 

E l concesionario de las obras de pavimentado con briquetas de asfalto y serrín de 
corche para las calzadas y aceras «¡e la calle de Avlíló y Hajada de San Miguel ha 
comunicado al Ayuntamiento que dará comienzo á dichas otras dentro de la segunda 
quincena del ealraute mes de Julio. 

Menos mal si luego no surge un nuevo aplazamiento. 

, Como según unos calendarlos la verbena de San Juan corresponde & la noche de 
pasado mañana, sábado, y, seg.in otros, corresponderá á la del siguiente domingo, no 
son pocos lo» que est .n perplejos y se preguntan cuál de las dos ha de ser la verdade
ra noche de verbsna. Un periódico local dice que en i l palacio episcopal le han aseso
rado dlciéndole que la fiesta de San Juan será en domingo y esto quiere decir que la 
verbena correspondería al sábado; pero es el caso que muchos barceloneses, acoatum-
bradoa á que la Virbena se celebre en la noche del 23 precisamente, no se avienen con 
esn innovación, que califican de perturbadora de las costumbres populares. ¿Que si 
será el sábado? ¿Que si será el domingo? Nada tendría de particular ijue oo i l presente 
arto tuviéramos no una. sino dos verbenas de San Juan consecutivas, porque nos pare* 
ce que asi el público que con motivo de las verbenas suele echarse u la calle, como ka 
empresarios de diversiones públicas y los vendedores de flores, albahaco. tortas, chur 
rros v demás adminículos, van á sentirse con agallas para celebrar con la mayor alga
zara untas verbenas de San Juan como sea menester, sin perjuicio de reservarse para 
ei día '¿6, verbena de San Pedro. 
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SAN SADURNl D E NOVA.—Muy atractivos ban resultado los actos celebrados coa 
motivo de U inauguración de ia Asociación ¿lusical y del centenario de la limdaoiún de la 
rcuombrada orqueita Escol^ns. La primera fiesta celebróse en la cosa qu«i ocupó «L Centre 
Catalá, completamente transformada y elegantemente embellecida merced A la c.uniiiccn* 
cta del ilustrado musicógrafo don José Fcrrer j Vidal y al apoyo de la propiataría del Inca), 
señora viuda de Romcu L a loaufarsción se celebro en el cilon de conciertos, con u»i«° 
tcacla de público numeroso y disilugnido, compuesto en buena parte no señoritas; el neto 
IM.6 presidido por don José Fcrrer y Vidal, quien cedió la palabra al presidente eícotlvo, 
den José Grn*, el cual pronunció nn elocuente discurso enalteciéndolas bclleiasdel «rtc 
musical, tributando elogios «ntuslssias á.^us impultores. E l señor i-errer y V)dal, presi
dente honorario y fundador do aquélla,glosó cl lcma.aArte y paj» que iu JTC.SIJC, II.ÜI.IÍ. r 
tando que la población de ;.aii Sadurni cuentit con una liistoria y tradición ^iti$t.icu que.ia 
dicn.Tca, colocándola por enciu.a do muebos pueblos que seprtxiaa de cultos, y qae CODSÍ° 
derarla como ano de sos más altos booores el poder flgurar entre loa hijos de está. Lamen* 
tó, tmoeionado, que haya quien repudie las «ensuciónos del sublime arte, tnnnlfcslnndo que 
el que asi piensa no puede sentir ninguna de las sftiissciones dé la vida del espirita. 

E l señor Casanovas, alcalde de la población, agradeció, en nombro de ésta, el elogio y 
entusiasmo quo el señor Ferrer y Vidal presta .. la villa, tributando el pi'iblico con tal mo' 
tivo una ovación á dicho señor y aplausos » los oradores. Terminada tan simpática fiesta, 
•e celebró el banquete de lionor á don José Ferrer y Vtdnl, presidente honorario y fnada-
aor d l a Asociación, al que asistieron representaclooM de las autoridades. Sociedades'^ 
corporaciones y buen número de admiradores y amigos del maestro. Al ueseoreburso el 
champaña el presidente de la Asociaclóo otreció él banquete, haciendo entrega de un ar
tístico pergamino al homenajeado, recordándo la trascendencia del acto. E l señor Fétrér y 
Vidal agradeció, emocionado, el obsequio de que era objeto. 

A cargo de la orquesta Escolans. de la señorita Marcela Raventós y de los señores An
tonio Boall y Miguel Blanch corrió un concierto celebrado por la noche, el cual resultó 
brillantísimo, fia el programa figuraban obras da Grieg, Thomss, Vcrdi, Rosiiol, Ferrer y 
Vidal, Sudcssi, Meyerbeer y Weoer. Fueron aplaudidas todas las ubrab ejecutadas, y de un 
modo especial el quinteto do instrumentos dt cuerda, cuyo autor, el señor Ferrer y Vidal, 
i i é objelo de una delirante ovación. 

Si agradable resulto la fiesta inaugural del local social de la Asociación, no menos inte* 
rosantes f ocroo loa populares actos realizados para conmemorar el centenal io d« Ut funda' 
ción de la orquesta Escolans celebrados últimamente. Celebróse un banquete de bomennje 
qne fué presidido por «1 busto del fundador de 1« orquesta, don Antonio Xocelló y Sabat. 
Asistieron al acto las autoridades y numeroso público, sumando en un total más de relíen
la concorrentea. Al descorcharse el champaña el jovon don Salvador Oüvet'hlttórió Ta V^-
da gloriosa do la orquesto desde su fundación hnstu la actualidad. Hicieron uso de la pala
bra don José Groa, don José Paradoda y en nombre de la inmilin Tonlló, fundadores do la 
orquesta, don Juan Torelló. Después tuvo lugar en la plaza de la Constitución un concierto 

[mpular histórico en el que se ejecutó por vei primera el hicuo de Ja Corporación musical, 
etra de Faradeda y música del maestro Casademont, que fué muy aplaudido. 

E l clou de la fiesta luí el concierto que en el local de la Asociación Mnsical se dló por lu 
noche, en el que se ejecutaron obras del pasado siglo, de los maestros Adai», Mercadante, 
Grieg, Liwtz, Ferrer, Bcetboven, Haydn y Mosart, á cargo de la menelouada orqueet» y 
de] maestru <ie piano don José Blancb, quien demostró sus grandes Aptitudes en la quinta 
sinfonía de Beelboven. tU público, numeroso y distinguido, aplaudió entusiastamente A 
los Earolans, siendo ovacionados al ejecutar el himno, que tuvo que repetirse. Terminó la 
fiesta con un baile de Sociedad. sOiisiKi omoj nsiiTqniULi 

BADÁLONA —Ha sido clausurado por no reunir las condiciones eligidas, por é í f tgW 
mentó de espectúculoa, un cinc de esta ciudad, t 
' . ' . En la CimandancU de la guardia hinnicipa! se halla depositado ün farol dé antomó* 

vil qne se encontró en una de las vias de esta poblac'on. Será entregado al que acredite 
•tPSBátófcO»} "f1 ' 1 ' ' , , ^ í"'1 i " - ' ' i .MoaiTrTn 

TARRASA.—Ha fallecido repentina.aer.tc un inifio qué comió la venenosa fruta conbeí* 
da con ernombré de "moras de roldó,,. Un hermano suyo logró salvarse porque á tieisro 
se combatió ei mal. . __ _ _ „ «o'5'Tr 

Se ha constitnldo tma Sociedad denominada Constructora Tnrrasense, que se dedi-
ccríá á IR edificación de casas paro obreros. 

C A S T E L L F L ' L U T P E L BOlX.—La colona del taanso CaBellaj, cdii^cida pof*£orr»r«, 
de 58 a CO años, dirigióse por la mañana á una balsa ¿on el Rn íe extraer agoa, teniendo la 
desgracia de caer al loado de ia misma. Fué extraída con vida de la balsa; pero al cabo de 
•poeof íostantes-falleeió. .ur-rciraüTa 

\ S A H QUÍRICO D E OCSDRA.-L» fiesta mayor ha resultado onimadlslma, habiend 
transcurrido sin ¡acídente alguno, salvo algún atropello cometido por el alguacil del Ayun-
• islaa la enolSDiaO vb eoasuM euilsttna sieq isasido toq sfislisll-jg eobnLijad set)' 
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tamiento, Quirico Sayúi, que, por lo visto, lleva A remolque 1 la autoridad municipal. 
Como propina se le volverán á repetir los couplets que le dedicó el quinteto Montserrat. 

Un rural , 
TARRAGONA.—La intervención del ijobcrnador civil en la testnraentfiria del seBor 

Schmid bu producido ya sus efectos. Los pobres y entidades benéficas de esta ciudad están' 
de enhorabuena, yaque con arreglo á las disposiciones testamcatnrins de d*n Luciano 
Schmid se ha hecho eatrefa de los legados A diferentes Avociacionei benéficas de esta ca* 

Íiltal. Ahora súlo falta que sin pérdida de tiempo se obli|{ue á ios nlbaccas ú que realices 
as propiedades del testador, ya que el producto liquidólo han de ingresar parala Casa 

provincial de Beneficenciu. Como lus exprc^udas fincas se calculan en un valor de 90,000 
pesetas y las rentas Ifquidns son aproximadamente de 0 á 7,030 pesetas anuales, ahógase 

Eor que mientras se practica la venta de las citadas propiedades se Ingrese en la Casa de 
eneficencie lus reatas expresadas, . fin de que los pobres avilados pudieran disfrutar de 

algo basta tanto no reciban el total del cuantioso legado. Como es verdaderamente oreca-
ria la situación de los expósitos, la opinión pública verla con sumo agrado dicha resolución. 

REUS.—Los vecinos de la casa ndmero 19 de la calle de Racona observaron que algooz. 
trafio ocurría en un piso de dicha casa habitado por Isabel Martí SardA, de 7" años, soltera 
Avisada la guardia municipal, procedióse A penetrar en dicha habitación, encontrando qu» 
la referida mujer era cadáver, i-alleció de muerte natural. Bajo los vestidos de la aociaaa 
hallábase una niña de un año, que sulrió fuertes contusiones en la cabeza. 

Ha sido solucionada satisfactoriamente la huelga de obreros hortelanos, que se ha-
4 i a iniciado desde hacia unos quince días. La de trnbaiailores del campo sigue sin resolver, 

CERON'A —Hállansc á punto de quedar terminadas las obras de construcción de la pa
sarela que unirá Us dos ramblas de VerJagaer y Pi y Margall. 

E s p e c t é t o i a - l o s . 
BOSQUR.—Como anticipamos, abre sus puertas el teatro del Bosque el próximo 

sábado. La Empresa quiere que sea este local el mejor atractivo en su género existente 
en B rcelona. bn los escenarlos de París l a escogido 'o más saliente, y asi el Olyinpla 
envía á Mlle. de la Morena Marlgny, & la Wllton y, probablemente, á Gaby Oeslys. E l 
Alcázar d'Elé á la s'n par Farfal a v el Casino de París á Serglne Benay. Los demás 
conciertos de I rancla otorgan lu mejor de su elenco al Bosque y de Espolia oítece un 
brillante desfile que co nienza en Matil 'e Aragón y acaba en la sin par Fornarina, en 
la genial Pepita Sevillj, en la Arclina y en otras artistas nuivas de s.guro y envidiable 
porvenir. 

• % 
NUEVA PLAZA D E TOROS.—La co t ida del Centro Madrileño.--Hoy se pon 

drán á la ver ta ¿n el despacho del teatro Principal IOÍ pocos billetes que quedan para la 
corrí a á beneliclo del Centro Madrileño. 

Entre los aficionados es grande el entusiasmo que la corrida ha desperlato. E l anun
cio de la posible venida á Uarcelona de don Eduardo Mlura para presenciar la corrida 
hace suponer que los toros son de lo mejor y que su ganadero tiene la creencia de que 
cumplirán como buenos. 

Mañana serán desencajonadas las reses y permanecerán en los corrales descansan» 
do hasta el día de la corrida. 

Entre las familias conocidas en Barcelona uue han tomado palees para la corrida re
cordamos á don Eduardo Conde, Adolfo Solá, Rius y Torres, Francisco Soldevllla, 
H . Erberg, L . Moreno, marquesa de yarianno, José Almagro, J . M." de Codlna, Leo
cadio C tiborna, Pablo Puerto y Rosendo iVeítres. 

También asistirá á la corrida, tocada de mantilla blanca, la insigne actriz María Gue
rrero. —— • 1 '•- . 

E l d e s p r e c i o ó p o f t a n y . 

E l debate planteado en el Congreso sobre la pertenencia y el derecho á la venta del 
cuadro de Van der üoes La adoración de los ¡ícyes, existente todavía en el monaste
rio de Monforte, me trae como de la mano á contestar algunas preg mtas que se me 
han hecho respecto al por qué no hicieron lo que debían hacer nuestros ricos y nues
tras entidades artísticas por obtener para nuestros Museos de Barcelona el célebre 
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cuadro L a vicario, de Fflrtuny, puesto á la venta fiace ro'io en «na almoneda de un 
marchante de París. •¿m- -

E l brillante escritor Qómez Carrillo, en una amenísima crónica, como todas las su* 
> as, describía una subasta de cuadros en casa del aludido chamarilero, y al tratar de 
los Fortunys puestos á la venta, refle) .ndo el poco Interés que despertaban, decía: «No 
bey más que uno de sus lienzos que pasara do den mil francos. La vicaria, lo que aani 
llaman le marliige espagnol,., porque un español, el conde de Pradera, está dispues
to 4 qi.edsrsc con él..,; pero los demAs Fortunys se los pueden llevar por dos pesetas. 

Y , en efecto, hemos visto... 'Oh! ¡Lo que hemos visto!... Memos visto La ¡.la¡a de 
Castelainare venderse en quinientos sesenta francos... Hemos visto Mario Luisa y 
</o¿'(/c su j Ar/o.? no alcanzar ni nueve mil francos.., liemos visto L a escalera irse, 
Dios sabe dónde, por dos mil y pico de francos... 

En cambio, hay otros pintores, que no son más grandes que Fortuny, y coyas obras, 
en la misma vento de la colección Cercano, han obtenido precios fabulosos.^ 

En París se explica ese des; recio y ese olvi o de nuestro flran compatriota. Allí 
ahora prefieren á Regnault, que es de la misma éi-oca y que urtíatluomente no le llega 
d l-ortuny en mucho trecho...; pero ullí Impera el patriotismo por todo lo moderno y, 
mejor aun, por lo contemporáneo. Por esto de la Salomé, de Regnault, que, mejor que 
aquello figure bíblica, parece tira rabanera, han dado medio millón de francos, mien
tras que los cuadros de Fortuny, y aun la misma Vicaria, á no ser por el conde de Pra« 
derc se hubiese tasado á precios que hubiese rechazado cualquier pintor de portal. 

Esta indignidad y ese menosprecio de las obras del Ilustre hijo de Reus es tanto 
más lamentaole cuanto es conseniIJa por los artistas catalanes y por todas las corpo-» 
raciones que tienen el deber de velar por los escasos prestigios que nos quedan del 
Biglo X I X . 

No hay ninguno de esos seflorea que podrían defender el Interés de adquirir toda 
la obra de Fortuny que alce la voz para recordar que este ilustre artista fué el más 
innovad r y revividor de un arte que sa moría de anemia á mediados del siglo pasado. 

KaclJo en Rfius el uño 1858 y llegado & Barcelona el 1853, ingresó en la Escuela 
provirxlal de Bellas Artes (Llotja), dando prueba» ya de grandes aotui pictóricas qua 
admiraron á sus maestros Claudio Lorenzale y Pablo Mila, ganando luego en reñidas 
oposiciones el premio de pensionado á Romo- - _ _ ̂  —, ¿ y 

Desde la ciudad (terna mandó V rias obras da su pensionado, entre ellas una que 
es una joya de nuestro Museo provincial, la acuarela £'/ Contino. Luego, con motivo 
de la guerra de Africa en loUO, pasó a aquellas regiones agregado al mando del gene
ral Prim, paisano suyo. 

En Abril del mis.no uño volvió á Roma á comenzar un cuadro que dejó aln terminar 
que representa La balalla de Wad'Ras, que figura en el salón de sesiones de la 
iputaclós. En 1S6Ü pasó á Madrid & visitar por primera vez ol Museo Nacional de 

Pinturas, colando algunas obras, lo cual le valió el afecto de Federico Madrazo, de 
quien fué lu^go su yerno. 

en aquel entonces la tama de Fortuny había alcanzado ya universal renombre. Su 
taller en Roma, en la vía Flaminla, era el más vlsl.ado del mundo por turistas, comer* 
ciantes y aliclonados. 

Su nombre era venerado y sus obras eran disputadas á precios entonces fabulosos 
para obras modernas. Así por su obra Los académicos examinando un cuadro, Sta-
wort le satisíl -o ¡a cantidad de 00,000 francos, C ouril por el lienzo Lectura en el ¡arm 
din le pjgó 80,000, t i jardín da los poetas le valió 00,000. La ya revonriLla V¡carla% 
recién piafada y presentada en París en casa QoupII. le produjo 70,000 francos v la 
vendió á regnñadiente* porque en dicho cuadro tenia tolos su» afectos. 

1.a novia es el retrato de Cecilia Madra^n, su espota; su cufiada Isabel Midrazo 
la otra figura que hahla al oído de la novia; para el militar que está vuelto de espaldas 
le sirvió de modelo el célebre pintor francés Melssonier, y la escena una de las parro
quias de Madrio. 

Esta obra, lejos de estar sobre tela, está pintada sobre una tabla y fué conc-nzada 
en Roma y termioada «n el taller del pintor militar Meisioniar y en su caía de Poiasy. 

Mientras en BspaBa los pintores andaban de cabeza confeccionando aquellas E ; . o-
sidenes que nos trajeron el nue<.'o Renacimiento del arte contemporáneo y e presenta
ban en la Exposición de 1860 y tan obras de asuntos históricos romoüaxmán elBue-
no, ttnVtícn, y Oodofred* ae Uuillon, de Federico Madrazo; Colón en la Rílbida. 
áe Cano; Episodio de Trafatgar, de Sanz; Los Commaneros y Loe Puritanos de 
Qbbert; ElCofíwromlso de íaspe , da Puebla; L a batalla de Ballén, dt Cesado-, 

I 
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Isabel la Católica diclando sa teslamenlo, del firan Rosales; L a madragada del & 
de Mayo de !80S,áeGontreTas; La Capilla Sixlina, áe PalmroH, y O X T M imicha9 
obras de las cuales sólo tres 6 diairo nombres perdurarán en la historia ce las oi> 
tes, Fortuny, le^os de Espafla, soitenla el pabellón muy alto con una pintura enérgica, 
varen, i , mis moderna, llena de luz y color, de la cual enamoráronse propios y extre» 
flos, unos copiándole, otros comprando sus obras ü Pueu precio. 

Entonces produjo sus más maravillosas obras, que deberíamos haber buscado antes 
que pensar en tañer Museo moderno á costa de todos los sacrificios. Además de L a v i ' 
caria, que ahora tenía los á mano, deberíamos haber buscado /./ anticuario. Los do
madores de ser/lentes, L a fábrica de tapices visitada por unos árabes. Fantasía 
árabe, E l jardín de los adarves y otros muchos que sería larflo enumerar que, unido, 
á les tres ó cuotro obras que yn posee el Museo provincial, hubiéramos puesto los ci 
mlentos de nuestros Muscos ü la voz que hubUsejnos honrado al más ilustre anista cu 
talán moderno. 

Pero eso no se ha hecho ni se ha'á porque aquí se siente un profundo desprecio« 
todas esas ílguras de relieve del • ¡ < X I X . Loa artistas que a' ora lienet: ais n reno n 
bre están tan imbécilmente engreídos que tratan á aquellos maestros co.iio pobres día 
blo?. 

\ o \ a oído A un pintor catalán de nota, delante de La odalisca, de Fortuny, en Itu 
salas del Museo, proferir n ajader.ns indignas de un hom reculto. 

A mi no me extraña que L a vicaria se h ya perdido para el Museo de Parcelona sin 
una protesta de los artistas catalanes y sin que esa Jun a de Museos haya hecho ninyúi 
esfuerzo para adquirirla. 

Aun se ba dado el caso que los que pod'on protestar gsi] >rdamente con la pluma nt 
lo han hecho. Est n atados al carro de los convenclonalis DOS y á las conveniencias so 
cíalo---. Hubiesen vota Jo el ¡justo de cien mil pesetas ó quinlentus mil por un Greco. 6 0 
jor todavía por cualquier otra otra de autor desconocido óextrantero, porque da ton< 
y autoridad despreciar siempre lo n-estro. 

i el« E . B A T L L B . 

B a r c e l o n a n i g r o m á n t i c a . 

X V I I I . 
L a esfinge fie l a p o r t e r í a . - D a t o » y propinaa.—Adoradores dol demonio. 

L a portera oalln,.-Haciendo el oao.—Hartos y vleruos.—Roportajo g r a » 
t l f . - E l albaflli quo loo.—Los gordos y l a li teratura.—Baona gente .—¿MI. 
sas negras?—Ver, o í r y cal lar .—¿Al demonio ó & l a oarno?—Otra ves 

se rá . 
Te confieso, caro lector, que en la información objeto de este artículo he fracasa* 

do, si no en absoluto, ó medias. ;Paclenda! No todo ha de ser éxitos. 
Tienen 'ama las porteras de parlanchínas y de soborn. bles, fama á que han contri

buido los enamorados, los perseguidores ae hembras, los galancetes de nóvela y teatro 
y los aficionados á conquistas callejeras. Ve un tenorio de estos en el paseo á una s o 
floríta de esas que necesitan dos duro? diarlos para Somatóse, enfundadas en su fahllta 
estrecha y con el inevitable zapato de charol y medli calada, y en seguida empieza á 
seguirle los pasos, ponienJo los ojos en blanco y la mano sobre el corazón. La 1 i.ia se 
percata pronto del asedio; pero antes que ella se ha percatado su mamá, que en esta 
materia son un prodigio de penetración, y dice ú f u pimpollo: 

—Obdulia, ¿le has fijado en csci 
—Sí, mamá. ;Por Dios, no mires!... 
—Pues «ámonos á casa despacito y así sabrá dónde vives. 
Ellas delante y el pollito detrás, llegan A la casa; si entrar la mamá dice por lo bajo 

á | a portera: 
—Enemesla. si alguien le pregunta cómo se llama 11 niña dígaselo usted 7 además 

que somos de Já'-iV y que su papá está en la Anuencia... 
E l perseguidor penetra después en el p >rtal y, «sclsro . halla ya vencida h reserva 

porteril, luucho más si al dar las buenas tardes le pono dos pesetas en la mano, que 
suelen ser para tila sola, y diga esto porque yo conocí á una tal doña Agapita, mujer 
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de mncTto trapío, <JBB partía con la portera las propio as quo le dtóon sin adoradorea 
tjue iban an busca de informa. 

Yo sabía que en nna calle que desemboca en la Rambla, cerca del Liceo, y en una 
cesa en cuyos balcones hay un detalle que la hace inconfundible con otra, se reunían 
¡asómbrate, lector! ciertos seilores y señoras que acoraban /;./ demonio! Lo primero 
que se me ocurrió fué tantear á la portera; pero sea porque soy el periodista que anda 
peor de ropa de todo Barcelona, ya porque me metía I04 dedos en el bolsillo del cha
leco y nunca sacaba nada ó porque aquella mujer es la prudencia y la reserva personi
ficadas, jamás pude sacar nada en limpio. Me VJIÍ de mil pretextos y ardides; todo in-
util. La tercera vez que fui á la carga, preguntando si en el piso sospechoso vivía un 
coronel retirado, me dijo: 

—Pero usted ¿qué quiere? Ya es la tercera vez que viene usted con estos román-
ces.~ Me parece que usted viene de perro echadizc ... pues le advierto que el munici
pal del barrio es primo mío... 

Tuve que dejar á ia portera por Imposible. Quizás ante la vista de un Amadeo 6 un 
Alfonso se hubiera ablandado aquella peña; pero yo me he propuesto de aquí en ade-
1 inte hacer las informaciones á palo seco, 6 sea sin soltar un céntimo, pues yo no soy 
como E l Duende de la Colegiala, qwvsL por esos andurriales soltando billeies de 
Banco como agua, lo cual indica ó que ese señor es millonario ó que la Empresa del 
Heraldo es el río Pactólo. (Caray, qué suerte tienen los periodistas madrileños! Me 
limité á rondar la casa, esperando que ia casualidad me diera la clave del misterio. 
Comprobé que los martes y viernes eran días de sesión, pues la concurrencia era muy 
numerosa esos días entre nueve y diez de la noche. Los cristales del balcón están es
merilados y la abundancia de plantas y macetas ios ocultaban casi por completo á ia 
vista de los curiosos. Aquello comenzaba á desesperarme; una noche, al pasar hacier.do 
mi requisa, oí en una colchonería este diálogo: 

—Oye, tú, ya está ahí ese. 
—¿Quién? 
—Ese gordo que ronda á la del tercero. ¡Pues si se entera el marido lo convierte 

en salchichón I 
¡Demonio!—pensé—. Me toman por un corruptor de casadas y con pellárc de mis 

costillas. No, véyase el reporterismo á la porra y ai infierno los adoradores de Belce-
bú. |A otra cesa! Y abandoné el campo; ai pasar frente á la Casa misteriosa dirigí por 
instinto una mirada, ¡tenía ya tanta costumbre de hacerlo!, y vi qje en la portería ha
bía un hombre leyendo, vestido con esa indumentaria especial que denota & la legua 
al alhaflii. La portera no cutaba allí. | S i yo rae atreviese!... Penetré en el portal y vi 
con regocijo que el hombre leía E L D I L U V I O y se sonreía. ¡Vaya, este es de los míosl 
Probemos, 

—¡Buenas noches! ¿No está la portera? 
—No, señor; á ido á casa de mi hermano, que está enferma, 
—¿Es pariente de usted? 
—Es mi señora. .. • 

> —'',0r niuc'los a',08' , _ _ r y r\p>)fr*ir- ^ H í » t í ' f f f f í 
—Qracias, en vida de usted. 
—¿Conque leyendo E L D I L U V I O ? . . . 
—Sí; aquí estaba pasando el rato con esas muromacias ¿ 0 F r c ? Gerundio; aquí 

está aquello de las cartas... Por supuesto, todo esto será mentira... 
-¿El qué?... 

— E l que aciertan las de las cartas. 
—Hombre, no sé...; pero lo que sí puedo decirle que las varias cosas qne aquella 

mujer vaticinó á e^e señor, dos se realizaron al pie de la Utra á los pocos... 
—¿Cómo lo sabe usted?... isvissdo caoh-
—Porqoe yo soy Fray.Gerundio. a: n» nsoarf «J» 
—¿Usted? Vaya, hombre, vaya... 
—¿No tengo cara de inteligente, verdad? 
—Hombro, no quiero decir eso... Pero, vamos, usted no es ese.,, 
Y el motivo de estas incredulidades, lector amigo, es que la gente no se puede per

suadir que un gordo pueda ser escritor, ni siquiera tener ocurrencias. Manuel Bueno 
dijo que fuera de Guillermo Kanees, no había en España ningún gordo con grada. 

Por eso cuando yo digo que comercio en granos ó que soy corredor de chorizos de 
la Rioja me creen como al Evangelio; pero si afirmo que escribo todo el mundo se ríe 
en mis barbos... ¿Habrá desgracia como esta?... ¡Ser uno un genio y no parecerlol... 
• Por fin convencí al portero de que era el auténtico Fray Gerundio v lo intridado 
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que estaba con lo que pasaba en el 2.a de aquslla caía, ¿Qué pasa en ese piso? ¿Para 
qué se reúne esa gente? ¿Qué hacen?.,, 

—Mire usted—me dijo—, yo en concreto no lo sé, porque yo apenas estoy en la 
poruria; pero, según lo que he oído á mi mujer, creo que adoran al demonio, aunque 
no lo parece, pues todos ellos son gente muy buena y amable. Los viernes y los toar* 
tes suelen reunirse; los demás días apenas si viene alguien. E l piso lo tiene alquilado 
un señor viejo muy bon adoso, sin familia alguna; viene una mujer todos los días un 
par de horas parala limpieza; pero esa ni sabe na J», ni ve nada, porque os por la 
mañana. Mi mujer vló un dia la sala y me dijo que parecía una escuela y que en la 
pured hubíu un cuudro ó retrato tapado con un trapo negro. En ebte piso nunca se 
oyen ruidos, nixíinticos, ni disputas, ni risas; todo se verifica con el mayor orden, 
silencio y misteríu. Por eso ningún vecino tiene quejas <Isl inquilino, el cual alirma que 
su- vi-:ii;iue& son amibos que vienen á hacerle cpmp^iiia algún rato. 

—¿Pero ningún vecino de la casa ha rasi. ejdo la verdad de io que aquí pasa? 'nt^ 
—La diré: una señora del 5.", que aabe mucho y ha vivido en Par a, le dijo á mi 

mujer que en esc piso ae celebran misas negra*, p<ií-o esto no puede ser, porque 
nunca he visto entrur á ninsiún cura. 

—iOh. para esas misus no hacen falla! ¿Y qué mó^? 
—Pues no sé m&s. 
- ¿Y su mujer no está mis enterada que usted? 
—Yo creo que sí; pero por má» que la tiro de la lengua no quiere hablar. No sé si 

seré por las propinas que recibe; pero ella dice: «Nosotros oir, ver y callar; ese es 
nuestro deber.» Y nadie la saca de ahí. 

En esta réplica estábamos cuando ha j¿ la escalera y pasó por delante una eeQora 
jrucsa, elegante y muy guapa. 

—Mjre usted, esa es una de las que vienen todos los viernes y algunos días entre 
semana, acompañada de un scíor unas ve^e» y otrts de un joven que cojea un poco. 

—Pues no quisiera hactr juicios ni coiuantarioa; pero lo que es esa mi* bien que i l 
demonio lo que adera es al tercer enemigo del ulme. 

—¿Qué quiere usted decir?... 
—Que esa cara la he visto >o en un áll un qv* hay en casa de una modista da som

breros del Ensanche á donde acuden les retintades previas veinte pesetas. 
- ~~ A0 10 creo; si fuera eso, ya lo habría Q U Ú O mi mujer. ¡Bonita es ella! 

- Sí; pero ya sabe usted lo que dice: vN'osotr »» ver, oir y callar •: además, que, en 
sustpncia, todo esto también es adorar al imiuooiu eon ei pecado 

Y respecto d esta aocia misteriosa que se coUija en una callo que desemboca en la 
Rambla, cerca d frente del Uceo, no he poukio sacar más en limpio. Dispensa, lector, 
que otra vez será más afortunado , 

F R A Y G E R U N D I O . " 

¿ U n a a l i a n z a e n t r e F r a n c i a é I n g l a t e r r a ? 
S e habla mucho estos días en ciertos periódicos franceses 6 ingleses de convertir 

la entente entre Inglsterra y Fran.-in en una al arua ofensiva y defensiva. Los perió
dicos conservador-, s británicos deflei den esta nllanza con tanto color, que uno de ellos, 
77/c 5peíV<7/o/-, ha llegodo á afirmar que es para los inílssos una cüesHón de üda ó 
miurta otar oliadon con los frcnceios ante el cx'.raordinailo aumento del poder mili
tar de Alemania., w , * ? ' . ^ • cjoiaa 

E a curioso observar que este movimiento ha comenzado y coincide con los trabajos 
que se hacen en Inglaterra y Alemania pura aproximar ambos pal es y alejar todo mo
tivo de güera entre el os. E l nombrati lcnto del barón -Murshall von Elebcrsteln, el más 
distinguido de los diplomáticos alemanes, pora el cargo de embalador de Alemania en 
Londres es un hecho culminanie de lo^ trebejos de aproximación anglo-; lemans. E l 
Qobi rno liberal inglés está bien dispuesto para llegar á la inteligencia cue le brinda 
la dipl<Mracia alemana y consentirla en hacer ciertos sacrificios para alejar al peligro 
germánico en los actuales momentos en que una crisis social interior, de carácter gra
vísimo, acapara toda BU aterción. } AMXiJBn^üioW BÍ 

r, Mientras Alemania na creído poder tomar la delantera á Inglaterra en la conatruc-
cTón de la loarins de guerra no ha querido oir hablar do acuerdos ni Inteligencias: 

«ba&iDol ol « oAwm'O 'i^.-V oattflSSB Ta ^ ^ a ^ t r ^ T W ^ ^ ^ ^ 1 w # . 



aftnra qneae&a conwncldo,de « » los togteses no Mttn.dtnoar, Bfao muy dicpucs -
toa & contestar con dos acortzanos pór cada uaó^que olla coiisrtaytí, busca, por media
ción de su más notable diplomático, una Intéli^eacia que le asegure la neutralidad de 
Inglaterra en caso de nn confiicto continental. 

Los franceses han puesto el grito en. el cielo en el interior de su ánimo y han co
menzado en su gran Prensa, de acuerdo con los grandes órganos conservadores in
gleses, ta campaña en pro de lo alianza anglo-franceso. La primera consecuencia de 
una aproximación entre los dos grandes países anglo-sajones sería la desaparición de 
/'entente corrf/a/c, rnif/j/e que está sólo en d ambiente, pero que no tiene la tuerza 
de un contrato escrito, lisa inteligencia, tal como nació y fué aprobada por la opioion 
inglesa, se.basa en el tratado de 1904, por el que ambos poíses se comprometían á co
operar en ciertas cueetionea hoy ya resueltas con el protectorado de Francia en Ma
rruecos, ¿'entente es puramente sentiraentiil y é nada obliga, al paso que por medio 
de la alianza los destinos de Inglaterra y Francia estarían íntimamente unidos. 

Los trabajos de Alemania por asegurarle la amistad de Inglaterra y los de Francia 
por conseguir su alianza prueban bien elocuentemente que el poder inglés'es decisivo: 
el pueblo que cuente con ¿1 será vencedor en cualquier contienda. S i el verano pasado 
alemanes y franceses no rompieron las hostilidades es porque Inglaterra decloró su in
tención de ayudar á los último-. Si mañana le faltara á Francia el apoyo ingi^s estaría á 
merced de Alemania. Los trabajos aue ésta realiza actualmente tienden á aislar á su r i 
val, mientras que los franceses aspiran al iniimo Un asegurándose el poder inglés por 
medio de una alianzi. Entre los dos quereres que la solicitan, Inglaterra se muestra per
pleja. ¿Romperá definitivamente con Alemania, echándose en brazos de Francia? En tal 
caso, la guerra franco-alemana no se haría esperar, pues los franceses la provocarían, 
con su aitaneríay su vanidad, por el más fiUil ntOtlvOi ¿Abandonará A ios franceses defi
nitivamente, estableciendo una inteligencia con los alcmnnea? Esto equivaldría ú dejar 

i á aquéllos á merced de los últimos y exponerse mañami á recibir ella misma la embestí* 
da brutal de una Alemania prepotente, convertida en el dictador de Europa. 

La primera solución supone la humillación de Alemania ante el poder incontestable de 
franceses, Ingleses y rusos; es lo que persigoen los conservadores de la Oíd Eñgland; 
la segunda solución es la destrucción, el aplastamiento de Francia en breve plazo y el 
de Inglaterra más tarde bajo la pata prusiana. 

E s muy probable que Inglaterra continúe por cierto tiempo sin aliarse con nadie en 
Europa, aprovechando las ventajas que lo da la splcndid isolation; pero si un día se 

\ Ve forzada por los acontecimientos á aliarse con unos 6 con otros, no hay du-.'a que se 
pondrá al lado de los franceses. Un cambio de Gobierno en Inglaterra podría sefialar 
esa alianza que con ardor defienden los conservadores «le Inglaterra y los patriotas de 
Francia para realizar el plan maquiavélico de aislar á Alemania y rodearla de un círcu-

ofensiva y defensiva con Inglaterra para que las tropas inglesas, aumentadas por me
dio del servicio obligatorio, llenen las filas francesas, debilitadas por la aventura ma
rroquí y por el refuerzo de los efectivos alemenes; 4.* Turquía debe so.neterse á los 
designios de Francia, Inalaterra y Rusia por grado ó por tuerza; 5.* Inglaterra debe 
consentir el paso de loa Dardanelos de la escuadra rusa, que, unida con la francesa y 
la inglesa, dominaría en el Mediterráneo en caso de continuar Italia fiel á sus compro
misos. 

E l primero de esoi dcsiderata es casi un hecho, pues los oipitalislas ingleics, fran
ceses y belgas han prestado 11 Gobierno ruso 4UQ millones de francos para construir 
dreadnougMs en los arsenales del Mar Negro. ¿Dónde tenJrán que servir esos aco
razados amo en d Mediterráneo? Una enérgica propagan la en ambos países ha de 
hacer triunfar el tercer principio, para que el segun io, el cuarto y el quinto se realicen 
como simples consecuencias. 

Como se ve, la camparía va dirigida directamente al aislatuento y á la anulación de 
Alemania. Y como ésta no es ciega para no ver el peligro, ofrece el ramo de oliw) a 
Inglaterra por medio de un gran diplomático con objeto de que la aislada y analada 
aea Francia. 

Se esti jugando en el tablero de Euroca una partida grave y emocioranle. La ul
tima palabra l'.a de decirla, como siempre, Inglaterra. 

' p a r í a i s E . D Í A 2 R E X 0 . 



S a l ó n C a t a l u ñ a felí 
Imposible parecln en Barcelona, la ciudad d« los oloei, hacer nada Duero y que IÍM.UFA 

la atención. Pues «tto ba hecho la Empresa del nuevo Salón Catalufia, drcorado con gutto 
y lujo A que no. estamos ncrntumbradus en materia de cinematógraio* y que le da un tollo 
de distinción exquisito. 
' Lid entrada ni local «e vfflflca por un Tcstlbulo de «íetf metrosde anchura. Gsto, unido» 

Que toda la Instalación estA rrotesida por tubo» Berminoiy á que la cabina de profecclAiict, 
construida eiduslvamenie de hierro y matnposttrlu, esta independiente de la •«)»; con ex
tintores -Mmimai,, y pnede quedar completaratnte aislada por i n telón metVico, da al local 
cundlcloDes de tes cridad como iodudablemente no reúne mn^Cn otro del mundo. „ : 
-.. 'Tavto en las localidades do prelereocia, es lot.biijot, como en loa de entrada •;en< rul, cu 
el primer pis->, los pasdlos son amplisin os. iJay rlreaBles »ate -c os*/$ con la vaho par* 
señoras y vi a u n para caballeros'. Si i lo dicho niunu a la ma^nilica temperatura yconitclo' 
nta do. ventilación excelentes, no resultará avonlurado predecir que esta sala va 6 ser el 
ringta t>owf de la buena socieoad barcelonesa, 

Hl próximo sábado, dia '¿2, emperarAn las setlones pdblicaa, que aerin amenizadas por 
an notable qulnicto y un repertorio selectísimo. 

Sabido por ahora d límite dtl alzii, es Cuestión de dar con el do la baja y liíiuldar 
al Mesar ó c|, pues lo (|ue iniporta es hacer negocio en un Sentido ó en piro. L e ahí qué 
est .• se manitieste heda el descenso, como ya se anunció en la sesión del Bolsín de ayer 
mañana, acentuándose nufa ia corriente en la de la taróle, que abrió In-aicando corrientes 
de oferta, y éstas subsistieron durante toda la sesión. Lo nusxoocnrr ó en lacotlzaclóa 
dé va ores locales. 

He aquí el resultado de a ses ón: 
' Interior, lin ue raes, B5'¿o, W y 85*22; contado, grande, 85'37¡ pequeño. 8575, 80. 
86 yí58'?ü; AmortUable, 5 por 100, serie A, l ü r 5 5 ; C , 101*15; D, l o n a 

Nortes, lOO'tó, 60, ¿0, 40, 55, 50, 55 y 100'3Ü; Aliccntes, 9^*50, 20, 15. 1», &8'00, 
87*90, {SO, 85, 85, 85 y 97'HO; Orense , Ql ' íQ , 40,30, 25. lo y !¿7'¿0. 
, Acolonco var laa .—Cclch ie l . 65 tO, CA'üíl, 76, eS'OO y 65*25; Andaluces, 64'60, 
70, SO, 65, 50, 40, 2ü, 10, 45 y 64*35; Río de la Pía; a, 85*40. 
Uamhlo 
anterior. 

9^25 %'53 
.97.25 

« ' 7 5 
IÜZ'00 
lOi-l'. 
JOÜ'ÍJS 

7;,SÜ 

97'35 

1 Huios Deuda Municipal, 

» » » 
» » a 
a s ' 
• » » 

lU)6 . 

Reíorma J908 
Mayo 1899 (Ensanche) 
Abril 1907 - B'ÍH a 1 " 
de Garrid. . Bll! nf 

Empréstito Diputación Provincial. 
Cédulas Banco Hipotecario de Espafla.—1 al SSB,32l, 
PuertodeMMilUy Chalarinas.- l aia&jS, . . . 
Norte de España, prioridad Barcelona. 
Norte de España, Lórida á Rcus y Tarrapona (acciones adheridas). 
Norte de España, Villalba Segovia.-l al 03,000, cantidades pequefl. 

» especiales Alraansa V.» y T.%-1 al ISb.ClW, » » 
Huesca A Francia y otra» l ineas.-! al 153 COO, 

Mlnaa San Joan Je la a Abadesas garantid., Norte. » * 
OT Uarragona i. Barcelona y Francia . . ,m fwvi *' •* 

100'oj MadriiZaragoza Alicante ArUas . A.—1 al 100,000 » « 
ITO'ÍS - »' » v ~' » teríe B.—T al IV'.Ow » * 

STK T P a> , serie C . - l al 150,000 . . . . 
••%t .«as lunj «I í"( «insi .n^BieJfctjfHr©.-! al 150,000 » » 
San» ReaaéRodB, " •* 
62.'i6 AJmanaa, V alencia y Tarragona, no adhendaa, »> » 
-\' •, t » ' adheridas. » * 

ÍO-oo „ , . » prioridad, a e r i e G y H . - l al24.903. 
104'i5 Madrid, Ciecret Portugal, aerie 1 / - 1 al 20,000 
1Ü4,S0 * » .» » Z.*—1 al 8.000. 

i | 
1,3 
lili 
t a 
ll2 

5114 
4 lt2 
4 

av4i2 onii 
if-ll4 

3 
variable 
variable 

• • » 
& 

Dinero. 
970J 
S6' .2 
9̂ '62 
96'-.o 
97'.5 
9J'75 
99'75 

W.IXi 
lOJ'OQ 

84'eo 
79'0n 
9S'Oo 
97- o 
9612 

UVOo 

97>2Í O-, ./ 

104 
96*75 

557Í 
0 '0, 
78-^ 
50-1" 
50'1? 

lOó'O» 
. & ;•: :- m ol 
. 4 «é'y* 
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96^0 10,101 al 18,000, toda* l u C M t e a a i i n f a r M . . . . • • > 4 % bu 

IOS'75 Vasco-Asturiano. 2 . ' h l p o t é c a - ^ i a l 111,000 < < t . . . . 6 luy. 
94'50 Olot á Gerona.—1 á 5.000 4 94'. 0 
96'») Compañia General de Tranv ías .—1 al ^ ,000 . . . . . . . 4 v.'u 
%\0 Compañía T r a n v í a BarcclooaA S. A n d r é s y extensioaei,—! 44,000. 4 %'ix) 

102',") i Compaaia Barccloansa de E l e c t r i c i d a d . - 1 al 15,000 csntid. peqs. . 5 l ín 
ÍZ'f') Corapaula Barcelonesa de Electricidad.—1 «1 15,000 . . . . 4 92'U 
93'í,5 C o r a p a ñ l a T r a s a t U n t i c a . — N í i m e r o s l alli'VJOO . . . 4 93'JJ 
BI O) Canal de Urgel .—l al •-'8,000 cantidades p e q u e ñ a s . . . 5 8rTr, 

, 79*»»'« Sociedad General Aguas Barcelona.— 1 al 15,000. . . . . variable 
i92' l0 , , " 1 al 5,000 3 92 0) 
100*00 Sociedad Hul lera E s p a ñ o l a . — N ú m e r o s I a l 5,000. . . . v 4 1|2 101'5 i 
]02'00 Compañía GeneralTabacos de Fil ipinas 4 1|2 102 0 
; 79'ÜO General Azucarera de Espa6a.—1 al ¡40,000 4 "9 0(/ 

95'00 Compañía Asfaltos Asland.—l al 6,000, preferentes . . . . 5 93 0J 
jCS'UO PuortoJe Barcelona 1905.-1 ni 16,600 4 l l2 104-M 
lOb'óO . . 1908.-1 al 16,000 4 l l2 lO.Vl'O 
Í06'ó0 , . c i rcu lac ión 1909.-10,001 á 16,000. . . . . 4 1|2 105'0vi 
,06'50 . , 1910.-16,001 í 22,000 , . 4 1|2 103'5u. 
¡Oo'Sü , , 1911.—22.001 á 28,000. .•" . . . . 41(2 106'i'0 
;03'5U Puerto de T a r r a j o n a . - S e r l e A, 1 al 3.579. . . . • ,• . 103*50 
ÍOI'OO Sociedad A n ó n i m a " E l Tibidabo. .—l al 3,01:0. . • . . • 4 1(2 lOl'fO 
93'2¿ C o m p a ñ í a HcBantc» Ebro-Bonos pro1. - I al 60,000. , M'k l tK^' t f^K^r " J S W 
97'5J S e d ó (Sociedad en Comandita).—1 al 2,126 5 9/ ' iC 
03 O0 SociedadCatalana Alumbrado por Gas —1 al 6 , í00 . . .• . . . i KM'OJ 

l99'00 Fomento Obras y Construcciones, no hipotecadas.-1 al 5,000. . . 4 Ii2 99*00 
(0'r5 C o m p a ñ í a Cocbes y A u t o m ó v l l e a . - l al 2,000 5 100';5 

li 0'75 -Siemens Schuckcrt , Industria E l í c t r l c a . - I a l 3,000 0 100*: i 
lOU^S Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600.1 cLt f4>lW«>. . 5 U.>'.:. 
191'75 N a v e g a c i ó n é Industrla.—l al 3,0CO. . . . t f ^ ' M r t • ^ • T l i V A ' U'^> 
, 97lv0 Sociedad "Carbones de B e r g a . . - ! a l 8,000 . . 41|2 97<(0 
' M a d r l d . - I n t c r l o r . contado, 85*20; f in de mes, íi5*25; AmortiZable, I 0 r 2 5 ; Barco» 
de E s p a ñ a , A54.~-i ierre: in ter ior . 85'22; L i b r a s 26'65. 

P a r l B . - E > f t e r i o r , 95M0 v 95'00; Andaluces . 50 . y 305; Nortes , 478, 476 y 475; A l i 
cantes . 4í i5. 4B4 y R e n t a f r a n c e s a . tí¿-fi2; C e n s o idado i i g l í a , 104*70. 

B o l s í n d e l a noohe .—Inter ior , 85*22 dinero; Nortes , 100*50 dinero; A l i c a n t e i , 
87*70 d ñ e r o ; O r e n - e s , 28'8Ü operaciones; Andaluces , 64'25 papel . 

G i r o s . — F r a n c o s , 5*85; L i b r a s , 2 6 ' / I . 
C u p o n e s . — I n l c r i c r y A m o r t i z a b l i . 1." A b r i l y 15 M a y o 1911,21 por 100 dafo . 
O r o . - C e n t c n e s Al ionso. 5*25 r o r 100; Isabellnos, 8*25; O n z a , 5*25; C u a r t o s de 

o n z a 4*75; O r o p e q u e ñ o 3*25, 
P l a t a . - P r e c i o s corrientes de la ü n a . Barce lona , de 107*00 ¿ lOT'SO; Paií'", á 102'00; 

L o n d r e s , á 2 9 0|0. 
L . O N Ü A 

T r i s - o í . L a s e s i ó n de ay. 'r c a r e c i ó de Inter s. Af irmlndose los precios y , por o í r 
parte, h a l l á n d o s e surtida la mblin'eríá, las opera.Iones no fueron lan numerosas con.o 
p o d í a n ser . D e ah! que en la s e s i ó n de ayer s ó l o se vendieran: 
1 Adanero y Avi la , á 41 5{1; A l i a n z a y S i g ü e n z a , á 42; C a s t u e r a , á 41 i | ' , y M é r l d a , á 
40 reales fanega e s t a c i ó n de embarque. 

Arribos: T r i g o , 45 vagones, y seis de harina . Además . , de Buenos A i r e s el Vápor 
Valhanera ha conducido l , í )45 toneladas de maíz , 

H a i l o a s . — E x t r a blanca superior, de 15 á 16 1(4; extra corriente, á 14 1(2; super
finas, de 14 á t4 I | 4 . N ú m e r o 5, de 1 3 á 13 1|2. E x t r a fuerza superior, á 19, extra 
corr iente , de 1 8 ú 18 N ú m e r o 3 , á 15pesetas los41*600ki los . 

H o T i m t o a t o « a i 

i O J u n i o : E m b a r c a c i o n e s l l egadoB desdo a l a m a n e c e r . 
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D a Mahón, e « 12 horas, vapor correo "Monte T o r o , , de S?3 tonolndai, cnpttfin Cabot, oon 
cargo general y U pasajeros.—De Sfas, en Ü d ías , vapor Italiano "Fieles,, de 1,211 t o p é i s * 
das, c o p i t á o Andrea , con 1,90^ toneladas tosfato á la orden.—De Cardilf , ea V d ías , vapor 
i n g l é s "Catubro., de 1,214 toneladas, cap i tán Rlc>,l con 2,970 toneladas carbón mineral á 
•Stevenson, Romero y C.&—De Newcastle, en 12 d ías , vapor "PeQa Cast i l lo . , de 1,002 tone
ladas, c a p i t á n Añero , con 2,300 toneladas carbón A la orden. 

,, capi tán Glandullcb, con 1 icm.—Par.» 
<>¡jún, vapor "Florencio K.. . lri - ' i - / . , c a p i t á n Martlnex, con Idem,—Para Valenc ia , v i p n r 
correo "Bi i rce ló , , c a p i t á n Esquerdo, con Idem,—Para Sagaoto, vapor "Alemania,,, c a p i l l a 
A r r a s ó t e , en lastre. 

. i V ^ o a r r u . a ^ í a . ® c a l o s r o ^ i . s t x - o , 

I f l P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S C O K I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

E m l c l o l íp ido semanal combinado eatra las cotapalllaa 
VRVfrBKioDS teemstlo x t o l l u i a y X .a Velooa 

c a R -^va t r C 3 3 1 B "nr v Í S X - I O o . K i a V A S , O K . H I 3 
trr les ( L Í H S se tercntiza lodo elrtn'o'-l moiltrno ton camarotci d« pnftnvcia r ijntk/tle Iralo 

l i r r o x á m c u a teailcitua ci® 2du.roelorj.Eu 

N a v l g a z i o n e G e n é r a l o I t a l i a n a . 
B S V I X T O R I O . . . . . . Ü7 Junio. 
X K Q n r A J s t E i r A . . . . 2; julio. 
P E I M O I S E T J U B F . U T O . . 8 Aaosio. 

I>a V o l ó o s , 
A B O E B T i n A , 24 Julio. 
S A V O X A . u Afiosto. 
I T A L I A 28 Agosto. 

| fiWWOIO Y COCINA A L A E S P A D O L A 
Psrs míe tnlorroes dlrl¡;:ree:' "Z ~ " 

A tus AEcntea Sres. l í i .aclo Vl'lavecchlo yC.«, Pamblo aantaMónlca, 7, praU 
s.e>"ic Muanas Baldoii.ero CHteura, Kunibln santa Múnica, B. 
Agencia de equipajes Nicolás Klutort, Rambla santa Mónica, 14. 

lunvukUHU'iwMwmnww—« . , rriiin wi»Wiirii « • • « « [ • • • • • H I M M M M — a — — 

t ¡ t í g m i 

rSEtB 
roo. 
CMdSk 

ÍS ra 
X.a Pantlolna Antonio Ol iveras ea la salvnclón y desarrollo do los nlFIns. Pa-

clllta el babeo (Bíiba) do Ins milos, brotan f m i les ílentadurus, extlnsue la diarrea 
y los vómitos, les evita loa empuchos y l«s lncIISestiono«, mata las lombrices 
iCucha), aparte de ene loa robustece y íortlllca de Ola en día. V a l e in o»J« Bran-
£ • 1 v é n e t a y l a paqvafta O'BO pesetas. 

P A N A C E A A K X C W I O O L I V E a c S , 1 f o ü o t u f r a s c o . 
Daeoonf íor do las Imltaolouea, ax l c l r por maroa «1 Hl&o. 

De venta antndas las formacian y drofiuerias. 
Depósito al por inay^r: f é rez , Martin y Compañía, Alcs lú, 7, Madrid.—Boroe-

lona: K O T A H I A D O , 3 y 6 . , S i J e i a a o i a n í f K 

P X X t D O B A S a n t i c i o r ó t i c a s " C A S A D E S X T S * * 
• • , . oneiola, oloroala, p j b r o z a a s s a n s r e , Aeaarraploa p e r l 6 d i o o » _ "• *» 

a n t i c l o r ó t i c a s " C A S ^ D B S ' C r S ' 4 
del D r . O t T I 2 C A . K . T , - 0 p o t e t a » c a j a , — Arco del Teatro, nilmero 21 y s armadas 

http://2du.roelorj.Eu
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L a B l e n o r r a g i a ^ a ^ ^ t r ^ v i t : 
ta c l í n i c o ; social de sos causas, s íntomas, modns 
de conocerla, prevenirla y curarla, por el doctor 
Castcllarnau. Una pta tomo do 150 pSskias. De 
Venta, casa del autor: Rbla. Centro, 11, pral. AO 

C j H S a m i o n t n c Kn pocos mes se settio 
^ • a a a i l l i d i i u s nanlos documentos para 
celebrar el matrimonio, per el conocido y acre
ditado sr . Martínez. HOSPITAL, 114, entA 1.» U 
H o r h l T P n c Traje seiíora y caballero, desde 
i l C U H m c l O ¡¿0 ptas.; hilo, lü . Confección es
merada. Aribau, 50, pral., S." (sastre modista). 1 
n nara en l . á y 2." hipotecos. en (¡ricas rústicas 
U uulu y urbanas, en cualquifr punto de Catalu
ña; de 9 á I I , de 4 a 9. Cortea. 766, 1.* 5 

Señora que disponga de 150 A 300 duros, que 
quiera asociarte con caballero, para un nego

cio lucrativo y decente. Detalles: Calle Bou Pla-
za Nueva, 20, tienda. 1 

Se arrienda 6 traspasa con buenas condiciones, 
cata para artistas. Unión, 52, entl." 2 

VENÉBE0-SÍFILIS IHIPOTENGIA 
KK k'Ut'M &T O l t K K A , r E R U I D A B a A M I N A L E S , K T O . 
(^a rac lán |)r<mt4 r r n 8 á 1S (U*« b l e n u r m c l M , d » M 

PORGflCIOHES § ^ I i o ' S ^ 5 o ^ : 
TraluinleukM» moAomofi sin olor ni dolor. 

D i r í a n * «1 O m u t t o r i o CíimUo, fcnUgno de l l ' r . Mauoui . 
Ba*U>la OammUUu, 1 3 , prml. De 9 A I y do 0 * 7, 3 p t u . y 
B>pftcl«l, 0 p l M - i A« O A 9 nocba, 1 pW* 7 IVafc re i i a ía , 
U jHdM. Lo»Qbr i ro í j tobr t j dw0 ¿ 11 imf iana , y 7 t'a'J n u r l ^ O . W . 

D I N E R O . 

n n n f S f m f t Reclamaciones de tndna 
n a \ J \ 3 r \ l S \ J clases. Consulta 2 pesetas 
Cnlle Mnvor. n.» 154. 1 . ' Gracia. Tarde de 4 1 7. 

en pnmern TitPoreca sob. e vn-
loro», desde el 8 p^r /ooaniiO' 

- en letra i propietarios, y co
merciantes desde el medio por cíenlo al mes, y en 
seaiinda hipoteca, injivls is y ustitructos, asne
ros y toda garantía que convenaa. Rambla„do 
Sania Mduica, número 4, entresuelo. 0 

J i ü m i n i s i r a ü o r tie f incas X M Ü ^ 
garantiza el cobro. Referencias de primer orden 
Razón: Sr. Drets, Condal, 37, carpintería. 

L ' H U M A N I T É 
S U C U R S A L D E B A R C E L O N A 

A d m l n l s t r a o l ó u de v a l l ó l a privada 
D H T E O T I V H J S 

Pesquisas. — Inveatiunciones particulares y 
privadas.—Servicio para Madrid y demás pro
vincias . -Telúfono miro. 8 ,940 . -Con8ul t !« á 
domicilio.—Horat de oficina, de 11 d 1 y de 
5 i 7,—Baiabla ds l a s F l o r e s , 36, pral . 

E l Ocrcnle. 

Tluda ¡oven, bonita y cariñosa, con piso puesto, 
casará c. Sr. amable. Rbla. Centro. 17,5.". ».* 

Socios capitalistas, se proporcionan de momen' 
to para industria y comercio. R.» Flores-aa^.* 

S util ob maqninns at ^,sei canmta, compra y 
compone. Casa la más antiaua y la que da 
ntfsfarantlas. Cnlle Poniente, 9. 0 

H P P P P C E l ür- Mufle hace so anos que 
• • • • • \ r a " * se dedica á su curación. Mendi 
¡cíbal, 2 6 , 1 . ° , a * Horas: d e l 0 í l 2 y d e 4 ú 6 . 0 

• n n n n l n dellbros, llquidoclones, (iniebras, re 
« 1 i U | I U visión de cuentas, etc. Pelayo, 5a-L" 

m . C A M P S 
V Í A S U R I N A R I A S - S Í f I L I S 

Tratamiento espoolal do l a B l e n e r r a s l a 
MENDIZABAL, 6, 1.° De 11 í 12 y 3 4 5. 

Consulta económica, 1 peseta 0 
F U S T E R I A , 2 y 4,1." (entre Plaza Antonio 
López y c Ancha). De 18 á I y 7 á 9 noche. 

E l e c t r o - m o t o r e s 
Compra-venta, cambio y reparaciones por difí

ciles quesean 6 precios los mis económicos. 
A L E X A N D R E , Lancáater. 10, taller. 

Qra. de posición y buenos senlimlentoisse casa-
Wrá con ciib.0 respetable. Arco deSta. Eulalia, 
2 y 4, l .° , I . e n t r e Boquería y Fernando. 

R E G A L O 

Srta. Joven, muy bonita, reclé.i llegada, lino tra" 
_to, casará c .Sr . j imable^R/ Ceiitro, 17, 5°, l ' o 

Srtaa. y «das. educadas para servir ó viajar con 
persona «ola. R. gratis R.* Centro, 17, 8,*, l.*o 

de 6,006 pesetas en el acto i la 
persona que con urgencia pro« 
pnreione un socio con 50,000 

pesetas, con las cuales ¿ate adquirirá en escrita* 
ra pública el 50 por ¡00 de derecho en un asunta 
industrial muji Importante, independiente y dis
tinguido, de los que honran y con poco trabajo y 
tiempo pueden ganarse hasta millones de peso' 
tas, i-a de los negocios mis serios y fáciles de 
entender. Escribir á R. M., Zurbano, 5, Centro da 
anuncios, Barcelona. o 2 

CÁDIíMIÁ de portugués. Unica en Barcelona.' 
Rambla de las Plores, 2C, a." o 

A1 

4 á 8 , 0 0 0 d u r o s 
se colocorán en compra de finca en esta capital 
ó en primera hipoteca. Cardenal Calañas , nume-
roa 10 y 12, 1.* I.'¡ de 11 á 1 y 4 á 6. o 0 

D I N E R O 
en hipoteca ó /e/ra & propietarios. Operaciones al 
dia. Rambla Centro, 7, entr.*, 2.* o 

T o r r e s , se I p Í M ^ S S i 
más pequeña, sitas entre Mollet y Palau, 10 mi
nutos estación, junto bosque, rica agua, sitio 
fresco y elevado; precio económico. Razón: Ca lie de Santa Ana, 9, tienda. 1 

L e c c i o n e s d e c a n t o y p i a n o 
por artista italiana. En seis meses prepara para 
la zarzuela t en un año para la ópera, La Profe
sora se encarga de la contrata de sug ducipiilos. 
Consulta y prueba de la voz, DOS pesetas, 

C a n a a e i Hogpitai, 77 .5 . ° t 
C o i r t ^ d O r e S Para 18 ve.n,a ae unaexcelen-
V W I I \ . U U I te marco de bicicletas de lo 
meior en este articulo mediante buena comisión 
ncentaré. Facilidades para ventas á plazos pe
queños. Ofertas por escrito á la cOdula 2ai),Í84 
Lista de Correos, Barcelona. t a 

L8-,?i?.ueIa.H»raclan8L Mercadera, 26, 1.», NO 
T I E N E V A C A C I O N E S y lia establecido una 

perfecta enseñanza racional graduada. Prccioa 
módicos. Local ventilado. Oran patio para re» 
creo. Clases nocturnas y de francés. t 



S I 
. ta. Joven, bonita y con pUopuesto, casaré con 
JS^de posición. San Pablo, 52, pral.. 2-' 

Br»''. lovenclta con reala, educada y muy bonitBl 
i! casara con Sr. de carácter. Arólas. --. >.° t 
Viuda hermosH, snlt y pijo propio, casara c. Sf. 
••. llel. Arólas , li, 1.*, entre Boqu.* y Fernando, 

'e necesitan aprendlZEí modistas, sanando en* 
Js_eguldaLPelayo,J8¡ 2.*. 1.* . 

preudiz, se necesita. Carders, 4, (oirs iería . 
l'icclsnn liiicrios Intcrmes. 

CjBBtre. l'-'alta ollciuín y medio oficíale. Calle de 
WKoia. 2. 4.», 2 * . 
fj: odlstas. Faltan medio oficialas y aprendlzoa 

aunando. Asturias, S, l.0, I . ' , Gracia 5 
Faltn señorita que sepa pintar. 
Hadad, 4. _ _ _ _ _ 

Aprendiz para comercio, de 12 d 14 alloa. Car
men, número 19, eocrosuelo. 

Castre. Fa l la medio oilclela: trabajo eeauldo. 
CUncdstctj , 3. I . ' , 2.* 

1 if A buena oficiala planchadora. Cortes a i v a . número na. 
tXtwaniiinoe parn ¿rosuerla, tnitar. R. Se* 
J i p i t U U J C ü b , ra y valla, Priaceaa, 23. 

t T i f n l - l . a v t buenas oficialas modistas. Avl JS eii.t&O, nó. número 17,2.* 
í a l f n x"8 ioVen para maquinista. Baimes, 
• i_L_.1í?,?L0 i5- pelcterta. | _> Fá f í a aprendir para mercería. Razón: 

C i l l a Diputación, 2B5, mercería. . 

e a i t ó í a ^ r e m e n d l s j a s ^ i l l a r r o e l , 12 

Buen oflclnl electrlclata c« necesita. Rembia 
CatotUfia.aS; ; 4 

'alta un nrichacho para recados. Consoló de 
Ciento, 978, tienda. 

Paiiao feflora clr.vido. S. M. 
Plaza Mercado, a«, Clot. 

meritorio. Razón: L a r a 
bsssa, 2, cml.* Da 1 & ¡i. 

ojlsta: Füllan oflclaias*para tmies snstro. 
S e n e c e s i t a 

M ffn¿ó'n,'M6réacalefa Izquierda 
^ j ^ g^'iina ¿flclala pl»nchBdor«. Calle 

_ Man8o._57i bajos. 
i r t e n ' t i e q u í n U t a calndos y medio oficiala 
modista. Arlliuu, 15, 4." 

3 3 r i 
I V f f l r f í n r l n Se h e s i t a ""o t e n » de 14 á 
< I I O I I I U I * U 16 aflos de edad, que tenga buen 
cfirícter de letra y pueda dar buenas referencias 
yannz.Jo •¡nsej'uid.r Máquinas NAuMANN pera 
coser, Caile de Cortes-Sa/. De 11 a >z mBaanina 

So nsccsltnn. — Cai iT 
Malí irca.gal.balos.p BprenúlGss litijgralos 

Falta Joven que sepa amoldar maniquíes en car' 
tón. Archa, número 5,5.^ o I 

Faltan bueno» oflcinles en la fabrica de artícu-
_los_de p¡el_Beriiadá» y Mlr, plaza keul, 15. 0 

Tornero repujador de metales so admitirá. Sa» 
lud. 63, Gracia, fflbrlca. b 0 

se ofrece para los ^u.u.»..» aiag as , ¿4 , V 
50 da Junio. Calle Ponien te, 50. tle.ida. ; 
f ^ a ' l ' í c i ' n doa buenas oiflcla][i8 pura vestl-
•*• dos sastra No se vola ul traba» 
¡a los domingos. Novedades de Vlllanova y com-
paBla, Sociedad ea comandita. Petrltxol, i . • I 

platero, falta. F'rlncMa, 
número 12, principal, I.» a 

F—alta oficial zapatero que sepa cosido y clava" 
dOi trabajo todo el año. Inútil presentarse sin 

muestra. Tres Señoras, 27, Gracia. r l 

Seneooslta un aprendiz con buenas relorcnclat 
annenda enseauida. Parque. 1 (Agenda), Ú 

Faltan ollcialoa para camisas, cuellos y pullos, 
trabajo todo el ano. Arlbau, 50 

Injues la , SaDüa 6 |ÜÍQ(8(O 

A p r e n d i z 

E L 
S e n - c e - ü a n bue ¡ a s o ü c i u l is p r á c t i c a s 

en la c o n f e c c i ó n de prendas rop.i b l a n c a 
p ^ r a s e ñ o r a . 

P r e s e n t a r muestras de trebajo, de S á o 
tarde, en t i despacho de los tal leres en 
el pl?o 4," * 

Corredor práctico en el ramo bolsas de papel. 
Inútil sin estas condicione». Cera. 25 V 2/ . 1 

MudiBCbo dé 14 á 10 anos, practico en comtg-
tioles. Inútil sin referencias. Avelia. I . • ?• H' 

Se necesitan oficiales zapateros de seflora, cia^ 
vado. Cabaflas. 44. ;f 

Fñíta apreñdlzdo 14 á 16 años para unn qiilnca 
Hería.Jalma 1, 18. ^ 636 i;t ^8 

umi óflclaM planchadora. Cal lé Ara-
g.Vi, numero Í8i). X 

Faltan dljiujon'es y arábñdorés litógrafos. Mun-
jtaner^OJi, pr^clpal. g* , , y40 r _,. 

Un matrimonio «̂In lilios desea una portería, con 
Infornies lí.: Principe de Vlana, S. S.°, l . r r l 

TTaltii bueña pnntalonera v medio oficialas, tra-
S balo tod_i eMifio. Borrell, 71, 1.", 1.* b 1 

: S S í ' t * • ¿ > * ¿ - t o J T O S I 
Faltan motita^ren y buenos oficiales para obra 
de ceballero. Arlbftq. 150 '' ; ' 2 
Oe necesita una auxiliar do maestra, coléalo 
Ormrtici'lar. Darán razón: Calle ludustrla, Sol . 
Campo de Grasot. Gracia. - " 

fém 

D e p e n d i e n t e 
prieflcó vontn detall, siendo prefetido si conoce 
artículos de lampistería. Escílnlr lud cando ce-
esN donde haya trabajado y refer.- das Inrosly 
rabies a L'.gLHnmbla centro. 57. Anuncios, t 1 

Rprendlces comercio, aaaflran <ls 'a ú̂ S pc5eta| n ^ p n í l f f p . a í e J * * , ! ? a S o » , ^ » necesitan, 
semana. R.: Ronda ban Pabl i. 47. 1 1.* i ú¡}\ l i l l U U A i a 

i i o H e f a c reoiendistaa. Faltan buenoa oficia-
C U j l S l ü O les. Pusaje Son J o s í , l e t í3 B, C U L S S 
MqnteslOn y Condal. • j 0 

Se necesitan buenas oficialas planchadcrai. 
jan Pablo, 65 bis, principal. 

n e c e s i t a ^ r ^ p u a ^ 0 ' 0 8 ^ 

San Ramón, 2S. tienda. 0 

• 

2 

A p r e n d i c e s j o ^ q ^ ^ j & r ^ 
e-jtre Condal y Monteslón. o 1 
r^ic.'Uta joven, con Informes Irreprochables, se 
Wiit CcsitB. Presentarse ea la e s l í e de Tallera, 

I t.JraeT.o 68 bis, principal, 8.», el viernes de 18 4 1 
! f.r¡.;iii«.ine-;te. t i 
I I 0 * íi * í 81 » 01 sb ÜBTOH *.S . M M J f t J i j 



M E D I A S M n S W f f . ^ 

Se necesitan medio oficialas y apreodlzas de 
modista». Arlbau, 58i 5.*, A . 

P l a n c h a d o r a Paita una oficiala. Calle 
Muntaner. I7'l. 

I P 2 1 1 t i e l Jprren^iz con.[¡tero. Calle Arfien-
i número 8. 

Falta aprendiz adelantado en mercería. Razón: 
Calle Bruch, 84. a _ 

S A S T R E R Í A » « • m f . o m * * * pa-Conde Asalto. 58. 

O n n o n d i ? Se necesita. Calle Fernando, 
« y i O U U i a tienda de Batería de Cocina. 

A p r e n d i c e s 

53, 

A p r e n d i z 

litógrafos, faltan. Calle Di
putación, aiejlltografia. 

encuadernador que sepa, falla. 
Muntaner, 99. 

medio oficiala plancliadora. Ca
lle Botera, 12. 4.° F a l t a 

Faltan buenas oficialas; trabajo todo el ano. 
Calle Balmes, 119, planchadora. 

Planchadora: Oficiala y medio oficiala. Calle 
Selleni, 6. tienda. 2 

Chico para recados, se necesita. Plaza Real, 
ID, enti.0, a.*; d e j 1_4 13 í j » 4 2 l 

Paitan oficiales. Ronda de 
San Pablo, 44, 2.* Z a p a t e r o s 

Colocación y buen sueldo se darí al que dlspo;.-
ja^de dos rail peseta». Riera Alta, 12, 8.» r 

A preneot confité y past issé ab un any o un y 
*fcmltcli de prictica, falta. Ponent, 86. r 

Chico de 14 á 15 atlos para recadista de una 
sastrería, ú todo estar, fa\'.:; tnmbién fultn un 

chico para una casa de cuodi^d, Baños Nuevos, 
numero 15, entresuelo. 'J78r 

A' "PREÑDIZ: Se necesita de 15 á 20 aflos pnrn 
laboral." farmacéutico. Viladomat-76, 10 á l.r 

Falta maquiniata y oficialas paro calas de car
tón. SepillVeda, 164. 965 r5 

pallan varias oficialas yapreiwlizas parn envol
ver ^jnbonc»^j:j irainnloa. Mallorca, 188. r3 

hílían oficiales zapateros, trabajo todo el alio. 
' Moznrt, 5, lleuda, Gracia. lOOOr 
Je necesita un aprendiz ganando ensefluida. -
'Rambla Pl ires . 16, tienda. 4r 

t/Tnriñ-l-A-nín ¡Junando, con buen cariiclcr de 
m m j . U U i i U letra, falta para contabilidad. -
Ofertan con referencias 4 P. N., Zurbanu, núme
ro 5, Centro de Anuncios. r 

Mozo que sepa leer y escribir, de 10 d 20 nilos, 
i todo estar, prActlco en las calles do Barce-

lono, falta uno. Kazón: Fonollar, 15, bodega, r 

Sra, viuda, Instruida, 40 años, con aptitud para 
regentar una casa, referencia!, ote, se ofrece 

para ama úe gobierno, servir persona sola ó co
mo institutriz. R.: XucU, 0, kiosco Esperanto, r 
J o v e n , 22 aflos. con toda clase de fia* 
v w v rantias, desea colocación solo por 
las tardes. Escribir DILUVIO niim. 844. i 

Se necesitan dos aprcntfcaa de I S á 16 aBost 
para trabaio fácil y ligero, ganando enseguida-

Razón, deS 4 4 tarde, calle Bailón, 56, almapgr^l 

Zapatero: Buen oficial de cosido caballero, u 4 
_ 5 pares semanai falta. Montesión, 15. • -''•i • 

Modista: Paitan medio oticialas y aprendizaa 
ganando. Baños Nuevoa, 1, I . * , 1 ^ 1 

Falta corredor para la plaza que visite toda 
clase do tiendas y áreseme bien. Dirigirá , da 

12 4 12 y media. Cortea, 5 J7 ._ 1 
Q A n A r l i c i t a una mecanógrafa para lle-

l | e i . W 9 l l a ver la correspondencia, 4 
máquina, en español y francés, con práctica en 
asuntos de despacho mercantil. Dirigirse por es
crito, citando aptitudes, pretensiones y referen
cias, 4 lus iniciales F . A. V., Centro Anunciot! 
Rambla del Centro, 37. 1 

Falta dida seca, práctica y con informes, de 50 
d 40 aftos, buen sueldo. Centro Americano, ca

lle Santa Ana, 9. d 

Faltan aprendices confiteros y pastelero) ganan» 
do y cocinera. Petritxol, 16. ' r . 5 

Falta oficial enciiidernndor para chiflar y fila* 
_tca£pie l . Escndlllers, 54, l . " f 

f altan oficialas y medio oficialas modlsfas. Cam* 
po Sagrado, 28, 2.*, 1 ^ I 5 

Se necesitan aprendidas, oficialas 4 mano y 4 
máquina pura Mbrlca de gorras. Hospital, 117, 

interior. 922 • t S 
phico pera recados de^U 4 16 años, ganandol 
v B a i a !>aii P.dro, 75, almactn. f ' 3 

Sra. joven desea encontrar casa señor viudo coa 
nidos para el gobierno de su casa, dentro & 

fuera de la capital. R.: Xucld, 4, quiosco Be lén . 
De 0 á 2, 497 f 

Caller planchadora Faifa buena oficiala, trabad 
»" todo el año. Ballén. 10J, Manda. f ^3 

Hará el cargo de meritorio, sanando enseguida, 
' fa l ta . Floridablancu. 70, fábricj de flores. Pre
cisa buena letra V buenas referencias. De 9 á 18 
mañana. 037 t 8 
TomPrS n t e i n i P I I Se necesita un medio oficial, 
lUIUClllBCGailIbU calle de Alraogavareí, 58, 
detrás del Palacio de Jmticir f 

M ; 

H ; 

odhta: Se necesitan medio oficialas. Santo 
Domingo del Cal i , 12, 4 ", a." I 
ojalatero de taller: falta oficial que sepa an 
obligación. Arlbau, 119. 0521 

Aprendices ganando, fallan de 14 4 18 cíios.— 
•ranada, 40, interior, Orada, Lloiens. 13 

Se necesita aprendiz» de ropa blanca, ganando. 
X u c U , 16, tienda. i 

3oven práctico e i contabilidad y notariado acep 
laría colocación e i escrilorlu s h pretcnsionea. 

Por escrito 4 J . O., Rbla. Ce^itro, 37, Anuncios, f 
P d c f l l P P i ' a loveh ae toroar4 34 4 tardes por 
C U d l U l C l • semana, de 5 il 7 4 un l«Mi por ho
ra. R.: Zurbann. 6, Centro de Anuucloa. ( ' 
P h i m d0 12 & 14 aflo8 l'ar" limpieza y recados 
v I U u U ge necesita en la f irmacia GOIU. Dlpu* 
tació^i, 336, cUafl4n ai pasco San Juan. i 

CAN" G E R V A S I O . Torre jardín, baño, tranvía al 
Wpié. Hsbitación. R. Zaragoza, 148, S. Uervaslo.O 
T o i a c s n A C O tienda calli: l'crnaiulo. líazóo: 

l 1 r a s P q * p Qlanntes, B a r r a j e riq. 4 
T nvaderos grandes, se venden par retirarse del 
^negocio, es ganga. S. Pablc^fcMierbolario. 2 
T ampislerla. Se vende en buenas "coñÜíoiranesT 
*Jpor ausentarse^ Razón: Gerona, 114, tienda. 1 
IHániilliaS ,;o3er desde un pesctasrgaVañtidas? 
mtu'y"a_',epsracloiies. 19, Tallera, ojo, 19. j 
Tauros 4 cuatro pesetea se obtienen comprand» 

muebles de ocasión, en sil lerías, comedores, 
mesas escritorio, espejos, lámparas de gas v to-
^ 1 * ? ? ™ * •""Riesen el H O T E L de COAIPRA» 
y VENTAb, Archs. 10, 76Bt ~ | 



^ i i i i f ü ¿ 1 . ^ i i i i í ^ i ' i : i i p j ! ^ 
P o p c e s a r e n e l n e g o c i o 

i o d o s t o s m u e b l e s 

y d e m á s e n s e r e s 
R A Í S m i - . a C A T A L U Ñ A , 4 0 . 

• p j l 't f \ ¿ . ' \ A w i d i \ n n n i á a i de mpnas, »!• 
•|IH«, mecedor«t de resilla y «a-

rloa muebloa prado* de fábrica. Hospital, 104. 

M á q u i n a e s t á t i c a 
— 4 InsfalacWn y aparato completo. 

Se v«nden en veutnjoana condiciones. Cocrililr; 
Uata Correos, cidula nútwro 105,004. 
lircreerla. Coñselo Ciento, 277, se venda elu 
•^ata tra t , por 200 duro», verla per la manmio. 

iclcletarraüy íuonüT ar«n tfanua, vendo. Plate-
rt», húmero 68, comestible». i 

i pai 
ñ e r o 84, bodllerla; de 10 i 1. 

Máquina de e s c r i b i r á n perfecto eatado, urüe 
veuder por IfO pesetas. OUrt» , 48. 

GiiÍHotína Krauee, • • vende ana pequeña d pa-
Innca. Kaaón; Vimen del Pilar, 86, l . ' 

p i <¡f\r, darantlza todos sus muebles. Acepta 
• M - W ^ pecidoe para fuera. Mospltal, IQt. 

TTeodo •Bac•II»aet[a• barata. R»i<Sn: Pásale de 
v Madolell. 2i. i & 

•Henda de planctiaiorn para vender, buena pa-
* rrequla. Calle Tainarjt. DO. 

H V ' A W A V X S nueva de Austria, se vende ba' 

C- oiñastibieE y carne, 2 puertea esquina, onfís ia, 
p. asuntos familia, se-Vi Carmen, 41, partería. 

R e g a l o Tra»pasopor 00 duros, uron lo-
cal. Conde Asalto. 84. 

te vende. Calle Arafián, 
ndmero 200. 

de todas clases para agua, vino v 
aceliea. desda ^0 i ISS plaa., anti
gua coaa^Barbara, 10-

PcluauertaTs puerta» eanulna, c6ntrlcii, calón 
semanal ?S duros, se V. Carnfen. 41, portería^ 

t i l 1 C S A . Por vender sus mueblra 4 pra» 
* J i X W X cios Uiveroalmllea, revoluciona 
e) c^jp^rclo de mucMes, Hospital, 104. , , 
V A S I J A jardioera bonita. Hiera.Rajó.i: Rr,m-
y ^ H I C I W bia Ceniro, 14, principal. 

flprovecParse v e r a n c a n f e s 
Muebles, planea y varios óblelo» cono nuevos, 

Propios para torre, se liquidan hasta 111 d-j me» 
Ul perclo que óuferan pagarlos. Hospital, b í . 
Ctreaia calle Cadaoa.) t 4 

A V I S O . 
Por querer reducir el negocio se traspasan lo» 

aatabÍBcimlento» Oran P*Tl» (Sun Publo, 85», y 
La Terrase (rambla del Centro, 56 y 68. praU, 
Trato airecto uvn el duefto, aeBor Rlpoll, eaen 
Concert. » 0 

3 5 
áftrfii)nt)r!o o f t l í a a , c íotrlca. ogrímlixla y muy 
raillelldllll Bcrfjjunia, Ee'v. R . « lorn Alte. 8-i* 
TlpnSa de carnr y comc^tiblcr. cuja 12 ds. dfa, 
IICJÍ.J se y., alquiler 6 da. R. Riera Alta, s, i . ' 
DnTlllprla CK(4. muy concurrina, lujoaa y bien 
OütUlullJ simmia, se vde. R Riera AU*. 8, i . - , 
InflnPrifl V camlccria aot l íue , céatrlc» y acre» 
lUull'Clia ditada, se vende. R. Riere Alt - , 6, I . " 

I priierla bo,'ta, muy ac .eüi ia i . i y con buena 
LSbUCltd habltiicl¿n,8e v. R. Riera AJta, & I . * 
I OUntl.trní Sraodí» y clama,muy caartoquladns. 
La»aatilUO 8e venden. Ka/ún: Riera Alta, 6, L ? 
nmmaitn C4''trlco y acreditad^, a • veidc por re-
llUIUlíUU tirarse, es gunga. R,; f i n a Alta, a, 1.? 
(inor. de omidun, cintrica, caja I5U ptai. din. 
uaaa vende por_reilrar»e._R,i Riera Alta, 8, 1 ^ 

Vendó muehles P T ausentarine eategulda. -* 
Aaslto. 100. - _ | 

bicicleta usada, — Razón; 
PeaaiB da la Paz. 11.8.* 

"Mesa da pnn para vender.Razón.- Ronda de San 
iViHcdro. 58, portería. 

S e v e n d e 

Pharrpt don alientos, para laca, muy buen cata-
^ do. Rabi Rubén, C y 8, Hoatafi nnclia. t 2 

E l 1 0 4 No tiene . 
dos y calidad. Hospital, 10 

competencia en_ pra<< 

T a l l e r e s C a s t e l l s ^ V A l ^ A ^ 
y multltubularea. Mata. 81 y.f lquá. 15. 0 

Ü t í l M y H a -
r r a m l o n t a a 
Ao p r e o l s i i a 

\ \ W m \ x m , Pasaje Uladoz, i, pra!. 

M o b i l i a r i o . 
«Urgentlalmo • Hoy y maBana m ve -de familia 

dUtlngul ia Dur ruptura de enlace y ausentarse 4 
la Argentina, Dormitorio imperio, comedor cao' 
ba, salón auperl r, aaln plano, reclhliior, despa' 
cho. limparas, alfombras y demás. Cortes, mime' 
ro B74, 1. . 8.*, cliutUn Bruoh. o 
f l r a c l í S n Por SS-OOO duro» vende ó permü" 
w w c i ^ i u i i ta con solar una casa en la e s l í e 
de BnlBK's de sólida y moderna coiislrucciún al 
8 por lüü limpio. Razón Tallera, 48 bis, p/íocl-
pal, 8 '• da 114 1 y de 6 4 9. b % 

E l T¿54Í""^''po*lt:I'<'" Permanente de isuc» 
i f c w ^ bles modernoa de todas clases. 

Predas sin competencia. No comprar aln visitar 
el 104. Hospital. 104. ' • 
TSequeRa casa de comida, S I aRiis liay el mismo 
•> dueño, situada en muy l uena esquina. Cansa' 
do de dicho trabaja la cambiarla por otro negó" 
ció ó Industria de diferente especie, abonando 
por ambas partea la diterencia que pudltra ax'is' 
tir. Razón Arolaa, B, amncloS; b | 

A > L A Z 0 S " m ü e b i 1 s 
L A M P A R A S , ate. - Calle San Pablo. 54. 

y «pal atoa gaa popr*, oe Oa S» 
cnbailos, ahrsnllzndos, da oca-
alón. Vita y VllK. 41. 0 

P' i s t T V O Scueroas cruzadas, mu» buenas 
¿ A U W se ven<je barata. Tigre, 85,2.*, 8.a 

esquina Rond» S. Antonio; Q 

A t > T fl ' 7 r \ O ó El contado, mue-
\ r t a t \ í i \ J \ y bles, slllerles, maqui

nas c .ser, reloles y trajes. Hospital. 101. 

E- n calle 
cír.lrlca S E T R A S P A S A 

Séneros 
ó sin elk'S, tienda de varios artículos. Razón de 
6 4 8, callo Cortes, 639, 1,*, 2.a % 



36 
ToHstorío Por defunción dueño, vendo, casi re-
¿ipalCMO galo. Razón: Tallcrs, 25, !." 
Gnm»elihlBC carne y pese» Pueblo Nuevo, 1S 
UUIHGOllUlGD (|s, ,lia, V. barato. R Tnllers, ZS-I» 
I ophar í i V chocolateríai gana 8 ptea, din, ven-
LCldlBlld' do á prueba. Rozón: i allera. 25, 1. ' 
Tohorno sor 150 duros, 7 alqiiiler, 2 puertas, 
IdUCiUd buena liubitnción. R. Tallern, 25j I 
Troenocn Salmerón, mejor punto, 2ran local, 
lldbpdau Kazóu: Tallers, 26, i . * 

DI«nphoilnra 2 aficlalus, por 50 duros u prue-
rtai lblHlumi ba. Razón: Tallers, 25, 1.°; 2 a 8-

Jaca leven, cirrlto y guarniciones para vender, 
trato directo. Gerona, 60, casa Mallol. 1 

Eo la calle Cadena, 35, liay tienda recién res' 
(turada que se vendord por 300 pesetas: trato 

directo con el propietario. C . Margar.it, 44, l . b 

G"5ngoTSe vende una He ida de vrenos Cocidos 
y comestibles. Razón: Carmen, 105. g2 

Vende lierborlsteria; trato directo, no mlinitoii 
corredores. CardQBal Casañaa, 10 y 12, prin

cipal, 1 .* • • 986 ' T a 

Se vende una tocinería y tupinaruba por defun
ción del dueflo. R.: M. Aguiló, 7 2 i P . ^ N a e v o . í 4 

Por necesidad ausentarme vendo moMIiariu 
completo; visible llora de 11 1)2 d 1. Calle Se

villa, 9, San Gervasio, Bonanova. g ' 

Tienda grano por 100 d»,. 15 ptas. alquiler, 50 
_ pesetas cajón. R.; S. Rafael. 12, de 5 a 5 tdc.g 

Sranerfa con jaca, tartana, todo enn bnenas 
condiciones para vender; buen punta. Razón: 

San Pablo, 24, botillería. a 

L avaderos gratides j céntricas. R. Paseo San 
Juan, 05, ent.0, 1." De I á 2. Inútil corrodorcí. 

Gramofón de los meiores, precioso, gran ganga. 
Pino, 7, kiosco, de 11 á I . a3 

C A I I A l t / I A P* ' cuusthnes de herencia cu-
J » » V U I I U I S sita-torre con sotmios y .•,105 
metras terreno (85,000 palmos) en Horta, junto 
al Sanatorio del Coll, por 4,0o0 ds. Ka^ün: Ua-
guerla, 1G, 5.', 2.'; de 12 I |2 6,2 tarde. ü 

Ganga: Por 2,200 durot casa con ticailay4.pl' 
sos eirpunto céntrico de la ciudnd; renta 15 

duros al mes. R. calle Hospital. 156,.4.*i. ' l 

Se vende tienda de peinadora por falta de salud, 
barata. Cadena, 3, tienda. 2 

Vendo casa, por 5,000 ds., San Martín de P r r -
vensals, lado traiivln, limpia de censo y grá

vamela R^Rondafc. Antoiiio, OB.jianadoria. t 2 
D i a n A 'lc opasíún, se vende barnlo. Carmen, 
r I d l I U 2(1, m-incipal. 

a - A K T G - ^ S . Canuda , 13 
Compra-venta dó muebles antiguos v modernas 

Í ioda clase de objetos de valor. Pianos, arcas 
lett'o, alfombras, conlnaics, cuadros y toda 

clase de saldos de géneros y cafi^s; pisos enteres 
por v a k r que tengan; pago al contado. Probarlo 
y veréis, O o. n v i c i o . , i 3 . C t B . r x £ f B . s . 1 

Torre en Folgarolas P&fflá&X 
din, se-alqiilla ó vende-—Ra^ón: Calle Valencia, 
número 500, 3.°, 2."; de fl á I . 1 

& PIANOS DE OCASION 
' Marcas Ortiz y Cussó, Robcrt, Maurcll. Clias-

aigne,Boisselot yotrns, procedentes de nliiuilo-
««.cambios, retirados por falla de pago, etc. L a 

mayoría pueden garantizarse do todo detacto. 
_ 1 _ RAME -LCERAS, II), PRINCIPAL oO 

t J 1 ! 1 0 < ¿ L Dormitorios, comedores, sille-
* * * * w - » rías, toda clase de muebles. Pre-
(iqí sin cpmpetentia. Hospital, 104. 

brillantes, perlas, eaineraldus, oro, plata, p'atla 
no y dentaduras. Pa^am^tf qao n a í t o , u 
Conde Asalto, 6, enll."' fronte Crédito Lyonés. 

Se compra toda clase de mnebies. pianos, cajas 
hierro y obietos. Pasaje Pon de la Parra, 0, 

en la Reforma. 178 4 
C n m n m t0"ic> cilindrico de uno lí tres me-
v u i l l | / r u tros entre puntas. Antonio Piflol, 
Ronda de San Pablo, nümero 73. j¿\ 
D i h a S A C Papeletas de los Moiues, oro, p l » 
m i i a i a s iB, piatin.), dentaduras. No ven-
dasin visitar esta casa y ganará el 4U por 100, 
/.urbano. S (entre plaza Real y Ef-eudiilers). i0 

papeletas, brillantes, perlas, esmeraldas, oro, 
plata, platino y dentaduras ¿Quiere V. vender 
bieti? Pago entero su valor. S. Pablo, 1, tda., 
cerca Rblo. Tasaciones gratis. 0 ', 
C n m n v n ""'< Plata, pinimo y aemaaaraa ^OmprO Onlón atienda, próximo RnniblaO 

Se empran mueble» de todas clases, piano?, 
cólchones, cajas de hierro, dninaî c >B, alrom-

brss y piso» enteros. Calle Archs, 1(1 final de la' 
Plaza Santa Ana, Hotel de Venina y Compras, 

T t í K T E » 
d o JF8- ^ 

tejidos, paneria. géncrog dep4into. c • t. rrio:ies, 
l"neprfa, « a m b l a Ceatro, 7, « n t r e . u e l o . 
O O M B B O I A L , 
Compraría' carnet, entrada Pla/.a de Toros 
wofertas: Apartado Correos, 215," 
S© d S M f i a . co^""•|,,' 11,1:1 máijulnn F r i -

v * ^ i a c ¡ » goríflca de ocas lón.en buen 
uso, de amoniaco (i carbónico, de 10 á 20 mil ca-
Inrias. Razón: Calle Murte, 58, tienda, Gracia. 

Xa:-Ex^sx> echéis* 
M 
H 

' 'en hab. balcón ca-
1, Antonio, 84, pral. I 

ndre ó hija castellanas ce 
die, con asistencia. Rda. £ 
ahitacior-es para alquilar á todo estar, trato 
de tuinilidi Palay*, 58, 5.* i 

P.rntlr- Razón ne casas de liiiftapedes do luía 9 
ai ano. todos precios. Xuclá, 0, k.' Esperanto, i) 
A R Á M n c t de n'1 'omidas, SOPtaB.; B0)1*; 
H D U n U 3 ISptas.; 14 (d., 8 pus,, í todo 
estar, con desayuno, 45 ptns Roi/irerlo, S/,jiral,Xi 

5e desean 2 cabs, - ti,do esinr, trato esmerado,' 
j>onlt8s haba., 00 ptas.riiea. Barbnrá-lH-3°-IVS 

Madre ó hila deiean uno ó do-» caba. A todo es* 
tnr, trato fam,1, precio mód. Tallers 73 2.••| .• 

Casa particular desea un caballero ó seBora á 
Jodo catar. R.: Gerona, 78, tiendaV; /^jlStifr-, 

Familia castellana cede bonTías habitaciones 
para caballeros con ó sin asistencia. Rambla 

Santa Mónica, 6, 2.a y 

Seiiora Cede bonita habit. A cabailero ó matrl-
monlo todo estar ó sin. Muntané. 6», l.er, 

Buenas habitaciones para 1 ó 2 cobalieroa, con 
oslstencia ó sin ella. Razón: Pino. 9, Anime. » 

Sra. sola desea caballero solo, trato familia, a 
duros mes. San Pablo, 52, 2.^ l . ¡ v ' " 

Se desean l ó S c a b s . 4 ,12yi4ptos. semanas, 
Jls y 14 duros mea Uibf etería, 5, 3,°, 2.* v i ( 

http://Margar.it
http://ticailay4.pl'


P A l r t m A P Sa "iQ'JOa. 13 pesetas mensua-
r a l Q f n a r les. Plaza <lel Rey, 7. tí 

PIANOS NUEVOS DE RLQUIhER 
1 desdo DIRZ pesctss mensuales 
R , A . Z £ ^ 3 L i U H 3 R , A 3 . l 3 , p r a t l . 0 

Rrduclda ramilla cede liablt. nmueblada d seDo-
ra sola. Razofi: Diputación, 210, portería, di 

" P l I T i r c ; superiores desde d a i s p » s * t a a ai 
* l iA i iUo n iOT. Hnich. ntlmaro78, •ntresueta.O 

Tienda s 
Torres, se alquilan ^ ' ¡ S t f á ' f j ? , 
mis pequeBa, slias entre Mollet V Palau. 10 mi
nutos cstncldn, jun('o bosqoe. rica afiua. sitio 
fresco y elevado; precio económico. Razón: Cn-
lie de Santa Ana, H. tienda. I 

f iso 2 . ' 1>, San AnionioXbn^37~y50. Razoli 
taberna de la misma'casa. d 5 

alquilar, 
nilmero I8J . 

Pinza Sepillvedn, 

no-Matrim .ni . ••m tsmiíia cede tiabitación á se 
^ ra formal. Arlbau. O , l .* . I . ' _ d 

Ha' i lación para caballero ó mnlrimonio fami-
lla/eduyida. Cortes. "16; ^^(ín porti ría. d 

37 
Sra, discreta codará bonito habitación d Sr., á 

bonito üab lne t l to i Srta. H.i Víreyns. este. 4. d 
Sra. sois ofrece lindísimo jjablnetito tndepen' 

diente. R.: Rbla. Plores, 25, portería. ' "d 
T n r l n c + r i f l l e e ('rsndes y espaciosas cua-
X U U l l b u r i a i e b drns con luz y sol. S. Anto
nio Abad, 97 y 80. R. taberna do la misma casa.dS 

Se ha extrauiado una medslln de oro 
con perlas que tiene 

tina imaaen do Snn J o s é en esmalte; Lleva ins
cripción. So urnliflcnrA su devolución en la calle ipcn 
Fortuny, 11, 2 °, 1. 21 

Cocineras, camareras y criadas, se colocardn al 
día. Ronda S. Antonio, 88, Kl Modelo. I 

Se colocan al dfa cocineras, camareras, nifitras 
éinterinas p* tod >,C. Americano. C. a la. Anepf. 

Falla sirvienta que sepa de cocina para 8 seño
res; i.'iiitil siu inlor. h.: Vircyna, escribiente Id 

Servido telegráfico v telefónico 
de nuesfros corresponsales. 

Madrid, provincias y exíranlero. 

f PREMIOS U A T O S S S 
GORDO: 17,1)18 — - 1.10,000 pesetas — M a d r f l . 

•• mt<4 . ' i . . 2.° -si — eo.ooo > — M a d r i d . 
i * " » ' • • S.» 1 «4,836 '40.000 » . M a d r i d . ''.'"V 

PREMIADOS COK 3.000 P E S E T A S 
v i»a,U6 ,>- í5^wa,, I5,2B9. « , 1 6 7 , 32,580,; 56,055, 15.794, Madr id; 19,822, Valenc ia , . 

2f . l 7? , Bi lbao; l ü . ü * ) , G r a n a b a ; , 2 o , . ^ , M a n r e s a ; 2 r , ? R i , S a n S e b a s t i á n ; 52,733, 
5*687, T o r r e l'ac'ieco; 52,02», Huelva; 26,425, -14,755, 4.84^, SO.tíH, 17,091. 16,056, 
•¿%,v&2. Ba ica .>na; 5.S,5K?, Burdos: 2,41», Zaragoza; 19,090. 3{U34, C e u t a ; 1,336, S a n 
tiago; 38,891, T e r u e l ; 1,301, Algec iras ; 21,724, Sev i l la ; 953, Tener i fe ; 11,129, C ú d i z ; 
38,661, M á l a g a ; 36,148, P a d r ó n . • 

PREMIADOS CON 600 P E S E T A S 
C o n t o n a 

0 8 136 .'140 -J64 ' • » ! ; 877 427 505 527 fiS4 5X0 661 695 722 73? 8<S 001 920 
cai 'lWJ 337 163 185 276 3M 441 ¿i. ' 53» 678 616 6i4 733 ij:'8 893 918 946 
W ^ M ^ l í u í i ' i l u ' Í á i ! , 5 J ¡ n ' • u m a ' J l j ™ - " ^ r.Msiaün «id .s i l ' j j H 
» S -«TÍ m 163 195 222 26t' 332 ?/b 391 47^ 'XÍ6 670 - 617 683 770 890 15* 983 
072 090 116 175 200 218 2 8 353 3ii7 45 J .513 ^ 620 674 797 391 979 

i24( 'tW5 281 "SS) 370 49() 5r,S 5 ^ ° Ŝ 'VsO 679 727 fOí 850 87̂ 7 SÍO 947 960 
0 1 140 252 286 -SbS 401 513 560 591 i05 674 683 737 '9*1 Í53 891 941 9.'0 964 
i l 1 :181 266 349 , 

« 0 1 ^ 0 ? 146 1*7 '^S 35"' SCO í r s ' rTIv '^O 614 61:1 680' 713'Tin ¡Til i ^ l 886 936 
.•'>•• I"7 157 ! 0 i « U - S í T 365 ' J40 477 ' 55ii 625 645 699 716 757 SiT 659 887 970 

Í01 129 174 235 297 343 371 419 515 595 



88 
001 
011 
O.'l 

O l í 
032 

Oo2 
0J8 

014 

057 

o's m K O 

OiS 119 1(6 
014 

01» JOó 1SS 
105 ] S i 1S3 

0)3 109 iW 
IOS 12: '¿12 

0-0 

os; 
0)4 
O A 
06o 

( 0 / 
014 
015 

004 
0J5 
U36 

003 
035 
042 

0)0 163 243 
uV8 165 ,259 
123 193 3J5 

CS3 113 ¿ 1 7 
116 IM 137 

190 249 282 
S13 253 Í85 

211 S7J 303 
214 277 307 

216 . 274 297 
m 56) 24) 

330 408 450 
16) AIS 473 

210 242 583 
241 271 "329 

CiiAtro mil 
450 466 4<5 889 
453 468 49S 543 

Olnoo m i l 
325 355 424 «47 
337 411 442 463 

B o l s rail 
SS*! 409 469 485 
391 467 4iO 49) 

S l o t o m i l 
437 619 531 5)6 
4ía 515 564 «2) 

O c h o m i l 
3J5 362 4Í3 ¡72 
t i : 421 444 633 

$15 560 6 « 631 741 7)9 914 972 
652 68) <65 723 795 «83 966 9 » 

hXf. H ' . 46S MR 
ÍO: 5<2 577 7 8 793 902 9W 9*8 
603 503 668 7VI .«33 Í U 300 m 
Ü Kt fe K.I til Í U .VT 
•VW 559 (05 Óf8 70" W [85 951 
145 671 675 695 757 841 b*í 

6S2 691 847 £72 894 934 952 970 
687 837 85 ) 876 907 944 964 981 

a» TO» »w- WE t r i 
,652 685 7 í 9 
tí7o- 740 794 

W 817 884 901 950 
'00 822 894 944 v64 

053 JOf 127 231 
W l<h 271 ¿96 

no 
024 

033 
023 

020 
021 
036 

019 
031 

018 
U23 
093 

029 
C66 

045 072 115 246 
066 0«ü 303 250 
C69 100 205 261 

041 054 123 163 
045 105. 130 206 
050 115 133 264 

060 114 178 2Í6 
110 !21 218 232 
111 U 6 

li6 326 437 561 
155 413 538 585 

037 OS9 Í05 276 
OCl 199 -¿23 233 
Oíü 

042 173 240 267 
148 309 245 BuO 

000 144 229 313 
137 167 252 826 
140 18S 313 338 

033 102 153 176 
053 121 157 184 

099 184 922 '322' 
:1Ü2 186 247 . ai3 
1(,0 216 312 341 

0S8 160 
147 191 

_ Nueve mil 
298 323 393 477 492 577 634 693 719 734 743 803 861 
308 370 413 480 496 620 646 693 731 737 7»0 843 t J2 

D í o z m i l 
262 ¿,14 ?27 412 .537 5S0 615. 680 768 8Í9 877 912 941 
302 353 362 439 659 597 639 733 81S 865 897 933 953 
309 325. 410 ¿29 677 (Oj 665 749 , j , 

Onoo m i l 
287 Z U 353 369 403 44Í '609 561 697 618 734 794 894 
2.3 318 3o6 380 405 41» 328 576 607 692 7)0 855 896 

930 
949 

964 
990 

sn 
D o c e m i l 

279 291 312 333 3'6 380 450 697 
363 903 824 344 372 387 486 667 

a» * • tü r • " - > ^ •. : *• 
T r o c e m i l 

587 í i j? 675 741 779 838 «46 «61 
598 629 677 7ó4 830 

C a t o r c e m i l 
297 310 401 4Í'5 446 466 529 (21 
306 3:2 4.6 .131 464 50 : 533 641 

695 791 807 
710 794 819 

879 903 941 
836 937 961 

906 924 941 « 4 97i 

0)7 l O í ^ í W j ^ 
127 r a aw • 
IAÍ..ISÍ 

Q t i i n c e m i l 
381 384 484 512 544 685 706 761 
883 411 459 614 602 687 758 773 

D i o z y eelfl m i l 
346 .412 «11 m 620 673 7;3 7P6 
849 419 fl 13 ( 08 663 - 691 776 8üi 
374 4E6 355 6 U 668 740 731 

D l e s y s i e t e m i l 
191 26" ? H 393 430 505 568 622 
244 307 - 3a8 896 46 ) 549 669 641 

Dlee y ooho m i l 
368 391 463 480 32ó 558 641 .691 " 
366 393 468 619 833 024 662 722 
372 

B l e z y i r a e v e m ü 
379 434 438 639 5(7 586 
407 435 447 545 382 6C0 

V e i n t e m i l 
««836 366. 432 614 633 710 

|Ag_.381 581 ,,633 686 712 
f £ í « « 9 , - 6 3 9 ¡ 

653 687 730 
670 693 731 

786 .793 829 
789 826 640 

813 861 877 
«60 873 888 

976 
» « 301 8SO 

742 764 973 
735 888 992 

dBt C U 

849 984 933 
92* S90 

902 905 
903 908 

644 679 825 846 866 944 
669 809 ; t ó 6 ' 8 4 9 IÍ ^ 

746 807 833 901 961 081 
769 B U 840 9i¿ « 7 6 997 

0.£ í"2 í í l l S i l £?Cí 

646 721 790 818 914 974 
713 7 » 799 Sil 

717 725 762 828 89 
724 740 £03 856*984^ 

; a JSSi Cl£ • Vd¿- -Í81- - 8 V $ -



tBD 1*3 218 272 320 

m 21C 239 ?li 373 

032 066 103 I2S 164 
« t t 091 U l U C 222 

O'.B 119 43 m 

025 KM ?0e ?"0 35? 

a02 m :53 :OÍ 438 

«Ó) l ' ü 178 328 413 
• i n 154 230 3¿> 436 
a6 1 6 314 349 470 

002 077 167 214 243 
012 1*3 107 235 276 
036 

0X> 056 124 1S2 :07 
UH9 057 128 '.01 160 
(82 069 168 

0*9 Ufi 160 261 295 
«89 119 163 ^75 297 
116 13o 209 

0 2 Í 047 060 083 136 
0;'3 051 036 090 197 
(2 ) 053 080 0'.9 218 

011 082 155 -sr» 200 
016 >29 172 181 103 
018 141 V i 137 231 

CO) 090 112 211 253 
da 094 166 218 275 
028 106 184 246 303 

038 146 133 284 318 
1 » 153 2r6 ; 0 J 331 
143 186 235 

011 120 275 333 354 
071 yt¿ 280 342 3^7 

«56 068 0 ^ 149 164 
059 089 l.!4 158 171 

0 1 112 163 242 266 
087 117 175 245 299 
089 128 213 251 331 

028 091 134 195 271 
038 OW 188 2i9 31" 
063 112 145 255 3,0 

009 038 0 7 132 177 
014 0Í9 4.95 166 207 
0J1 008, 110 169 213 

MMHnÉ ÜÍR ÍAC fíX f 
035 167 221 295 3 5 , 
/ 6 1 183 261 315 2 l á 
't¿9 187 267 319 358 

V e i n t e yju» m H 
357 401 434 533 594 622 ' 689 
£90 419 466 538 617 658 745 

V e i n t e y d o s m i l 
249 3C8 394 449 599 f , V 5S2 
254 31» 438 506 624 680 661 
L'67 371 444 

V e l n t o y t r e s m i l 
447 482 548 605 691 711 763 
4(0 499 692 609 693 72» 7 0 

V e i n t e y c u a t r o m i l 
497 581 641 683 7(6 714 7 U 
499 599 666 m 72/ 764 829 
544 627 680 6Í.9 7d? 777 832 

V e i n t e y c l a c o m i l 
301 325 432 452 475 497 r.IO 
3Í)3 346 433 462 490 501 6i5 

V e i n t e y s e i s m i l 
311 334 -5) 439 483 491 630 
313 339 417 440 484" 525 569 

V e i n t e y • l e l e m i l 
3f5 329 385 429 500 586 «23 
311 360 399 451 517 599 6B3 

74^ 777 
760 827 

672 689 
633 702 

824 «3»» 
831 8'0 

833 879 
846 886 
876 

604 626 
613 681 

646 «99 940 960 683 
857 91S 

723 758 801 843 889 
745 781 8 3'881 948 

857 962 974 975 9*1 

903 9IS 942 970 976 
911 9J9 947 974 990 

682 7C3 923 956 972 
780 8/7 e.5i 968 992 

V e i n t e y o c h o m i l 
2Í7 261 ?f6 40! 491 518 578 
•¿rs 20'» 295 413 497 5J9 686 
21,5 210 392 445 502 !>d9 595 

V e i n t e y n u e v e m i l 
266 321 419 822 641 561 608 
:8 ) 361 425 5'.'6 56J 689 622 
307 364 448 

T r e i n t a m i l 
311 372 416 603 570 580 644 
327 3«b 427 504 671 633 65? 
370 386 489 531 678 

T r e i n t a y n n m i l 
335 394 499 526 596 659 680 
3t4 463 !:09 547 600 660 686 

T r e i n t a y d o s m i l 
371 436 497 107 531 (21 645 
418 451 483 5Ut> 565 6>3 646 

T r e i n t a y t r e s m i l 
273 295 349 400 467 491 497 
291 304 373 441 481 494 576 

T r e i n t a y c u a t r o m i l 
332 3r9 401 435 453 484 ; 6") 
3J3 16 4-'3 418 4f3 317 587 
342 3/6 430 450 476 533 6»5 

T r e i n t a y c i n c o m i l 
C39 4C4 453 558 718 766 817 
845 416 465 5'> T37 791 826 
388 43» 567 lOS 7:5 

T r e i n t a y s e i s m i l 
218 3:-9 39) 467 506 5 0 f7 / 
219 917 4lil 496 52/ 'C7J 5)S 
283 3So 4S7 4'.'9 

T r e i n t a y s i e t e m i l 
3 S 4y3 513 582 641 673 737 
425 4 5 524 COI 656 710 749 
451 530 6 5 672 713 768 

€6» 675 726 810 840 916 947 
661 768 744 812 890 939 960 

641 674 767 830 833 892 940 
656 713 792 832 860 895 957 

607 676 711 769 7,5 897 941 
£53 699 733 776 854 919 984 
068 70¿ 75o 

641 667 746 816 839 967 990 
(56 697 803 8 3u 868 967 997 

703 70 ) 799 893 Í 0 ; £3J 985 
704 764 823 905 922 9o4 986 

7, 0 751 803 859 839 898 948 
746 791 818 96o 897 912 977 

669 774 851 872 919 961 990 
711 840 856 834 955 980 

587 706 7É6 825 921 940 958 
71)0 717 808 871 931 

623 717 743 834 O'O 960 994 
661 .21 831 t07 9 lJ 965 999 
669 

833 857 873 919 931 950 Rr5 
839 1 55 911 928 936 983 99) 

642 714 750 865 915 9:2 970 
706 737 796 875 918 1*45 989 

771 801 843 - 9 ) 909 939 991, 
784 829 851 9.05 937 952 9 » 
790 -958-839 -
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Tre in ta y ocho mi l ioq abi 

(»7 0-5 161 J06 25' 2S5 350 310 46? 502 5 5 617 626 709 717 861 921 9n 
0.1 0Í5 1 3 £01 266 292 365 409 474 538 5lo 623 654 751 796 882 %7 V50 
U65 155 182 SÜ6 276 294 86'? 428 487 544 697 625 683 771 843 889 I " - ^ 

99 aproximaciones de 500 pesetas c a l a una para los 9) uumeros r ó s t a n t e » de l a c o a -
tena del premio primero. . , 

99aprozlmaeiones do 600 pesetas cada ana para los 99 udmems restantes de ta c e a 
tena del premio segrundo. 

aproximaciones de 5CO pesetas cada una para los 99 n ú m e r o s restantes d é l a cen> 
t a s a del oremio tercero. 

2 aproximaciones da 7,590 oetetaa cada o s a para los n ú m e r o * anterior y posterior a l 
del premio i ri'oaro. 

2 aproximaciones da 2,000 pesetas cada nna para los n ú m e r o s anterior 7 posterior a l 
¿el premio secundo. «ÉAi'flfaU' 

? aproximaciones de 1,0 jO pesetas cada una para los números anterior j posterior • ! 
oel toréalo ftrceto. I premio 

S I jefe del Gobierno. 
0 , 0 « a i r l d , 19 Junio (2 tarde). 

E l señor Canalejas ha asislido esta mafiana al acto de dar posesión de los cargos á 
los nuevos consejeros de Estado. ' í í t r ; i 

¡ A Este acto ha ratado sometido á los formulismos de Mempre. 
r E l señor Canalejas ha pronunciado un discurso dando la bienvenida á loa naevos 
ronsejeroa elcsiúndol; s por su ya larjía vkla política. 
• E l orosíJente, seílor Guitón, lia pronunciado un discurao, y en nombre de los nuevos 
conaeferos ha hablado el seflcr Auflón por ser el m¿a antiguo. A l acio no -ha pod do 
concurrir el señor Morel por tener enferma de alguna gravedad á su hija dofla Angele»^ 

Desde «1 Consejo de Estado se ha dirigido el señor Canalejas á su domicilio, don
de ba recibido varias vhltas, entré ellss la de los periodistas. 

; Ha dicho que hoy dará á conocer é la Comisión que entiende en el proyecto de lejr 
"de reforma aclnvuistrail a de Canarias la fórmula que presenta el QoMerno para so
lucionar do una vez este problema. 

Ha manifestado que decididamente el rey marcharé, con su esposa é hijos, el lunes 
próximo á La Granja. ** 

Tambjén ha dicho que el señor García Prieto ha conferenciado esta maflana con 
los coibajac'ores de Francia ó.de inj'aterra. no lo sebía u punto fijo. 

I ^ . De Mellila las noticias que tenfa el presidente etan satisfactorias. J ,1 
í** Respecto f\ Ccnsejo que se celehrará esta noche en Gobernación ha Ijidlcado que 
será para tratar do Mancomunidades y de lo de Canarias. 

.Por.último, ha manifestado qup hoy ó mañana explanará en el Congreso su ínter* 
pelaclón el señor Seoane aerrea del funcionamiento de las instituciones benéficas 
docentes y á continuación explanará otra el sellor Laderva sobre caduclda do conce
siones mineras. •̂ ct.Tu,.̂ . ... y. BUIJA »l 9lrn*«wIi^dDrl al ft oab 
^ln^t#«bta querella Sol.—Suceso misterioso? 

Maflrlfl, 19 Junio C4*15 tardéjí : ^ 
Todos los periódicos publican la sentencia del Supremo en la querella del señor 

Sol y Cr ege, que es denegatoria y condenando en cosías al querellante. 
E l comisario de policía del distrito del Hospicio recibió una comunicación diriéndo» 

le que en la cesa número 6 de la calle de Jesús del Vallo había una mujer q̂ ie desde 
la m>cbe del díá lOdcl actunl padece unn gravo intoxicación. Practicadep las dili^oa-
c'ás oportunas, resuTto qiié la noche Jal ¿¡«10, 4 eso de4as dpj» de^a |n.4drugajaiile» i 
ild, á Ja puerta de la casa un coche con un caballero de unos ÍH aftas, cito, delgado y 
elégfaiite, y.una señora de upos 40 ¡'.ño llamada Casilda PeiaeiDoaiinguez. E^ta yoiiia, 
mareada y entre el ae eno, el cochero y el cahallero la subieron & su babitación. don
de viven olios huéspedes. E l caba lero se marchó, dando sus stílaede Antón Martín al 
foditro. sin que se haya vuelto á saber más do él. Sólo se sabe que el coche tenía el 
rú,n;ro 9U y que doña Ca^ilds desde aquella n o c h e e s j ú v a , sin habe: recobfajo. 
.el cónocin lento y echando ecpiimnrajo8 por la boca. En los momentos do deliilo habla 
de un Angel Fernández del café Habanero y de que el 
re ir á una casa decente. Los médiecs de la Casa 
ranra no han podido diagnosticar la enfermedad, 
ganos lesionadoE. 

El sereno ha declarado que oyó decir á los huéspedes al día siguiente que quizá. 

- v ^ j . 1,1 IUA nioinuiiius uu uetiiio nacía 
que el vino tiene ¡justo amárgo v quJo-

asa de Socorro y de la Sociedad Espe-/ 
I , suponiendo que debe tener vafiosót,-' 
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fuera Carlos el qae había estado con dolía Casilda la noche del día 10. Esta fué des
nudada por los demás huéspedes de la casa y observaron que no traía el velo qce se 
babía llevado al salir, ni la blusa., ni el abanico con cadena. Las ropas interiores esta* 
ban desgarradas. 

La policía practica activas diligencias para dar con c! caballero que llevó & la caaa 
ú doña Casilda la noche del 10. 

Inauguración de un laboratorio.—Firma del rey. 
Madrid, 19 Junio (6' 15 tarde). 

Esta mañana, á las once, se lia verificado en la calle de Ayala la inauguración de 
un laboratorio médico-quirúrgico que el doctor Castillo lia regalado á la Liga Popular 
Antituberculosa. Al acto han asistido el seflor Barroso, el marqués de la rorrecillo, 
los doctores Bejarano.Tolosa-Lalour y Pulido, el ex ministro sertor Jiraeno y otras per
sonalidades. 

E l presidente de la Junta directiva, señor Jimeno, habló brevemente, elogiando el 
rasgo de filantropía y humanitarismo del generoso donante. 

E l doctor Castillo leyó unas cuartillas explicando los motivos de su determinación, 
que eran en memoria de una hija suya fallecida en edad temprana. 

Por último, el seftor Barroso habló para felicitar al fundador y ofreció el auxilio 
del Gobierno. 

E l ministro de la Guerra ha sometido á la firma del rey, entre otros decretos, los 
eiguicntes: 

Disponiendo que el teniente general don Manuel Aguilar cese en el cargo de capi
tán general de la sexta región y pase á la reserva por haber cumplido la edad regla
mentaria; promoviendo á teniente general al d i división don Salvador Arizón y Sán
chez Fane; promoviendo á general de división al de brigada don Manuel Morell; 
nombrando capitán general de la sexta región al teniente general don Julio Domingo 
Bazán; disponiendo que el inspector médico de primera clase don José Xicoy Ferrer 
cese en el cargo de inspector de Sanidad militar de la cuarta región y pase á la reser
va á solicitud propia. ^ 

Los depósitos francos.—La G a c e t a . 
Madrid, 19 Junio (6*15 tarde). 

Presididos por el vizconde de Ezass han reunido varios diputados castellanos, acor
dando presentar una enmienda al proyecto de ley de depósitos francos pidiendo que se 
prohiba expresamente la mnnip dación en los dejiósitos francos de loa trigos y sus ha
rinas, el arroz, el aceite y > 1 vino. 

La Gacela publica lo siguiente: 
De Hacienda.—Real orden resolviendo la instancia del director de la Compañía ma

honesa de navegación La Marítima en súplica de que se perneta á esta Compañía reali
zar segundo trasbordo • n el puerto de Alcudia para las mercancías q ie en régimen de 
Importación y con transporte en Barcelon i vayan destinadas á Cindadela y correspon
dan á la habilitación de la Adua~a de dicho puerto. 

Anunciando la provisión de una plaza de ingeniero segundo del Cuerpo de ingenieros 
mecánicos de la división de ferrocarriles. 

S E N A D O 
Madrid» 10 Junio ( 9 noche); 

Se abre la sesión á las 5-50, con escasa concurrencia en escaños y tribunas. 
Ruegos y preguntas.—El seflor Maestre pide al ministro de Hacienda una estadísti

ca del movimiento de buques en el último trimestre. 
E l vizconde de Valdeherro se hace eco de l&s quejas formuladas por algunos perió

dicos respecto al banquete celebrado en París en honor de Gómez Carrillo, con asis
tencia de nuestra embajador en amigable consorcio con Soledad Viliafranca. 

E l ministro de Hacienda le contesta diciendo que no cree que el banquete ee haya 
efectuado en la forma que señalan los periódicos aludidos y protesta de la frase 
«amigable consorcio» que se ha dirigido á nuestro embajador y Soledad Viliafranca. 

E l vizconde de Valdeherro rectifica brevemente. 
E l seflor Polo y Peyrolón se adhiere al ruego del vizconde sobre etH banquete 9 

fuego huce una wcájmta reladcaada caá el paaoBal admktiirtratnio de la* lartiartne y 
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Orden del día.—Se aprueba sin discusión el dícfamen concediendo el bronce nece

sario para c) monumento al senador don Eduardo Saavcdra en Tarnaona. 
Sa toman en consideración dos proposldones de ley, una del aéíior Díaz Moreu so

bre concesión de bronce para la estatua do Jorge Juan, en NoVelda, y otra del seflór 
Ballester para una estatua do Alfonso VIII en Cuenca. 

Cor.Un a la discusión de ta totalidad de las obligaciones generales del Estado. 
E l aertor Rohola consume el tercer turno en contra. Dice que va á repetir aljo de 

lo que dijo.el «eflor Alvarcz Guijarro. Advierte qus nunca, al discutir los presupuestos, 
hay base para poderlos discutir ampliamente, pues son desconocidas las cifras del 
presupuesto y por eso es muy difícil ocuparse de todo lo que les integra. Asegura que 
desda 1903 no aa han aprobado las cuentas generales del Estado y nariio tiene la 
culpa sino los que no han levantado su voz para rrotestarde esta d ifidencia. Por esto 
cuando hemos de hablar de presupuestos nos encontramos perplejos por haber una 
soluel n de continuidad entro las cuentas de lOO.1) hasta la fecha. E l Tribunal de Cuen
tas es cj ilnioo que obra bien, presentándolas con sus Memorias correspondientes y 
actas notariales. Dice que en todos los ministerios se falta abiertamente ol cumpli
miento de la ley. Habla de los muchos empleados qua habiendo depositado sus f'wnzai 
para desempeñar los cargos, á posar de habérseles dejado cesantes, aldunos hace nsás 
de treinta aflos, aun no se los ha devuelto la totalidad de la fianza. Habla de lo recau
dación por bienes inmuebles, pecuarios 6 industriales, dnnde hay flran despioporclón, 
pues mientras unas provincias oagan el 45 por 100, o'.ras sólo llegan al 30, resultando 
varias partidas fallidas. También culpa A las Compañías arrendatarlá.*! que acaparan 
muchos géneros y iienen grandes provechos. Cree que se dei'c estimular la recauda
ción, mejorando la adminlstraciiín y evitando así recargar lo1» tributos. Dice que hay 
muchss partidas en el presupuesto que no benefician á nadie y sólo contribuyen é per
turbar la administración. Afladc que en 1903 quedaron sin recaudar 52 millones y en 

Eiresupuestos sucesivos ha llegado esta fallida en la recaudación hasta 36 millones. 'En 
os pagos ocurre igual: 16 miHones fueron los que se pagaron en el primer quinauemo 

de 1900 á 1905 y 42 millones son ios que se han pagado en este último quinquenio. Cree 
qne es necesario discutir las cuentas generales del Estado para que no ocurra lo <]tta 
hrsta aquí, pues no tendremos buena administración sin conocer estas cuentas. Termina 
diciendo que desde 1849 no ae ha confeccionado ningún presupuesto verdad,, ni se han 
liquidado las cuentas del Estado como deben liquidarse. 

E l mJnl tro de Hacimda hace el resumen de la totalidad. Dice que la Administra
ción siempre ha cumplido con su deber presentando las cuentes á tiempo. Lo qub.cKu-
rre es que han quedado en el Congreso y allí han dormido el sueño del olviJo porque 
nadie í a querido examinarlas. Dice que la recaudación es cuestión que te lince nia!n 
habiendo recibos por valor de cinco railknss sin cobrar por falla de personal par í 
realizar la recaudación y por carecer de fondos para pasar á este personal, ocupa 
de las liquidaciones quincenales y mensuales, qjo se realizan fielmente. Examina mínu-
dosamente Ies estadísticas para probar que se recli;a la recaudación. 

E l seftor Alvarez Guijarro hace algunas observaciones á lo dicho por el ministro 
de Hadenda respecto á las estadísticas que ha aduddo, diciendo que él también lia 
tomado las cifras que leyó ayer de los talonarios dd cobro. — • 

Rectifican ambos, terminando oí debate do totalidad, y se procede & la discusión 
por capítulos, aprobándose todos sin debate. 

Se pone ó disensión el dictamen sobre gastos de la Presidencia del Conséjo, que 
es aprobado sin debate, y se levanta la sesión á las 6'25. 

C O N G R E S O 
Mafirid, 19 Junio (12 noche). 

Se abre la sesión á las tre« y cuarto, bajo la presidencia del conde do Romanones y 
halláudosa en el banco azul los sefloros Canalejas, Barroso, Alba y Villunueva y el ge. 
neral Luque. 

Se aprueba el seta de la anterior. 
Ruegos y preguntas. 
E l sefior Ortega y Gasset formula ttn mego, denunciando abusos de un ayudante de 

MNrtM» 
E l seftor Llosas soRdta enos documentos. 
E l seftor Pedregal pregunta si se admitirá la redención á metálico de ios qnc resal

tes soldados este año después de te tercera revisión. 
E l ministro de la Querrá contesta en forma que no se oye; pero parece que lo hace 

«HMaritomenic. 
- «a?jnqrno39? «*J .synwmSní st sson sgaufl .BUOII!, na OHIOJ SÜÍJ na oJnel .aítoWa 
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" Pablo Ifllesias p!de que ee sustancien de una fez los procesos relallvtos á las Socle-
aades obreras suspendidas y, aunque sea por la vía diploniática, se gestione el pago de 
los jornales que una Empresa extranjera <le Aguilas adeuda ü sus operarios. 

E l señor Soriano se ocupa de la prodigalidad que se observa en la concesión de re-
compensas por la huelga del pasado verano. Manifiesta qua hay oficiales que lian te
nido recompensas aun sin haber estado en Bilbao y añade que la mayoría de los ofi
ciales que fueron á dicha población se pasaban el día en el casiso ó paseando por las 
calles porque no tenían otra coia que hacer. Afirma que eeto desagrada á una gran 
parte del ejército y de ello se ocupará extensamente cuando se discuta el proyecto de 
ley de recompensas preparado por el general Luque. De las recompensas por la cani* 
paña de Melilla dice que constituyen una vergüenza nacional, pues se han repartido 
en forirta muy poco equitativa. Manifiesta que ha de tratar especialmente de! caso del 
ascenso del comandante señor Gómez, hijo dsl general Gómez Jordana, que, ocupan
do el número 85 del escalafói y por el hecho de haber estado veinte días en Melilla, 
fué ascendido á teniente coronel. Pregunta ai ministro de la Guerra si sabe lo que 
ocurre en la fábf'xa de Trubla y la influencia que en ello puede tener un tal Miguel 
Gómez. Pregunta también si después de la reforma del uniforme del generalato pue
den ii: -r los generales entorchado en la bocamanga. 

E l ministro de la Guerra: En traje de gala, sí. 
E l señor Soriano: ¿Y en los demás no? 
E l ministro de la Guerra: No. 
E l señor Soriano: iMe basta estb contestación. 
Luego se ocupa del juego y dice que se sigue jugando en muchas partes. Añade que 

en Barcelona se ha creado una Academia de martingalas. (Risas.) Pregunta el señor 
Barroso a i 1 es su propósito respecto á la reglamentación del juego. Este no se ejerce 
sólo en el tapete verde, sino en los frentones y juego de pelota, y esto es aun mds e¿-
can eijso. Pasa á tratar del cuadro de Van der Goes y hace un proemio festivo hablan
do,de las dis-ordias de la mayoría y de los enfados del ministro de Instrucción pública, 
provee indo la bitai idad de la Cámara. Dice que el banco azul es un conjunto de remien
dos dé distintos colores; que el señor L'arroso es un ministro marmóreo; que el s6ñor 
/ r>a supone que es cosa de política la escuela flamenca) y otras cosas por el estilo que 
hacen reir á los diputada s. i 

Expone su estrañeza de que no se discuta i fondo el esunto del cuadro de Van- U r-
Goes en el Parlomanto. ¿Qué pasa—pregunta al seflor Villanueva—con este cuadro? 
Me dirijo á S. S. , que pesa por ser un ministro íntegro, que be logrado que todos ios 
oficinistas \ayan al ministerio á su hora, (Kisas.) S . S. ha sido ponente de este asunto 
e» la Comisión permanente del Consejo de Estado; S, S. puede, pues, ilustiarnos so
bre el asunto para acabar con las mermuraclones de la opinión. 

Requiere al señor Osma para que intervenga en el asunto y dice que según leba 
monifestado un ilustre archivero que se llama Aniceto Oneca, este señor otreció al 
entonces ministro de Instrucción, señor Jimeno, documentos demostrativos de <jue el 
cuac'r > de Van-der-Goes pertenece al Estado y el señor Jimeno se negó á que vinieran 
estos documentos al expediente. ¿Qué pasa aquí? ¿Qué misterio es este? E s necesa
rio que todo esto se aclare. E l Consejo de Estado actuó obedeciendo á presión de la 
Embajada alemana. En esto de las antigüedades, en que ae cruzan muchos millones de 
tnsrcos, has* muchas cous que aclarar. Alude á la denuncia que hizo el duque de San 
Pedro de Galatino en el Senado y dice que un azulejo dé la Alhambra se vendió en 
25,000 francos. Y de la venta de unos tapices de Palacio, ¿qué sabe el ministro de 
Instrucción? <.No es une vergüenza que seamos nosotros los que tengamos que defen
der esos trofeos de la tradición, mientras permanecen callados los magnates de la no
bleza y los representantes de la minoría tradicionaiista? i « £ 

Msoflor Llosas manifiesta que esta minoría n t quiere discutir este asunto hasta 
que venga á la Cfimara t i evpedienie. Añade que 11 propiedad particular la respeta 
mi c"io, pero sos'lene el criterio de que con las obras de arle debe hacerse \o posible 
para que no sal an de España. Ofrece intervenir ampliamente cuando venga el expe
diente. !-, 1 i»» ' • ' - • 

E l min stro de la Guerra manifiesta que en el. Ejército español no hay la menor In-
diiciplina con motivo de las recompensas. Dice (iue desde que hay ejércitos siempre 
ha habido rerompensas. Manifiesta que en loe ejércitos europeos de capitán para 
arriba se asciende per elección. (Protestas de los republicanos.) 

E l señor Santacruz: Haber planteado bien esta cuestión. 
E l ministro de la Guerra: Ya lo he hecho; me he declarado partidario de la escala 

«bierta, tanto en paz como en guerra. Ruega no se le interrumpa. Las recompensas — 

file:///ayan


n 
aílade -otorgabas en la Península no lo Cueron por la Jmelía,d; ,Bili>ao, sino por 4isi|in-
tas causas. Dice que el eeflor Goni¿z Souza es, uró ae los Jefes ihils brillante» , (¡el 
cuerpo do Estado Mayor, que fué drav'omahts herido e.i la campana de Cub4 y (juft^a-
tuvo en Melilla, portándose con brlllantoz. •sÁ.toRfttJA, 

E l or SorUno vo no.he neja o nada de eso; lo que he dicho es si en los 20 dios 
que ha est'do en Melilia había realüado al ún acto heroico. 

E l ministro de 1* Guerca mani iasta que el ascenso se concedió por juicio de vota
ción y su comportamiento fué verdaderamente heroico. . ^ 

hl se flor Soriano: ¿Pero qué hizo.'' „t w ta<x¡iuO nalíen ahatsUM ISL 
E l ministro de la Guerra: Voy á decirlo. Hizo una de las cosas mAs difíciles «n la 

guerra. En un momento de vacilación da los tropas se puso frente á ellas, las recoaati-
tuyó y las llevó al combate. ,>>r«sq*a* mtñébtf-'/i* 13 

E l señor Nouflués: Cumplió coa su deber. (Rumores.) 'lówjnoO 
£1 señor Soriano: Cao lo han hecho muchos jefes en Melilla. 

, E l ministro de ia Guerra recuerda que en la pasada jjuerra civil, por algo parecido, 
la toma de un reducto, ei rey don Alioaio Xl i recompensó en el campo de b-t-Ua ú 
iodos los jefes y oficíale' que tomaron partp en la acción. 

r.; señor Soriano rectifica. Insistiendo en.quevhay desiaualdqdes irrifántes y que 
estdn postergados algunos, diga lo que diga el ministro de la Guerra, estaauo deseen* 
.tontos mtichos. en cl.Ejéi cito, i llu ñores.) . . - ¿ ^ J ^ J J . ' •!nt*hrtim'ntinñ*S toAM i'4 
, E l ministro de la Guem: Yo afirmo lo contrarió.' , . . . ' M ' - n f r 

E l señor Soriano: Desde ali.orn anunclouia Interpelación d S. S . sobro la ¿uerra de 
Melilla cuncroittiiicatc. En todas les Cá.naras seoiscutea esas co sas; puro aquí que -
réis o tvo^yer la ¿'ierra de Mclila en las. sombras da una negociación quo nada tiaaa 
<Bte vai can la Juerra. Discútlrémos, la guerra do .Vlelllla. y xíiíé cosas que serán'com> 
advocicionés del Dante: cos.is lúgubres y catástrofeá que os pondrán los píjos ¿$ 
puOM, (Sensación.) iVBfcwnmn miri'i'' 
. , E l mioiitro de la Guerra: Nada de eso lia ocurrido en Melilla y el Gobierno ansia 
©ite de. atapara que se da nuestre lo que digo. ••jifuio noialinii o i t r^bañ** ' 
..: Elaeflor barroso 4'ce que sé pan reiterado las órd n e s á l o s gobernadores para 
persesuir el Jueao y añade oue se p.upa en é pr^yécto de reglamentación. 

E l señor Villaitueía manifiesta qua, en efecto, ha sido pbn.enta en < 1 ns-into del cua
dro de Van der ooea cuando era conselcro de Estado y entonces expuso eü 0fli(i|ón, 
que mantiene siempre; pero cree que no tiene derecho ahora Ú traerla al Parlamento. 
Aíirma que en el expediente no bay alusión alguna i lacero.icias de alguna qactda 
'extranjera. ' . , , , ' ,. ' , 

£1 sefi^r Alba repita argumentos empleaos en tardot anteriores para exponer su 
deseo ea este asunto. Respecto á la Alhambra dice qua supo hace do3 días que le 
Torre del Vino se Iba á vender en pilblica subaUa; provino al gobernador, sa ,bl2|) l a 
sutasti y el precio pasó, del doble del fijado. E a situación del miaictario -dice-cu de -
licoda porque carece de recursos para det'er,i:lnadas oblU'áchnes. ¿Qt-ae la Cámara 
que debemos acudir á sumas cuantiosas para evitarla salida do ¿spañi de las obro» 
daarta? Puede la CAmara ir esfadlando á tiempo estn cuestión para resolverla, Ma-
ulfiésfa qué en cuanto hizo la denuijciá el duque de San Pedro Galatiao ti aSinHIÓ las 
órdenes oportuna? para coi regir lós ̂ hechos denunciados. r"í*L»ni« 

El^CflQr Moróte (don José} interviene, apoyando las denuncios de rpbns'y empolla» 
clones qiie ío comsten én la Alhambra y expone varias medidas que, á su juicio, debe
rían dictarse para evitarlo. * ^ 1 „ ^ J L ^ T ^ 

E l señor Soriano ruega al ministro, do Instrucción pdbllca que venga mafinna pera 
seguir discutiendo este asunto. ,' 

E l veílor Al v'arcz (don Melquíades) so ocupa de lo ocurldq con la exclusión del C M -
EO de Gijón de varios electores i los que ss ha negado lo información perfetüám 
por la Audiencia de Ocie Jo, no ob-ta,i1e hnber mostrado que no hnn dejado de ser 
vecinos de Gijón con el padrón municlpnl á la vista. Advierto •lúe esta información lia 
fjdo ordenada por la Jiiiita Central del Censo, Incluso por telégrafo, y no se explica 
| . i negativa d^ la Snla de nquélia Audiencia. Ruega al ministro de la Gobernuclón que 
reclamo el expediente electoral y con é l á la vista demostrará la Ilegalidad que so 
comete. — , 

gl r'lnistro de la Gobernación ofrece pedir el expediente para estudiarlo. 
Orden del dfá.—Se aprueban varios dictámenes. 
Se pone á debate un dictamen de la Comisión de presupuestos sobre concesión de 

créditos extraordinarios, importantes 7.993,935 pesetas, al presupuesto vidente del 
ministerio de Marina. 
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E^tó ior Pedregal apoya no vote parflcofar, - ^ -
El. seBor Suárez Inclán le contesta y recmican orabos. 
E l ministro de Marina interviene y vuelven á rectificar lodos. 
V\ señor Amat habla para alusiones y se desecha nominalmeirte el vofo partlíular. 
Para la aprobación del artículo 1.* piden los republicanos votación nominal. 
Se precede á ella y se aprueba el artículo por 91 votos contra 14. 
E l seflor Alvarez (don Melquíades) pide qne vuelva á leerse el cesfltbvdo de la vo

tación. 
E l secretario seflcr Quiroga asi lo hace. 
E l señor Sorisno: Hoy está bien. 
E l seflor Arias de Miranda (hijo): Como todos los días. 
E l presideste suspende esla discusión. 
Continúa el debate del presupuesto de Groda y Justicio. 
E l seflor Sallllas apoya un voto particular á la parte relativa á oMlgadoncs ecle-

si^stkas. Se extiende en largas consideraciones, lamentando las designatóadea que en 
eato se observan y discurriendo acerca de la situación religiosa en Espofta. Ruega 
qne se le conceda nn descanso y el presidente accede á ello, aprovedianilo i»oessión 
pira que el Congreso pase á reunirse en secciones, á las siete. 

•Se reanuda ta sesión á li» 7*30. 
E l seflor Sallllas prosigue su discurso hablando de la excesiva dominación de la de-

recia en España. Dice que les que matan en España los sentimientea religiosos son el 
alto clero y los religiosos intransigentep, (̂ ue no saben Inculcar en el vnlgo ideas cris-
tisoss. Cita el caso de un ya difunto obispo de Badajoz que jugaba cea les niños, des-rojándose de sn alta jerarquía, y dice que si todos los obispos fueran cono este ha

ría rn Espafla sentimientos religiosos. Pero -añade lo único que preocupo al clero 
es el acaparamiento de la dominación. Habla de la prosperidad de las órdenes religio
sas y recuerda palabras del conde de Toreno pronunciadas en las Cortes de Cádiz en 
las cuales protesta do «la preponderando perjudicial de las órdenes religiosas». Estos 
—eflade -no tuvieron participación en el levantamiento nacional de la indopendencia. 

E l seflor Llosas: Cuando intervine en el debato de la ley del candado demostré lo 
contrario. Contestaré raodestimente á S. S. sobre este particular. 

E l seflor Sallllas: Tengo ("ocumcnlos irrefulablen de las Cortes de Códfe que de
muestran mi a«erto. Manifiesta que el convento de Guadalupe requirió el oaxilio del 
g< neral francés Lccrolx pora no pagar 50,000 reales que le habían correspoadldo en nn 
reparto y afirma que los convento» estaban convertidos en cuarteles y enfermerías de 
las tropa1? francesas. .Manifiesta o,u:; hoy en España hay más conventos de frailea que 
hace un siglo, y esto sucede con un Gobierno muy demócrata. Hay quien cree qne el 
señor Moret cayó por la Implac; ble hostilidad; pero una semana aates se anunció en 
Roma su caída. 

E l seflor Canalejas: También han anunciado la m'a muchas veces. 
E l SÍ flor Salillas: til seflor Moret es hombre conciliador; pero S. S. está como los 

ndelantndos de la Edad Media, mirando siempre & la frontera. (Orandes risas.) A S . S . 
le tucede lo que á Fernando el Católico de Ar.¡gó i : no |o tienen en Koma por nn cam
peón; es homl r.; húbll y por esto hl/.o la ley del « andado. 

Como el orador se dirige con?tantiiiiente al seflor Llosas, éste exclama: 
—Se conoce que yo soy el único defensor de las Ordenes religiosas, porque sólo se 

dirige .c. S. á mí. Está bien; acepto la Interpelación y asi me propordonaré por un mo
mento la satisfacción de creerme Gobierno. 

E l seflor Salillas continúa diciendo que las Ordenes religiosas lo acaparan todo,. 
hasta el extremo de poder hacer un presupuesto de obras públicas que para si lo qui
siera el ministro de Fomento^ y todo esto ha salido del bolsillo de los feligreses. Se 
dirige al Gobierno, diciendo que no debe tolerar la acción económica de los obispos, 
que contribuye á formar un proletariado de sotana. Le invita á que tome una determi
nación de carácter económico, exigiendo explicaciones de la Inversión de los fondos de 
reserva. Dice que las Ordenes mon sticas no son nacionales, sino que tienen su cabeza 
en otra parte. La riqueza nacional se va todos los aflos en mucha cuantía. Se Impone 
Velar más por los fueros del clero parroquia!. 

E l seflor Canalejas le contesta y dice que el Gobierno recoge del discurso del se
flor Salillas datos que debe recoger. Estima que el sañor Sallllas ha estado demasiado 
severo en sus censuras cuando se ha dirigido ó ios prelados que dirigen la Iglesia en. 
España y que ejercen una Influencia moral sobre el país qae ahora no es del caso de
terminar. Cita el caso de un prelado que se quedó sin comer por dar su pon á los po-( 

^bres y empefió el bácelo para obras de caridad. Si no se quiere generaiizar el tipo 
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del obispo de Víctor Hugo, tampoco debemos generalizar el de loa obisaos codiciosos 
a que se refería el señor Salillas. 

Manifiesta que frente á los datos que éste ha leído de las Cortes del 12 podría e 
presentar otros de la revolución del 63. S I se me dice qua éstas estaban incorporadas 
á un régimen en 1 que pre .o nlnaba la libertad de cultos, yo putdo decir que las otras 
actuaban en tiempo en que predominaba la unidad reí.glosa. Le dice el señor Sallll <s 
que iscursos como el que ha pronunciado esta tarde ya no se oven en ningún Parla
mento; pero, por lo meditado y lo sincero,merece respetos y no lo tomará como materia 
parva. (Muy bien en la nía ona.) 

E l sefior Alonso le contesta en nombre de la Comisión. 
Se suspende el debate y se levanta la sesión á las 9-10. 

C o m i s i o n e s . — D e v i s i t a 
HBálria, 19 Junio (12 noc^iei. 

Hoy ha quedado nombrada la Comisión que ha de entender en el proyecto regu
lando el procedimiento para <l ingreso en las carreras de! Estado. 

Hoy no se reunió la Coir iaión de presupuestos. Mafiana estudiará el de Instrucció» 
yLen los días sucesivos al de Hacienda y los que fallan. 

Esta tarde, de siete á ocho, ¡os señores Canalejas y Romanones abandonáronla 
Cámara popular, trasladándose al domicilio del sefior Moret. Sobre la conferencia 
todos han guardado absoluta reserva. Sólo el conde de Romanones lo ha atribuido á 
visita de cortesía para preguntarle por su hija, que está enferma. 

E s t r a ñ e z a . 
En algunos diputados catalanes y elementos barceloneses que se encuentren en 

Madrid produjo esta tarde gran oxtrañoza la nctitüd de los diputados castellanos, que 
se reunieron en el Congreso presididos por el conde de Eza. Los diputados castella
nos piden que se introduzcan en los puertos francos los cereales y sus harinas, vinos, 
arroces y . cero. La sorpresa nacía de que precisamente estaba acordado en la última 
reunión, conforma con los castellanos, exceptuar estos productos. No parece sino que 
lo que se busca, no haciendo el di*.t •men en la forma convenida, es dar motivos á que 
ni ae presenten enmiendas ni se origine una discusMn, ^ue, tal como se encuentra e' 
Parlamento, equivale á aplazar la discusión del proyecto indefinidamente. 

Consejo de min i s tros . 
A las diez de la noche, como e=taba anuncia'o, se reunieron los ministros en Ció-

berna ión para celebrar Conselo preparatorio del que mañana presidirá el rey. 
A la entrada manifestó el señor Borroso que se ocuparían en primer tírrolno de K ; 

f<!rm la propuesta por el Oobi rn.o como meJio de dar solución al plslto de Canarias, 
^in que de este asuntóse facilite nota oficiosa ó referencia alguna después de termi
nados! Consejo hasta queque c- resuelta, ifionoiq s s auo obrv ' oiVi I D U J E 13 

£1 presidert: del Consejo manifestó su extrañaza ante la afirmación de un perió»; 
di'co de la noche de que las Cortes se Iban á cerrar pronto. 

—Ignora el periódico -dijo-aue sólo faltan cartas de 12 ó 14 diputados ofrecién
dose á continuar en Ma Irid todo el tiempo que s -a preciso, siendo ya varios loa dipu
tados que han regrosado á .Madrid después do acompañar á sus familias á ¡os sillos 
dónde acostumbren veranear. jioQ ur, eAiMltru Mbaciop ob n&]^ 

E l general Luque sólo diioflne continuaba recuiendo noticias satisfastorias de Me-
lüla-.liali ndose casi desierta la jarea. . « Í O T O H ; 

'Preguntado el ministro de Gracia y Justicia sobre la ampliación , de plazas Wjhwv 
recientes oposiciones ü la ¡udicatur i , mani esló que el Gobijmo se atendrá al proyec
to de ley recicntemonte presentado .i Isa Cortes, que no da lit^ar á las nmpii.xi jnes. 

E l mlnisiro de Estado manifestó, por último, que <-l embajador de Fi ancla, señor 
Gfoffraj^ le faabfa entregado el proyecto de ferrocarril de Tánger ú í ezi Sobre las 
negociaciones, contestando á nuestms preguntas, dijo: 

—LES COSOS no van por tan llano cattiinj co:no días pasados. No están tan bien. Y a 
veremos. ^ f l M M D L S O l l 9 ' ' •".iU.ÍG019ít Sb ftBDQIlÜ 

E l Consejo ha terminado d la una menos cuarto. 
Se ha tratndo de las Manconmnida les, exponiendo el señor Canalejas los trabajos 

de la Comisión y puntualizando los menores detalles. 
Según la referencia del señor Barroso, ae dasprande que él Gobierno ha aprobada 

el proyecto y que el viernes dictaminará U Comisión. 
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f A r e r s i es verdad! 
Madrid 19 JUQIOA2 noche) 

Después del Conseio hemos hablado con el señor Canalejas sobra ( i dictamen de 
MaiKomunidades aprobado por los ministros, salvo peqnéños detalles. 

E l señor Canalejas está satisfechísimo. Ño se explica cómo podía suponer nadie que 
en el Consejo ocurriera otra cosa. No cree encontrar en la majorla la resistencia qoe 
se dice. 
. — E l martes ó el miércoles—ha terminado diciendo el presidente—se discutirá el 
uictamen y es seguro que se aprobará. Claro es que si la mayoría no lo aprobara yo 
abandonería el Gobierno y también lo abandonaría si no tuviera no sólo mayoría, 
sino una mayoría tan numerosa como yo requiero para continuar en el Gobierno. 

Sol porfiado.—¿Alcohólica?-Pettcíón. 
E l Tribunal Supremo ha denegado la pretensión forrauteJa por el señor Sol y Of-

tega para que se autorizare publicar en un folleto la querella presentada por el re
ferido diputado contra la Sala primera del Supremo. La negaMva del alto triNnal está 
fundamentada extensamente. Sol y Ortega ha presentado bey ante el Snpromo un 
escrito de súplica solicitando se revoque el auto dictado por el pleno do «McUo Trtbn-
aal en la querella por él presentada y pidiendo sea ésta admitida. 

Parece qne Casilda Pelaez, á la qoe se suponfa víctima de un enveneoemfento, pa« 
dece un ataque de alcoholismo. Sigue gravísima. 

La Gaceta publica unn Instancia de la Academia de Ciendas y Artes de Barcelona 
solicitando que se conceda el titulo de marqués de Mulhacen al heredero del general 
don Carlos Ibáflez. 

El conde atrabiliario.-El maestro restablecido. 
La Tribuna da hoy más pormenores de la conjura que diee dirige el conde de Roma* 

nones para s iplantar ñ Canalejas en la presidencia del Gobierno. Diee que cuenta coo 
la cooperación de los actuales ministros de Fomento y de Estado, con ol señor Moret, 
qoe ocupará la presidencia del Congreso, y con los conjuncionistas en el sentido de que 
le dejarán el paso franco para aprobar los presupuestos. E l conde de Romanones, se
gún el citado periódico, tiene ya preparado el Gobierno que ha de presidir, que ae for* 
mará de este mo lo: 

Alcalá Zamora. Gobernación; Rulz Jiménez, Instrocción; Weyler, Guerra; Anfión. 
Marina; Ruiz Valarino. Gracia y Justicia; Gasset, Fomento; García Prieto, Estado, y 
Villanueva, Hacienda. 

< ¡aldds se Italia ton mejorado que ayer bajó por su pie y sto auxilio al jardín de su 
casa, conversando con Varios amigos. A prhtteros de Jul o marchará á Sgptjinder, don
de terminará el último episodio, Cánovas, que tiene en preparación. 

Par lamentar ia s . 
El señor Moret ha negado que se proponga intervenir en el debate que ha anuncia

do el señor Sol planteará en el Congreso con motivo del fallo del Trlbti»al Supremo 
oponiéndose á la querella. Cree que ese asunto no debería Nevarse al Parlamento. 

El señor Villanueva se propone activar la aprobación de la proposición de ley del 
señor Zulueta (don José) sobre auxilios mutuales contra los pedriscos. 

E l señor Sánchez Guerra ha desmentido que el señor Maura quiera qae se apruebe 
la cuestión de Canarias antes de que se cierren las Cortes. El-señor Maura cree qua 
ei problema no se solucicnaré si no se ponen de acuerdo las partes litigantes. 

E ! ministro de Gracia y justicia es probable que lea trallana en el Congreso el pro
vecto de reglamentación del juego. 

S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A G E N C I A H A V A S S j 

eiioqne de aeroplanos.—El Kaiser.—bos Inscritos marítimos. 
Paxta. 19 (l'SO). 

En el aeródromo de Brngalle dos aeroplanos militares que estaban votando choca
ron, cayendo ambo* ai suelo. Murietos un capitiu y m afloási qoe loa tripulaban. 
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E l oficial muerto á causa del accidente ocurrido es el teniente Peígnian, del 84.° dé 

nfanterfp. Ha muerto también el capitán Dubois, del 41.° de artijleria, á consecuencia 
de las heridas que sufrió. 

E l triste Si.ceso ociirrió á las 6'30 de la mañana, cuando los dos aparatos se hallaban 
é una altura de 25 metros. Cayeron ambos á la Vez. 

E l capitán presentaba el cráneo fracturado y otras graves lesiones y murió tres 
maros de hora después del accidente. Pelgnian, que falleció en el acto, tenía también 
íracturado el cráneo y además los brazos. 

Eambargo , 19 (1'41). 
Hablando ayer del resultado de las regatas, el kaiser declaró quo es necesario n0 

citclar el pabellón alemán más que en los puntos donde pueda ser defendido con hon
ra. Añadió que á esto ol-edece que procediera con reserva cuando se trató de Izarlo 
¿onde algunos deseaban Vivamente verlo flotar, y acabó diciendo que esta misma con
ducta seguirá siempre en todos los sitios por donde vaya avanzando. Estas palabras 
iueron acogidas con grandes aplausos. 

P a r i E , 19 (l'SO). 
Los matriculados marítimos de Nanles no se han declarado en huelga y en Burdeos 

hs carecí >o ésta de importancia. 
Entre los de Marsella se observa cierta agitación. Son esperados allí marinos del 

Estado para trlpul r, en lugar de los huahulstas, los vapores correos que han dé salir. 
Hn ' berburgo no ha habido huelga. En Saint Nazaire ha sido declarada por veinti

cuatro horas. 

En la Cámara francesa.- -De Africa, 
P a r l a , 19 (T'SS). 

Continúa en la Cámara 1a discusión sobre el proyecto dé reforma electoral. 
Los anllproporcionalistas reanuden sus ataques al Gobierno, aludiendo á la mayoría 

alcanzada a^rr. 
E l señor Poincaré rechaza los ataques y dice que no comprende la causa de ellos 

tratándose de política general. 
Los antíproporcionallstas presentan una moción á la Cámara Invitan ío al Gobierno 

á rcelízar la reforma electoral previo el estudio del proyecto por los dos Cuerpos co
legisladores. 

La modón es rechazada por el Gobierno. 
Se presenta un orden del día q e resulta favorable al Gobierno por 303 votos cgn-

fra siete. Hay numerosas abs^nciones. 
E l debate continuará el próximo lunes. 

P a r í » , l O t f ^ y . 
¿ e Temps publica un despacho de Fez quo dice que un destacamento procedente de 

la columna Gourand ha llegado á dicha ciudad. 
La co umna Gourand fué atacada por fuertes contingentes enemigos, que fueron re

chazados, causándoles grandes pérdidas. Las (!e \QÍ franceses fueron ocho muertos y 
doce heridos. Estos fueron conducidos á Fez por el destacamento mencionado. 

TáBgor . 19 tf'SO). 
Arer fué atacado el puerto de Moaziz por los indígenas del campo vecino. Las tro

pas les hicieron do? muertos y un prisionero. 

Adhesión.—Tranquilidad, 
Waraolla, ID (g'EC). 

E l secretario del Sindicato de Inscritos marítimos ha recibido un despacho da Argel 
comunicando la adhesión á la hnelga general. 

iPorlB)19(22'55). 
Conrankan del Ecuador que. según manifestaciones oficiales, la tranquilidad es 

completa en Quito y en toda la República. 
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